
o TEMPO - Massa fria: em dissolvência. Pressão
atmosférica média: 1009.3 milibares. Temperatura
média do dia: 20.0 graus centígrados. Umidade re­

lativa média: 85.7 por cento. Estado médio do céu:
"umulus; stratus, de meio encoberto 'a claro. Ne­
voeiros noturnos nas margens de rios, serras e lito­
'ral. Estado médio do tempo: com pequenas instabí­
!idades sobre �s serras entre ,o _lHoral e planalto,
passando a estável Estado médio geral do tempo
noEstado: estável Previsãor A, Seixas Netto.

HOMENAGEM A HERCÍUO LUZ - À Ligade
Defesa Nacional, na próxima segunda-feira, presta­
rá uma homenagem a Hercílio Luz, em ato que se

realizará �s 9h30m, em frente ao seu monumento
na cabeceira da Ponte. O ato contará com a presen­
ça de grande número de -autoridades, parentes e

amigos do' homenageado e terá corno orador ofi­
cial, o Sr. Hercílio da Luz Collaço, especialmente
convidado pela Coordenação Estadual da Liga de
Defesa Nacional,
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Com o Congresso 'de Abertura começaram ontem em Críciúmà os
xv JASC, cujo desfile de hoje será diferente e' acontecerá '

somente no estádio. Os'destaques são: .Jeinvílle denuncia
atletas de fora,' se perder; Árbitro da Capital vetado;

José Maria quer 10mil metros com um minuto a menos;
Meningite não, preocupa' e Xanxerê reclama falta de quadras,.

. .,

Suplemento' Especial dos XV ,JASC, -

De hojê até o próximo dia 27 O 'ESTADO estará' fotográfico, serviço de comunicações via. telex e de
. , ,

, circulando diariamente com o Suplemento Especial dos' transmissão de telefotos. Participam dessá equipe Mário,
Jogos Abertos, apresentando, à'mais completa e ampla Medaglia, Aldirio Simões, Ubaldo Baltazar, Orestes �

. ,\, '

.cobertura sobre o acontecimlfnto." Uma equipe de dez Araújo, Rivaldo Souza, Carlo� [ostein, Márcio Ramos, '

Pessoas, de redatores, repórteres, fotôgrafas e técnicos '\' ,

S h d J\T j C I. Anilson; Medeiros, alava c mi t Neto e< e so;
encontra-se desde quarta-feira na cidade' de Criciúma, '.,. . "

mobilizando-se para dar a Santa Catarina o máximo em Wa�derley. No apoio da produção, na sede, permanece ,

jornalismo, esportivo. Nas dependências do União' Antônio 'Kowalski Sobrinho à frente de uma 'equipe de
Turismo Hotel foi instalada uma redação, laboratório- retaguarda local.

A solução par-a os congestionamentos que se formam
. junto às sinaleiras da cidade em determinadas ;

horas do dia' seria a construção, no local, de elevados.
" No entanto, a Prefeitura considera a solução
inviável, no momento, mas o Secretário de Obras acha

que no futuro proxirno não há outra alternativa (P.I2)

;/
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ARGENTINA _

Isabelita vai se
• reunir novamente cone
lideres da opostcõo

dos no dia oito último, com

a participação das organiza­
ções sindicais e Patronais.

Porém os políticos que­
rem Uma reunião em separa­
do quando serão discutidos

problemas por eles conside­
rados fundamentaís.icom os

relacionados com a violên­

cia; a forma de combatê-Ia e

a situação na Universidade
de Buenos Aires.

.

Encabeça o grupo de

opositores a' União Cfvica
Radical - UCR -, a segun­
da força do pais, cujo líder,
Ricardo Balbin, converteu

se no porta-voz da oposi­
ção.

REPERCUSSÃO po�í
TICA

Os jornais argentinos es­

tampavam. ontem as mais

'. variadas manchetes não fal­
tando também análises deta-

.

lhadas da 'situação política, .

do país e, principalmente,
da atuação Presidente Isabel

na concentração de quinta-

'feira. O jornal independente
El

.

Cronista Comerciai sus

tenta que o resultado da

concentração pode ser sin­

tetizado em três aspectos: 1
- A presidente- conseguiu
dissipar a'eventual ameaça
de ruptura da instituciona­
lidade ao demonstrar '''que
de nenhum ponto-de-vista'
pode-se dizer que existe um

vazio no poder"; 2 - O mo­

vimento sindical peronista
demonstrou que, "é a �iga
mestra em que se assenra o

poder oficial de convoca­

ção": e 3 .,, Isabel de Peron

"recompôs o esquema das

forças sociais' estabelecido

como. norma de governo

pelo General Peron",
O novo jornal da esquer­

da,. La Calle, disse por sua
vez que os anúncios de

"argentinização" das 'empre­
sas 'tem grande significado
econômico-social, e "deram
conteüdoâ comemoração". '

da aventura terminou na

Argentina". .

Leon, vice-presidente da
comissão de relações exte­

.riores do Senado, fez a de­

claração em Nova Iorque,
onde se encontra participan­
dó de uma conferência. Na

oportunidade falou que "os

países da América Latina
devem igualar seus pensa­
mentos políticos, como pri­
meiro passo para a sua inte­
gração econômico-política" .

Quanto à violência, '

que
tanto deforma a. imagem
argentina no exterior", disse

.�(, .l:)j,.

Estabilidade institucional

A presidente da Argenti­
.
na, Isabel de Peron, fortale-

..... -1.· ... ... ;... .. ',cida após' a manifestação
,operãria de anteontem, vai

reunir-se, novamente, na

,próxima semana, com os

principais dirigentes da
.

oposíção. Círculos políticos
argentinos consideram que a

presidente saiu-se bem da

difícil prova de assumir o

lugar de seu marido, o extin­
to 'general Juan Domingo
Peron, quando, se" dirigiu a'

' •. milhares de operários na

Plaza de Mayo. Falou fluen­
temente e com muita con­

fiança, Sendo alvo de ruido­

sa ovação por parte da mul­
. tidão calculada em 80 a 100
mil pessoas.

Os líderes de nove parti-
dos da oposição solicitaram

'. uma audiência com a presi­
dente. que provavelmente
terá lugar na próxima'
seman, Já. estiveram reuni-

afetadas p�la depressão eco-

· nômica mundia I. Em Caro­
lina do Norte duas impor-.
tantes empresas têxteis deci­
diram fechar, cada uma; cin- .

·

co fábricas durante uma se-
'. Enquanto d presidente Geral Ford adota uma série de .

. '. . medidas anti-inflacionárias,' os sintomas de uma recessão
mana. Em Tóq'tio, uma econômica manifestam-se cada vez mais acentuadamente
rande . firma desse .ramo' nos Estados Unidos.

.

anunciou que projeta redu- O valor real dos bens e serviços, em consequência das'
,

zir em dez por cento a força dificuldades econômicas, sofreu sua terceira baixa neste
-Ó, de trabalho. �trimestre, embora o valor nominal do produto nacional
'., As empresas de computa- bruto (PNB) tenha registrado Uma alta de 8.3% de julho

. dores, por sua vez, sentem a setembro.
.

.

.

os reflexos da crise. A Con- A inflação desvalorizou o dólar em 11,5% de seu valor

trol Data, dos Estados Uni- no mesmo período e, assim, o valor real da pf0dução
d

"'\ econômica reduziu-se a 2,9%. Desta. forma; o PNB
os, por exemplo, disse a

Gonseguiu meramente superar seu nível de 1972. E a
seus-empregados, esta sema-' primeira vez, desde a depressão de .1960-61, que a
na, .que reduzirá em dez por produção registra baixa em três trimestres consecutivos.

mo ano. cento seus 'salários..A MO' A posição do governo é de que a redução do PNB é o

Na Itália, a fábrica de m'ilIan, uma importante flr- resultado de fatores isolados, tais como o embargo
'automóveis Fiat implantou: ma editorial de Nova York,' petrolífero árabe, a alta nos preços do combustível e às

a semana de três' horas de'· despediu 200 de seus 1.300 elevadas taxas de juros. -

' -'

.

empregados. . DEPRESSAO TEMPQRARIA ?
trabalho. A Alfa Romeo, de Dentro em breve, o Departamento Nacional de
Milão, estará fechada por

MULTINACIONAIS
A d

_.
. ....

.

Investigação Econômica, organização independente que
uma semana em novembro, epressao econonuca

d al
-

d d
\

' está afetando também as
estu a.o atu peno o; everá divulgar seus resultados,

e, em Turim, a Associação companhias multinacionais. detemunando se pode ou não ser considerado como uma

de industriais italianos pediu . depressão temporária, como pensam alguns ecoriom istas.
. . 'ATexas Instruments, com

dé I Leif Olsen, do First National City Bank de Nova
ao governo que ec are· as sede no Texas, disse anteon- Iorque é um deles: "A inflação já tem seus dias contados
fábricas de automóveis em terri que despedirá mil em- .e o país enfrenta uma situação decididamente nova com
"estado de crise", Já em pregados em Taiwan e, mais novas e diferentes complicações". '

.

, <,
Detroit, nos Estados Uni-: il S·

Por outro lado, as construções de. novas casas

dos, as indústrias automobi-
m .em íngapura nas prôxí- registraram urna alta em setembro em quatro décimos

. mas semanas. por cento. Segundo os atuais dados, no decorrer de umlísticas informaram que as
..
Diante desse panorama, ano serão construídas um bilhão e 120 milhões de

vendas caíram em 15%, em' as bolsas de valores de todo: unidades.
.

, ,
I

.

,

relação ao ano passado, Á mundo ocidental' registram Este total, contudo, implica numa redução de 55%
Chrysler, o terceiro' maior . em relação à cifra máxima de dois bilhões e 509 milhões'

bixas em suas cotações. Em correspondentes 'a outubro de 1972. E nem a indústrià
produtor norte-americano N Y k

-,...
b I

....

ova or, a o sa cani a nem o governo consideram a possibilidade de .uma
de automóveis, está estudan- níveis sem' precedentes em intensificação das atividades de construção antes do
do um programa de aústeri- doze anos, e, em Londres; proxuno ano. _

dade que inclui a possível nã o.se viam quedas tão pro-
A Associação Nacional de Construtores defendeu.

dispensa de muitos emprega- nunciadas há ISanos." .\ ontem a realização de uma "conferência de crise" para

.

dos e. o fechamento de seis U.·m famoso banqueiro de propor medidas que aliviem a situação. Concordou-se,
Inclusive, em procurar fundos da reserva federal, tentarNova Yorkdisse ontem que conseguir uma ação governamental mais rápida sobre os

a inflação nao émais oini- programas de construção de novas residências .para
migo, o problema agora é a famílias com recursos escassos e, ainda, conseguir uma,

·

deflação e a recessãe da eco- dotação permanente dos fundos' estatais para apoiar a

nomia.ocidental construção de, casas '.

'.

.Depressão
',econômic'a

ameaça
amundo

. .

, ,

ocidental
A atuàl situação econõ-:

mica dos países do mundo
ocidental pode provocar, �
gundo as autoridades no as­
sunto, Uma depressão seme­
lhante à/que ocorreu na dé­
cada de 30. Nos Estados

Unidos, por exemplo, 51 %
dos entrevistados em uma

recente enquete do Instituto
· Gallup parecem comprovar
o' temor dos especialistas,
achando que a economia
no rt e -ame ricana. caminha

para uma depressão como a

de 1929. Além disso," cerca
de 70% de uma outra amos­

tra disseràm que a situação
· econômica piorará nos 'pró-
ximos seis meses.
.

No Japão - o único país­
capitalista de relevo não­

ocidental -, o vice-ministro
·

do Comércio Internacional

advertiu, esta semana; que,
.apesar do governo do' seu

·

país se esforçar para' conter
, ll' inflação, deve-se esperar
"uma 'depressão para o prôxi-

oficinas de montagem.
SI{'ITOMAS

Por outro lado; as fábri­
cas têxteis estão Se sentindo

I
t

�

',-

A opinião é
de especialistas
no assunto.uma
depressão,
semelhante à da

década de 30.

o senador argentino Luis
.

'" Leon .. afirmou ontem que. a
'solidariedade de todos os

setores do país com o atual

governo assegura a-estabíli­

dade institucional, Na sua

opinião, "só um-louco ou

um traidor poderia tentar a

quebra institucional. O que
'tentasse isso. teria' que en­

frentar radicais, peronistas,
militares, operários, empre­
'sários e a mocidade,. que

.

.

.

constituiriam um bloco in- .

.

vencível". Sublinhou enfa­
ticamente que, "para felici­
dàde de todos, o.momento

o senador que ela "aparece
como jogá de vingança sem

'

rumo, mas que causa angús-
_

tia � todos, ao advertir que
.

acima de ideologias, morrem
argentinos que devem ser

soldados de nossa grande
causa".

Referiu-se 'finalmente �
mocidade, afirmando que "a

juventude não é violenta
nem quer matar ninguém, A
juventude aspira que a

Argentina não fique margi­
nalizada, em suas justas rei­

vindicações, na revolução
contemporânea' .

••• ,j.:, tI ·i I

Barricadas em chamàs em Belfast.

Explosoo de bomba.

;, '
'

faz 12 vítimas.
em Belfast

tretanto, u:rn. porta-voz mili·
tar informou que ,todas,
menos tr�s manifestantes,já

'

foram postas em liberdade.
A vidência e os recentes

distúrbios em várias peniten·
ciárias da Irlanda do Norte
serviram para aumentar aS

exigências para destituição
do administrador britânicO '

da província, Merlyn Rees.

Porta-vozes católicoS
acusam Rees de tentaÍ ocul·
tar a gravidade dos ferimen·

,

tos sofridos pelo presos qua, :
do os soldados e guardas

sufocaram os motins nas

penitenciárias. Alérh dissO,
acrescentaram que os distúr- ,

bios continuarão caso ore·
'

presentante britânico con'

tinue, no seu posto e sendo
cúmplice das ações anti­
católicas.

'.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA'

· CELESC CATARINA .. S/A�,·
. C.G.C. Nº 83.878 ..892/0Q.1. '

ASSEMBLÉIA GERAL EXTR�ORDINÁRIA
Ficam cOnvocados os ac'ionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

CELESC, para se reunirem em Assembléia Geral Extrao,rdinária, que realizar-se-ã no
próximo dia 29 de Qaubro de 1. 974, às la horas-, em sua sede social, à rua José da I

Costa Moellmann; no. 129, Nesta Capital, e deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DO D/A: . ,

.

.

...

10�) - Relatório, Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho'
Físcal, referentes' ao primeiro semestre do exercício de '1.974, encerrado .em

30.06,74.
20.) - Autorização para venda de imóvel.' .',

.

.30.) • Aumento de Capital Social, em favor da ELETROBRAS� no valor de
Cr$ .3.,000.000;00.

.

..

40.) ,... Alteração dos Estatutos Sociais, (Artigo 60., para inclusão de exigência
do Banco Central.

.

,

.

50.) - Outros assuntos de interesse social.
F�orianbpolis, 15 de outubro de 1974.
Osvaldo Moreira Douat - Presidente.
Luiz Gomes - Diretor Executivo�

Carlos Góes Bessa .:... Diretor Financeiro.
José Corrêa Hulse - Diretor Técnico.'

Carlos Alberto Reis Seara - Dir. de Operàções.·

"NãoVenderíamós carros usados
.' .' 'que causassem

'

.

problemas para você e para nós.'
, .'

\
'

.:

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita Seriedade,
" . A

.
'. Quando vier comprar um carro usadQ em nossa 10já, voce levará.

um carrotestadci e r.evisado ,Você ,levará. também. um certificado de garantia. que
fàz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, ...

'

( DElPois. você contará. com assistênoia técnica e' serViços autorizados de
um Concessionário de Qualidade,Chevrolet

'
.

Se você está procurando um bom carro usado. venha ,até ,a nQssa loja.
IsSO nunCÇl vai' pesar no seu bolso. nem na nossa consciência,

_ .

.

�,r;Iii.lm,
J

, .'

Plantão aos

sabados e;

'domingos

.

Nos temos os

financiamentos

de acordo com
o seu or,�amento

VEÍCULOS USADOS DE QU�IOADE

"

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

.

Fones: 3566·2466

.
"

"

O governo urugUaio condenou os operários da çonstrução que'
· .declararam,· recentemente uma grew, paralisando o setor por 48'
,

·horas, ordenando o cancelamento de suas diárias carrespondentes.
Essa sanção é intérpretad� como advertência, tendente a dissuadir.

os trabalhadores a não realizarem futuramente novos movimentos·

greviSta�. O movimento sindical está em virtual quarentena"com a

maioria de seus dirigentes esquerdistas proibidos de ocupar, novas

funções sindicais.' ,

A 9 de outubrO, os operários fizeram uma greve para reivindicar o

pagamento de salários atrasados e 'outros benefícios soci!lis. Era a
'

primeira medida de força operária no país desde que 'o governo
..

fechou a Convenção Nacional de Trabalhadores - CNT'-,
controlada pelos comunista�, eliminando _virtualmente o direito de

greve e restringindo com severidade a atividade sin4ieal Antii.i; do.
· fechamento. da tNT o sindicalismo uruguaio fizera, sob a direção'
comunista, dezenas de greves gerais para protestar contra a

orientação econômica, social e política dos últimos'goverlJ9s, que,
·

desde 1968, tem sido de orientação,conservadora..

Fado: maioria a f�vor de Cuba
·

Segundo o 'chanceler Costarriquenho Gonzalo ....aciO,
· pelo m�nos 15 países vota:rão afavo� do levantamento das.
sanções comerciais impostas á' Cuba, quando a'OEA se

reunir a oito de novembro próximo, em Quito, no Equador:
para tratar do assunto. Em

-

entrevista coletiva, Facio

·

recordou que, em Washington, quando apresentou, ao lado·
.' da Colômbia e Venezúela; pf0posta para :revisar o problema
cubano, havia apenas 16 países comprometidos. "Mas logo
alcançou-se a unanimidade". Ele assinalou que uma

· eventual negativa seria .um golpe, muito rude para o

pre�tígiQ d� Or��nizaç�o e par� a su� própr!a unidade, "eois
mwtos palses Ja marufestaram sua mttlnçao de estabelecer "

Unilateralmente relações com Cuba, se as sanções não forem
levantadas em Quito". Aproximadamente 12 incêndios intencionais. Os

Além disso, adiantoll que os chanceleres não precisarão pessoas ficaram feridas em dois indivíduos que foram
debatee se Cubll 'intervem ou -não no,s demais países do consequência. da explosão feridos' pelos terroristas são
continente. "Cada pai,s j� tem a sua idéia formada à' de uma bomba colocada em catóIlcos.

.

·

respeito".
.

'

I

.

..' 'um automóvel diante de Segundo' informações das

P d· A uma· escola num bairro'cató- au toridades irlandesas, na·
. el,"u.· enUnCIa ação dos EU

. lico de Balfast. O resgate noite de anteontem até a

O secretário de relações internacionais da Confederação dos feridos; em sua maioria,
' madrugada de ontem. houve

Geral dos Trabalhadores do Peru, Eduardo, Castillo, de- crianças, foi dificultado de- mais de 20 incêndios em

nunciou ontem em Havana (Cuba) que os Estados Unidos vido ao longo tiroteio que se Balfast e outr� cidades. Em
intensificaram s�as ,aç�s com' o objetivo de derrubar o verificou entre soldados da Armagh; grupos de pessoas

governo peruano. polícia e franco-atiradores sequestraram três caminhões

Segundo ele, as agress'Qes norte·americanas e da Agência'. no loc,al, logo 'após a ex- e os queimaram,juntamente
Central de Inteligência.- elA-contra o Peru se plosão. Só depois, de cet:to com seus carregamentos de

incrementaram a partir da lei de nacionalização da imprensa tempo, os componentes das carne, manteiga e apa:relhos
peruana, em julho passado. "Nessa oportunidade", disse ambUlâncias conseguiram re- d e t e I e v i são. E m

Castillo, "o governó'revolucionário das Forças Annadás pôs tirar os 12 feridos e levá-los Balymoney, Ia 54 quilôme-
· em mãos das'organizações de massas e de setores sociais do.,s

.

ao hospital municipal. ' tros a noroeste de Belfast,
órgãos de. imprensa o que até então correspondi<;l' aos ;ete ônibus foram incendia-

interesses. da oligarquia nacional e do imperiitlismo". ,

'Pouco antes da explosão; dos. Já em Lower Falis, se-
Acrescentou· que "essa atitude da oligarquia e do. porém, os terroristas atira- tor predominantemente ca­

imperialismo" que vem sendo demonstrada pelos�stados ram de um carro em marcha tólico de Belfast, o exército
Unidos é a resposta "de quem vê que o povo peruano e seu cbntra dois 'homens, perto prendeu mais de 100 pes­
governo estão transformando a sociedade arcaica que eles de Balfast, numa sequência soas, depois de uma série de
sustentavam". de uma noite de distúrbios e desordens ocorridas ali. t:n-

I'

Os sintomas nos EUA

e as 'medidas' de ,Ford

Bolívia: petróleo barato'
.-

'O governo da Bolívia reduziu, ontem, em um dólar e :35 centavos

o preço do petróleo para exportação e anunciou para possivelmente
no próximo ano novas baixas. A nota oficial assinala que o governo.
boliviano prevê para 1,975 novas reduções nos preços .até alcançar
"uma verdadeira normalidade comercial".

.

Embora 'a decisão boliviana já venha .sendo executada desde

· agosto último somente ontem foi anunciada. O petróleo boliviano
,

que custava 16 dólares por barril está sendo vendido a 14,65,
.

.

O gerente-geral da Yacímientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos -

·.yPFB -., Rolando Prada, afirmou que "no ano passado, em razão da
· crise energética, especulamos Com os preços do petróleo, porém,
'Jma vez cobertas as necessidades dos consumidores, a tendência' é '.

para uma normalizaçã o comercial que determina a adoção de novos'
preços".

' .

Uruguai: grevistas punidos
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"Só com a elevação definiti­
va da temperatura, com a chega­
da efetiva do verão, é que haverá
perspectivas quanto a diminui­
ção do número de casos de me­

ningite no Estado", A declara­
ção foi feita ontem em entrevis-

, ta 'coletiva concedida ! impren­
sa; pelo Secretário da Saúde,
Prisco Paraíso, iiPÓS sua volta de
Porto Alegre, onde rrianteve um
'encontro com o Ministro Almei-
da 'Machado e Secretários' de
Saúde de vários Estados, onde o

principal assunto foi o programa
de vacinação em massa.

RECURSOS SUFICIENTES
'Carla Estado conduzirá o seu

programa, mas o Ministério da
Saúde designará um co-ordena­
dor, que acompanhará os traba­
lhos durante seis meses. A verba
de emergência, colocada! dispo­
sição da Secretaria da Saúde há
seis meses, cedida pelo Ministé­
rio da Saúde, ainda não foi utili­
zada totalmente porque ainda
não houve nenhuma ação pre­
ventiva, a não ser no pessoal de
saúde. A verba (Cr$ 1 milhão)
está sendo usada para acompa­
nhar melhor os casos e equipar o
Hospital Nereu Ramos de maio­
res recursos humanos e materiais
(leitos, aparelhos, laboratório)
no que tange a meningite:

o Ministerio da Saude aplica-I

rá cerca de 100 milhões de cru­

zeiros para efetuar a vacinação e

trabalhos paralelos que imupiza­
ão 60 milhões de habitantes

· .dos 10 estados mais atingidos no
I País. Em Santa Catarina, até' o
final do mês, todo o pessoal rné­
dico e auxiliares já estará vacina­
do. Nestes dois meses de interva-

.: 10 para o inicio da vacinação em

massa no nosso Estado, dia 2 de
: janeiro, quando serão aplicados·

2 milhões e 800 mil doses de va­

: cinas (até fim de julho), segundo
, o Secretário, haverá tempo sufi-
: ciente para o Estado se preparar,

,

'élIlobilizando viaturas e equipes
para cumprir a nrosramacão,

.'

Segundo o Secretário, o or­
çamento comporta perfeitamen­
te a execução dos programas de.
vacinação. Serão aplicadas 2 mi­
lhões e 800 mil doses de vacinas
em Santa Catarina, .que possui 3
milhões e 200 mil habitantes.
Isto significa que será vacinada
mais de 80%, da população, "o
que é um êxito, porque dificil­
mente no 'Brasil se consegue
atingir este percentual. Em San­
ta Catarina este objetivo só foi
alcançado duas vezes, na vacina
contra a varfola e 'na multivaci-

,

Colombo e Konder Reis. se

encontram em São Joaquim'
o Governador Colombo Salles e o Governador truído pata atender em �ua primeira etapa uma

eleito Antonio Carlos Konder Reis estarão juntos demanda de até 19 mil habitantes, podendo ser

em São Joaquim na próxima segunda-feira. O atual ampliado dentro das necessidades futuras. A capta­
: chefe do Executivo vai inaugurar o novo sistema de ção é feita através de barragem no Rio Antonina,
; abastecimento de água do município, e o futuro onde funciona uma estáção de recalque com dois'

: .Governador vai especificamente para prestigiar o conjuntos moto-bomba de 60 HP. A água é recalca-
conucío que a Arena realizará em São Joaquim-no 'da para uma estação elevatória, através de umrecal­

mesmo dia. As fontes políticas acrescentam que que, e aduzida para a estação de tratamento por
· ambos estarão juntos nas duas ocasiões, o que uma adutora de 4.64,0 metros 'de tubos de ferro
·

.

assinalará, pela primeira vez,' a presença do Gover- fundido de 150 milímetros de diâmetro.
\' nador Colombo Salles num comício político na A obra custouCrê 2.038.000,00, e os recursos

atual campanha da Arena. Para a inauguração do foram orindos do BNH, Goverflo do Estadq, da
sistema de água o Chefe do Executivo se fará acom- própria Casan e da municipalidade, e,m convênio.,
panhar do Secretário Paulo Aguiar e de diretores da As .pr<?Kimas i.naugu�ações p�evistas s�o as dos

.Casan, enquanto que o comício público da Arena sistemas de AnchIeta, Slderópolis, Armaçao, Barra
atrairá ainda as presenças do ex-GOvernador Ivo Velha e Urubici. O Secretário Paulo Müller Aguiar,

I
Silveira, cantlidalo ao Senado, e de deputados fe· dos Serviços Públicos, esclareceu que' q sistema de

! derais e estaduais, além' de candidatos e lÍderes po- águas de São Joaquim tiÍlha a sua inauguração pre-

; líticos regionais..
.

vista pam os Vltimos Idias de março, mas as soleni-

INAUGURAÇÃO dades não se realizaram devido l catástrofe que se

O sistema de abastecimento a ser inaugurado abateu sobre o Sul do Estado, provocada pelas
em São Joaquim marca o início de uma série de cheias de março último ..Esclareceu o Secretário

o1?,rlls realizadas no setor de saneamento básico que devido ls enchentes do ,Rio Tubarão o Gover·
pelo atual Góverno, a serem inauguradas nos p�óxi- no viu-se forçado a suspender toda a programação
mos meses. Segundo o engenheiro Hamilton Cardo- de obras a serem inauguradas, entre as quais tam·

so, Diretor Técnico da Casan, o sistema foi cons- hém está incluída a estrada de Canasvieir� e Jurerê.

.

' /
,

Embaixador da fr,apça esta.
'I

,

.

E�:���re:�:::�em s.�tarlDa
xador da FrarIça no Brasil, Sr. Paul Fouchet, que t

"

veio acompanhado de sua esposa e·do cônsul geral
�quele país em Porto Alegre, para uma pennanên­
ela de quatro dias.
9 diplomata foi recebido �s 8h3Om no Aeropor­

I,

to Hercílio Luz pe'lo Governador do Estado e ou­

tras autoridades e uma hora depois, após receQer as
,
honras militares prestadas defronte 'ao Palácio dos

Despachos, efetuou visita protocolar ao Sr. Colom-

bo. Salles, visitaIldo posteriormente o Presidente. do
1'nbunal de Justiça, o Prefeito Municipal e o �eItor

,
,da Uni�ersidade Federal de Santa Catarina. As 13
horas foi recepcionado' com um almoço no Palácio
da Agronômica, dedicando o período di! tarde para

visitas aos Comandante,) do 5'0. Distrito Naval e do

Grupamento do Leste
I
Catarinense e 1 sede da

Aliança Francesa.,
,

, .luízes pedem' que TRE

informe sobre campanha,
Com um pedido de informação por parte do juiz da la.

Zona' Eleitoral, sediada em Araranguá, e referente a

legalidade ou não da utilização em campanha política de
cartazes e volantes para propaganda partidária, e de
candidatos, o Tribunal Regional Eleitoral iniciou na tarde
de ontem mais uma sessão, na qual entre outros assuntos foi­
dado o parecer quanto à representação do MDB contra a

TV Coligadas de Blumenau
INTERPRETAÇOES
Tendo como relatora a Desembargadora Tereza Tangi o

pedido de informação do juiz eleitoral de Araranguá foi

questionado em sua resposta tanto pelarelatora como pelos
demais membros do Tribunal presentes à sessão. Admitiu a

relatora que não podia situar a negativa pára propaganda
através de volantes, devi<;lo às diversas interpretações
possíveis; decidind,o-se posteriormente recomendar ao juiz
eleitoral a permissão para os' volantes desde que não·

prejudIquem a higiene e o bom aspect0 do I local e. a

�tilizaÇ.ão de cartazes sej;:t �omente com a permissão dps
órgãos de administração municipal.

A questão dé aplicação de medidas .referentes 'à
propaganda eleitoral tende a ser considerada em diversas
zonas eleitorais, como já ocorre agora no município de
Brusque, .sendo que em Florianópolis, atendendo-se a,
informações do. juiz da 12a. Zona Eleito.ral, WIadimir'
D'Ivanenko, de momento' não existe ainda nenhuma
consideração a respeito.

Diz o, juiz eleitoral da 12a. Zona que a tomada de c

medidas contra uma pr'opaganda eleitoral neeessita de uma �
representação partidária ou queixa por pessoa qualificada,
contra tal ato. No entanto, nada se apresentou ,até o

momento em sua Zona Elei,oral, desconhecendo alguma
representação na 13a. Zona Eleitoral, razão pelo qual
nenhuma medida se adotou.

DENÚNCIAS
Foi recebido no dia 17 deste mês pelo Tribunal Regional

Eleitoral representação do MDB contra o delegado regional
da Associação dos Servidores Civis do Brasil, Silvio Peixoto
de Castro.
A: representação, assinada pelos aq,vogados 'José de

'Miranda Ramos e Saulo Vieira denuncia o delegado regional
de promover campanha de aliciamento de eleitores em favor
dos candidatos Moldo Carvalho, para deputado federal, e

Arno Searil para deputado estadual, através de

correspondência.
Na sessão de ontem o Tribunal considerou igualmente

representação apresentada em setembro pelo MDB 'contra a

TV Coligadas de Blumenau reclamando de discriminação
quando de apresentação no horário de propaganda gratuita
cedida pelo TRE. A denúncia, relatada pelo juiz Antonio
Freitas Moura, foi considera improcedente pelo Procurador
Regional Eleitoral e pelo relator.

O�TADO�

Encerrado '0 '90. encontro
,

,

nacional das financeiras
dois bilhões. de .cruzeiros, Segundo a tese

apresentada "a utilização desses recursos será
feita, pelas sociedades de crédito, financia­
mento e investimentos, no limite de uma vez

e 'meio o respectivo capital mais, reservas li­
vres, apurado conforme as normas do Banco
Central, não incidindo o valor assim utili­
zado na limitação global estabelecida pela
resolução no. 234, de 1.972".

.

ELOGIOS
.

Ao declarar encerrado o Encontro o presi­
dente do Banco Central, Sr. Paulo Lira, exal­
tou a qualidade dos diálogos travados pelos
representantes das financeiras que se fizeram

presentes. Assinalou que as teses apresen­
tadas representam o esforço que as J;ln�ncei,
ras . vem desenvolvendo permanentemente,
no sentido de aperfeiçoar as práticas opera­
tivas, servindo ao mercado em melhores con­

dições.

TRANS�I�BRAsIL
.

.: �I�'
TRANSBRASIL S.A.LINHAS AÉREAS,

DE SEGUNDA A SÁBADO:

CURITIBA

S_ PAULO

P
HORA .V�LOMDA IDB/_VOLTA
1250

13,25 ' '18500 351,00,
.

13,45
14�30 339,00 644,00
15,00
15,45 508,00 966,00
16,15
18,10 1.144,00 2.174,00
18,30
19,35 1.445,00 2.744,00
20,00
21�00 1.739,00 3.305,00
2120

22,25 2.023,00 3.844',00
22,45
23,40

.

1.711,00 3.231;00

Com a aprovação de 35 teses, entre as

quais três consideradas de grande importân­
cia para o setor, foi encerrado na tarde de
ontem nesta Capital 0 90. Encontso Nacio­
nal de Financeiras, que contou com a partici-

I

pação de cerca de 300 técnicos ligados âo.
mercado financeiro do País. As três teses que
merecem maior destaque e . que foram sele­
cionadas pela Comissão de Presidentes são 'ás
seguintes: la. - ampliação de financiamen-
"tos para bens até 30 vezesosalárío-mínímo;
2a. - fixação de linhas precisas para modalí­
dade operacional para operações com corre­

ção monetária plena; 3a. - crédito especial
para refínanciamento de operações através
de repasses do Banco Central.

A primeira tese aprovada pelo plenário,
após a recomendação da Comissão de Presi­
dentes, prevê que ,) consumidor pagará sem­

pre a mesma prestação, nas operações .com

nação (emalguns municfpios)". GRUPO A com a constituição de arquivos correção monetária plena com prazo supe-
.

'RefeFindo-se à tese aprovada que estabe-

DOSE UNICA O Secretário admitiu que o nos hospitais e a formação de rior a 24 meses, variando somente o número lece o sistema de crédito ao consumidor com
As vacinas tipo A e C serão meningococo do tipo A' tem

.

pessoal para trabalhar no setor de prestações a pagar. O objetivo é estabe- correção monetária, o presidente do Banco
aplicadas em uma única dose ITRiOI: resistência! temperatura; de Avaliação e Controle". lecer duas modalidades, correção plena ou Central disse que se constituia num marco,
(bivalente) e haverá trinta novos e mesmo em clima quente ele A maior incidência da-doen- c. d
elementos para cuidar da menin- pode incidir. A incidência do ça, segundo pesquisas, é na. faixa prefixada, tipo OR�; Estas letras, se forem representando uma nova rase na atuação �s
gite, Cada equipe (composta de grupo A 'já está alcançando o de O a, 20 anos, onde ocorrem emitidas com correção postecipada, teriam financeiras, revelando um alto grau de matu-
5 pessoas) disporá de uma viatu- ! tipo C, quase na fixa de 50% pa- 70% dos casos. Segundo o Secre- um prazo de 12 meses" de-acordo com � le- rídades 'dessas instituições.

.

ra. Segundo o Secretário, o Mi;'
-

ra cada grupo. Os primeiros ca- tário, não.há deficiência 'de peso gislação vigente. O sistema misto poderia ser ,O presidente da Adecif, Sr. José Luiz

nistéri�a
Saúde fornecerá pis- sos do grupo A foram verifica- soal, de medicação,. de atendi-

tolas (ti ped-o jet), mas tem- dos na segunda quinzena de ju- mento. "A grande parte dos óbi- empregado nas operações com prazo supe- Moreira Souza, por sua vez, garantiu.o esfor-
brou que o Estados também de- nho. "A cepa meningocôcica do tos ocorre quando o paciente rior a 24 meses, sendo com, correção pré- ço da entidade para que seja colocado em

verão adquirir-algumas. Nos' Bs- tipo A é mais violenta, altamen- vem tardiamente em busca dos fixada até 24 meses e livre a partir daí, ou execução o sistema de crédito ao consumi-
tados onde a incidência é muito, te contagiosa e com -eiclo mais recursos médicos. A meningoco-, aíndac-com correção 'com, base nas ORIN, 'dor,coril correção postecipada. .' '" ,

grande, serão fornecidas pistolas curto. Em apenas três meses, o cernia é uma forma fulminante
elétricas, mais 'eficientes e rápi- grupo A já tem maior -núrnero- de meningite, que mata antes de segundça legislação. - �' ,.. :

- - - - -Creío- que-todos-se .. dedicarão a isto,
daS. santa Catarina possui 12 de casos do que ,O'!'gM�O,\C;: em ' transcorridas 24, horas de inter-

_

Outro trabalho reco��ndado p�l� Cernis-
possibilitando que se quebre o processo de

pistolas (�d-o jet) pertencentes dois anos." nação. É a grande responsável s�o te� como ponto ba�I�o permitir ,que, as inércia Sempre soubemos superar a conten-
ao Ministerio da Saúde. pelas mortes". fi t d t ss al t

A vacina tem um período de Até o dia 11 de outubro, fo- Mesmo assim, o Secretário . n�ceIras a uem no cre I o .pe o
.'

a e o
o as dificuldades surgidas e agora há um

imunização de 6 meses até um ram registrados em Santa Catari- admite que algumas pessoas que,
Imute de �ua� vezes o seu capital mais reser-

novo desafio - crédito com correção poste-
ano.i mas, segundo o Secretário, na 1461 casos de meningite, des- lidam com meningite estão sen-' vas� com ,h!llite 'p?r contrato, de 30 vezes o cipada - mas, em conjunto, poderemos en-
foram feitas observações nos tas, morreram 165 pessoas. do um pouco sacrificadas: "se rr:aIor �alano mirumo do Pafs

".Essas. opera- frerrtá-lo.
.

',.

�:;�e�a�f�:��Jer�o�g��:a�o� ��:;t�u:o���itgá' ��e����� ���:e�:safu��..�::��mh�ári5 çoes nao pode� ultrapa�s�r dOIS doze �vos Ressaltou a importância do -trabalho reali-
bertura nos dois primeuos anos absolutamente seguro. Recente-

'

pessoas ausentes, porque estão do !O!al de aceites c��b�a1� das fin�ceuas., zado pelas financeiras, assi,nalando que "é
de vida. Por isto a Secretaria nãe mente, surgiu um novo tipo de fazendo c ursos nos grandes cen- Q UltlIll:0 trabalho, Credito espeCIal. par� claro que cometemos erros, enganos e peca-
vai levar. a vacina pará esta faixa' atestado de óbito, no sul do Es- tros, o que contribui para o sa- refinanCIam,e_nto da venda ao consumoidor dos mas sempre agindo com o objetivo prin-etária "a não ser que as mães ,·tado, mais eficiente. "Anterior- crifício de alguns médicos e en- d d f d fi
queiram e levem as crianças para mente, 50% dos atestados não fermeiros," - pe e a cnaçao e un o para re manciamen- cipal de contribuir com o desenvolvimento
os postos de vacinação, ela será forneciamuma informação segu- Interrogado sobre como en- to de vendas ao consumo, tendo como limite do País.
aplicada mais por uma questão ra. Por isto está sendo feita uma cara o surto para o próximo
psicológica. A. glande vantagem revisão nos atestados médicos ano, o. Secretário respondeu:
da vacina é que ela elimina os que foram emitidos. Também. há "Com serenidade, devido! con-
portadores sãos (cerca de 20 a uma preocupação constante em fiança de que estamos fazendo o

40% da população adulta)." melhorar os dados estatísticos, melhor."

C
P
C
P

RIO DE JANEIRO C
P

SALVADOR C
P

RECIFE B
P

FORTALEZA

SAO LUIZ

C,
P
c
p

BELEM C

AOS DOMI NGOS :

FPOLlS P 09,10
10,05
11,16

S. PAULO C
P

RIO DE JANEIRO C 12,00

FPOLlS PARA P.ORT0 AL.EGRE - .DE SEGUNDA A SÁBADO

FPOLlS P 16,45
.

462,00P. ALEGRE

conexões
RIOIVITÓFÜA,

c 17,30 243,00

P
C

(Valor Fpolis Vit6ria)
16�15. 775,00
17,10 \

1.474,00

RIO/B. HORIZONTE

S. PAULO/BRASILiI\

P
é

17,45
18,35

1.346,00698,00

P
"C

964,00 1.878,00

S. PAULO/MANAUS
.

2a./4a./6a./Do. '

.

17,45
20,30

P
C

17,�5
00,45

1.869,00 3.534,00

PI OESTE DE STA. CATARINA (BANDEIRAr,nE)
DE FPOLlS PARA - JOAÇABAlCONCÓRDIAlCHAPE,CÓ/ERECHIM
De Segu ':Ida a S'ãbado 'as 13,25 horas.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de outubro de 1974 - página 4

oESTADO
Direto�: JOséMatusalém Comelli. Editor-Chefe:Márcilio Medeiros Filho,

"
'

..
f

Cartas I,'
ESPERANDO

,
NO PONTO

Todos aguardam ansiosos,
mas o milagre não a�ontece_

No caso em questão, brotaria
da concorrência. Como está,
infelizmente, hão existe,
aumenta, em consequência, o
já, enorme número: de ateus_

E com razão, Repito sem me­

táforas: os usuários do ônibus
Escola sofrem diariamente o

prego- da irresponsabilidade
dos' servidores, sempre espe­
rançosos de terem' ônibus

.

dignos e com mais pontualida­
de. Enfim, que as condições de

atendimento melhorem. Creio

que o prego enferrujou. Coita­
dos já sofrem resignados,' ha­
bituaram-se com o mau aten­

dimento. Tomei a iniciativa de
criticar _ com justos motivos
_ talvez por ser novato aqui; ,

e, portanto, ainda não adquiri
imunidade � desorganização.

Por não estar ambientado é

que percebo o abuso. Real-,

mente, quem está vivo é' que
tem medo de morrer:Na quar­
ta-feira da semana que passou,
aconteceu' algo .incomum. Às
dezoito horas e quinze rninu­
tos cheguei ao ponto. O tempo
passando, outros ônibus engo-

�

lindo seus usuários, .e só o '

Escola .não .
recolhia -seus

al.u n o s. Surge o desespero
acompanhado de palavrões,
censuras, etc. Tinha gente com

ruga na testa que cabia' um
dedo. Enquanto muitos' na­

moravam o relógio _ todos
têm compromisso com, o tem­

po, _ eu contei os ônibus da'
linha Canto. Dez, uma dezena,
como queiram, contadinhos na

mão, e eu tenho todos os

dedos. Quando o ônibus tarda,
mais nervoso 'se fica. E o ben­
dito veío.cserpenteandó como

uma cobra, lento qual a pre­
guiça, mais escomungado que
o diabo. Entrei e só consegui
vaga para um pé: fiquei pagan­
do meia passagem. E foi en­

ohendo, o ônibus e a paciên-
\l.,bia. Uma jovem, sem outra

alternativa, te,ntou subir assim'

mesmo, apesar do excesso de '

lotação. Coitada! Foi impren­
sada .pela porta. M'esmo com

os passageiros penduraclos na

sineta o careta I)iio parou' o
monstro. A coitadihhà viajou
quase meI-o quilômetro, numa
categoria I1]ais baixa que a de

pingente. Mesmo que tentasse

recuar, clescer para ,se espatiflll'
no, chão, não conseguiria. Se,
éntrar em detalhes, direi de
modo, 'a' ser entendido que a

moça não tinha a b_olsa na

mão. Um cretino que poderia
ajud' -IB a se livrar da pressão
da porta, tratou de agarrar a

bolsa, não sei com que inten-,
ção.

'

Meio corpo ia no forÍlQ
abaf�do, a oU,tra parte ao ar

livre da assassina velocidade.
Nem é preciso dizer que ela

chorou, é claro que chorou. E

'por diversos motivos: dor, ver­
gonha, etc. Com muito traba­
lho ela foi puxada para o infer­
no móvel. Nunca vi tanta gene
te tão furiosa. Já bem próximo
do ponto final, a sucata come­

çou a balançar qual vara verde.

,
\

Comentaram estar caindo uma

roda, mas foi engano, feliz­
mente. O enigma do incidente
é explicado nas páginas da ir­

responsabilidade, talvez com

isso. Desci � sete horas em

ponto. O número do veículo
não era.'visível, pois .estava

:

c0berto de 'graxa e poeira.
Oh!, mim preciso pedir para

,

que os responsáveis concedam
mais atenção 'aos seus usuários.

�
Uma resolução faz-se imediata-
men te. Esse povo merece.

10/10/74, Baby Luiz Carlos,
Florianópolis.
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Estrutura pára turismo'I

Estamos nos aproxi min- ma Ja atravessou ,fronte'iràs, sen- construção de rodovias que per­
da da temporada de verão, perto- dó grande notadamente, entre os mitam '0 transporte confortável
do ém que a llha.de Santa Otta- vizinhos países do Prata, cujos dos visitantes, já que á maioria
rin a recebe grandes éontinqen- habitantês, 'a cada ano que passa, deles Hoje, prefere' as viagens ter­

tes de turistas, e o que se percebe se deslocam para cá nas tempora- restres, tendo em vista os altos
é que a cidade continua sem es- das de verão _em 'quantidades ca- preços das passaqens aéreas.
trutura para poder ostentar a déVvez mais crescentes. ,É necessá- A iniciativa privada também'
qualificaçãb' de Um centro turísti- rio reconhecer, entretanto, que tem a sua responsabilidade, que
'co deserivolvido. A, par da fla- as decantadas belezas da Ilha de -n

á

o. é pequena, O turismo é uma

grante falta de hotéis de cateqo- Santa Catarina não bástárrtpor si indústria, cujos lucros maiores de
r ia

I

em número suficiente para só, 'para transformar a cidade sua exploração revertem justa­
atender a todos os visitantes, Flo- I num grande polo turístico.' Em- ' �ente para à iniciativa privada, a
riariõp'ólis se ressente de uma sé- bora constituam-se na. razão quem compete oferecer os servi­
rie atrativos que prendam o turis- principal da nossa potencialidade' ços que o turista exige. Os hó­
ta por vários dias entre nós. O turística, elas exigem a realieaçâo ,mens, de I'legócio' podem, inelusi­
q ue se \lê anualmente i: e que de urna série de' obras materiais" v e, beneficiar-se dos' incentivos
possivelmente .se.repetirá'na tem- que possibilitem a Florianópolis fiscais que o gov,erno destina ao

parada que ie' avizinha _ são os ::Itingir o status que desde há mui- setor, visando desenvolvê-lo 'o
turistas virem à ilha, conhecerem '(o vem, almejando no que diz res- mais rapidamentepossfvel.

"

seus recantos em um QU, dois dias peito ao setor ligado à chamada
e segfJirem viagem, justamente "indústria sem charninês". Pela potencialidade turística
pala faltá de outras atrações de F-;Iorianópolis, proclamada por
além das praias, estas em número E essas realizações" é '1eces- todos em altas vozes, o quadro
mais que suficie�tes e satisfató-' sârio que se frise, não competem que 'se apresenta nos dias de hoje
rios.'" _exclusivamente ao poder p,úblico._não é dos mais animadores. Mais
f Ninguém entre nós desconhece Este tem a responsabilldade de do quê nunca é, chegada a.hora
as belezas naturais de .que é dota-

� garantir a infra-estrutura que o _ de dedicar-se com maior atenção'
,d� a capital catarinenSe. Sua fa- t urisrno exige, a começar 'pela ao turismo.

'

, .\

J.

,

"

,
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1(8'Mazelllts das,Ci.,des de

Cres�imento_' Rápido,
"

As cidades com crescimento popu- empresas imobiliária�, Assim estq de� " Glt.f_ida essa obra, ti mesma será cober-
lacional muito rápido,- preCisam de

v saparecendo o verde, substituído pelo' ia com terra e replantado novamente

precaveNe ,para que' não se "afo- cóncreto frio e anti-estético. Por se- o parque. So[uçqo, semelhante aliás

guem" nesse crescimento. tem muito estreita; poucas possibili- 'vimos em' Ottawa" Quebec no Canadá \

Florianópolis, por falta de' ação e dades existem para a arborização das, e
_

Columbus, Ohio e. outras cidad�s.
planificação está a caminho desse ruas. Sao entretárito obras ,de .CI.��to mUlto

desastre. Com efeito, um amontoado -:- A cidade também não pode expafl�-elevado,. aCima das ,posslbllzdades da

de grandes edifícios constnddos nem dir-se. convenientemente para as áreas nossa clda�e., .,.-
't" d t

' b
. adiacentes por Falta de infra-estrutura Conc/uldo o anel Vlarzo e a grande

cn ena e zoneamen o e com ga (ln- ",,' jl.
,

..

" '

,

. • •

,

'

. ..'.
l

- . de aflUa, esgoto e outras faclllrlildes. garage; o f!asso se!fll�te sera a retlra­
tos desproporczonazs em re açao a

A
';' I l ;i;' '-

'd' I d (da' do traFego da area
. central As

'l da
,.

d ma p anljlCaçaO a'parte centra a
.

11, , , .

argura, s mas, esta c rzan o uma
'd d'

-

lt 'd d d I' ruras ali serão ,ajardinadas para, o
. _.

l
'

l' 'dad d
Cl a e, resu a na neoessl a e e a I

sltuaçao mto .erave numa Cl, e ano, investir recursos desproporcionais� conforto da vista e bem estar da
tes reconheCida com aprazlvel pelas pouco sobrando assim para deienvpl- população.
suas residências ajardinadas. ver os bairros .e, desta fo11JUl descon-

'

OU!ro fato �que. nos ch�mou_ a

gestionar o coniunto. atençao em Porto Elzsabeth, e a are.a-Cidades que crescem dessa manei- 1

d d
ra, evidentemente precis,aríam de abrir Visitando o departamento de pla- grama a, q_ue el�aram entre a praia

vias de comunicação rápidas entre 'njficaçao da cidade de Port Elisabeth, e a avelUda que corre parelela à

seus bairros. Entretanto; nos últimos, Africa do Sul, pudemos constatar o mesm.a, dando espaço para,o folguedo,
50 anos, em Florianópolis, somente vulto, de recursoS" que terão _de ser d� cnanças e adul:os. . _

abriram-se as avenidas Mauro Ramos, despendidos para "humanizar" a par. Constata-se pOIS a mtençao genera­

Gama t)"Eça e Rubens de Arruda ,te comércial dessa âJaJe, 'a qual de lizada (Je procurar adàptar as cidades

Ramos, aos quais não tem maiscapa-. umà pópulaçãó de 21.000 em 1920, às' condições da, vida moderna, 'ao

cidade para escoar o tráfego, porque passoti a ter 500.000 agora. Tornou- mesmo tempo em que procuram ofe- ,

nenhuma providência foi tomada para se um dos \ principais, centros indus- recer amenidades à população. Haja
.0 alargamento das demais ruas. triais do pais, e um dos portos de

.

visto que só o departamento de par-
Não se obriga dos novQs edifícios maior movimento.. , ques e recreação de Port Elisabeth

terem garagens em número correspon-
Uma fotografza. aerea mostra � dispõe de um orçamento de 21 mi-

dente ao dos inquilinos, de maneira
" ,parte, central ,da cuJade, onde se ve lhões de cruZeiro�. COlfl ,tais recwsos,

que as m as estão cada vez mais . tambem ,urnq grande praça. Como pode promover o ,embelezamento da
atravancadas com veículos estaciona- primeira_ providência na remodelação cidade, implantar novos parque e

dos. preJlista, está em <_:ontmção um anel constmir 6 piscinas para uso público.
Em toda a cidade só temos 2 viário para circulaç{io rápida, �m volta Durban, África do Sul, sdtembro de,

praças de alguma expressão. Nenhuma da área' central referida. 1974.
c '

nova área verd� foi adicionada. Por Em seguida 'vão fazer uma enorme,
outro lado, os jqrdins residenciais escavação na praça central, para ali •

estão desaparecendo, por serem essas instalar uma gigantesca garagem. sub- 1I,'",ritll'" B,}rt"d',l""",'r
propriedades as mais 'visadas pelas terrânea de 'diversos pavimentos. Con-

I

,
'

,
�._----_. 't '

Uma disputa
, / '

dos Partidos
. . �.

"- Marcílio Medeiros, filho
Posta à margem das decisões do Govern,; ii! submetida a avassalador'processo de

desgaste no decorrer de um longo período, a Ar�'!:Vt,catqrinense revitalizou-se na
.

atual campanha e participa aguerridamente da "disputa eleitoral, procurando
compensar as perdas decorrentes da sua crise com uma significativa vitória no pleito
do dia 15. A falta de exercício permanente da atividade politica, numa fase em 'que
a própria política não era olhada 6Q'm bons olhos em alguns gabinetes da

administração, não fez do Partido do Governo a beneficiário' dos êxitos

governamentais mas, ao mesmo tempo, atirou-lhe sobre os ombros o peso da carga
dos descontentamentos que, por motivos vários, foram' geradas no Estado durante
este periodo. Sufocada na. sua mobilização pela, crise permanente em que tem

vivido, a Arena encontrou saudáveis reservas de vitalidade para, se empregar a fundo
na atualcampanha, com um ânimo surpreendente não fora o fato de ter à sua frente

. uma disposição para a luta como a demonstrada pelo Governador eleito, Senador
Antônio Carlos Konder' Reis, e pelo presidente: do Diretório Regional, Sr. Jorge
Bornhausen. Ao lado destes dois a candidatura do Sr. IvoSilveira ao Senado cresce
consideravelmente,' pois a par da indiscutivel força política do ex-Governador é
inegável que tal'apoio consolida ''1, estrutura qUI? se mobiliza M·· eleição dos
candidatos do Partido.

.

'

,\.
Enquanto isto acontece na Arena, no MDB as coisas não ocorrem de maneira

diferente. Estimulados pelos temas que escolheu para esta campanha, os homens do
MDE vêm encontrando resposta adequada no' seio da opinião pública e nada leva a

.

crer que a Oposição deixará de aumentar a sua' representação na Câmarq Federal e
na Assembléia Legislativa. Seria demais admitir um crescimento oposicionista em'

termos' de maioria na representação parlamentar do Estado, masproporeionalmente I

ninguém tem dúvida de que o aumento donúmero de cadeiras na Câmara, e na
Assembléia favorecerá a. Oposição, a quem certamente, caberá a maior parte das
novas vagas conquistadas em virtude do crescimento do eleitorado' estadual. OMDB
comparece a esta campanhasob o impulso dos últimos resultados eleitorais que o'

favoreceram e continua sendo, em Santa, Catarina - coma na maioria dos Estados -

um Partido em ascensão.'
"

-

,

.

A disputa entre os Partidos acaba.por se tornar, deste modo a mais acirrada
desde a instituição do bi-partidarismo no Estado. De um lado, a Arena reagindo
contra a maré-vazante em que. se viu navegando desde as' eleições de- 1970,
procurando denodadamente reconquistar às posições que perdeu, Do outro, oMDB,.
ainda sob a euforia dos resultados mais recentes, que valeram para Santa Catarina o

título de "capital nacional da Oposição ", deseja monte, a, curva ascensionalpor
onde sobe nos gráficos eleitorais. Pena é que o entusiasmo -dos Partidos e dos
candidatos não tenha contagiado na mesma dimensão a opinião pública. Esta
contin�a apática e desinteressada, por isto não é fácil se estabelecer com razoável
margem-de segurança um prbinóstico aceitável.para o próximo pleito, a não ser que
a Arena divulgue o resultado da pesquisa de opinião. que mandou realizar pelo
IBOPE, 'o que, ao que '.tudo indica, é bastante improvável, em face dos rigorismos da
legislaçãoeleitoral. "

"

Informação ",Ge:t,a!
.., -.._-------..---_--",1"·,.'" �.'

-

......, -�j',

''''I';',;;,d) {�}; l'Ã�iI��iiE�'O('SÍfio"')�; .

on .iÚ,,:.dt. l 1)1) :9JH.&.i :;:�.:.ip
'

.
..:.;,.;.n�i�) _:� {.'",�.l�Jl::liYJ}:ln)·

LII.
. < ri()" H,qY�!Í.Q Lin�,,��darll��\!c9ue. ° .tr,ab!lf.0"'" \�l,hoça, abre' .hoje. 0)2seu ,Wôeâktôék1),.,: sera realizado em'üecdrtencJa de converuo

'

t�pi"iquim, �om muita p� e am0r.}:lí.ie-xq, ' ' firmado 'entre o Governo de Santa eatatina,
Ílsmos para todos os g\)stos e compositores, a Sl}desul e a Fundaçãq, dI;! Ciência e,Tecno·
sem nenhum goste .. Mas' no'meio da massa logia do Rio Grande do�ul.'

"

pode estar algum limmi lfendrix, disso nin- -

NOVA AGENCIA
, guém duvide.

"

O prl;!sidente do Banco Central, Sr. Paulo
E como lá é a terra natal dõ Sr. l\id'Sil-

"

'Lira;'garantiu ontem a concessão' de carta-

veira, talvez (osse uma boa ocasião para, a patente' para a abertura de 'mais uma agênllia
Arima improvisai um comíéio e depois mano, �do Besi; em Florianópolis _:_ em plena Wall,
dar' fazer <> clichê: "O cemicio lÚonstro da

'

Streét citadina _ a..Felipe Schmidt.
'

caravana da vit'ótia".' " BOM GOSTO
_ Sem' essa, bicho :_ já prote&tol} um () Teatr\) �Ivaro de Carvalho tem programa- ,

hippie pernambucana que chegou' ontem de do excelentes noitadas: além de trazer' 'a
,alpargatas é berimbau", ,

"

c

'

. exéepc.ional Ferllanda Montenegro, em

PRE$ $AO ALT A "Seria cêmico... se não fosse sério", o TAC
,

Ointimorato Vereador Caruso _ conhecido já aimncia ,agora uma noite de música c1ássi-
tenor afinado com o pulsar do coração, cita- ca com a internacional Lígia' Leite, pianista
dino, recuperava-se de uma'ínofensiva OpeIa- c�rioca 'que faz sucesso t;mto em Nova'
ção de hérnia quando um repelente envelope Iorque c,omo em Moscou. No ,programa,
pardo, com uma janelinha de papel transpa· Haydn; Beethoven e' Chopin. O concerto

-

rente, adentrou inadvertidamente ao quarto será quarta-feira, dia'23, às 21 horas.
34 O do Hospital Celso Ramos. Era um J '

"p_apagaio" bancário _ no qual o edil cum- RECADO
, pria o honesto papel de Pilaios no credo de _- Atenção senhores' camera-men da. TV
ser avalista. O aviso de que o título vencido Cultura: caprichem nos c/oses da Fernanda

caminhava inexoravelmente, a cartório fez
'

l�eves. Ela consegue ,resiStir :aos mais cruéis e
'-,

su biP a pressão arterial do combativo \verea- perigl!,sos c/ases, o que só fai aumentar. a

dor, ,adiando por alguns dias o sinal verde da graça daquela carinha que é a,melhor <i,ue o
"alta". ,

MDB nos deu. Que ninguém nos ouça, Fer-

,Roga:se ao emitente que dev{)lva o verea-

'

nandinha; mas' na próxima quem tem que se

d à-I' .

h' cahdidatar é você.or sua pressao norma e ,a sua trlnc' elIa -
'

CRICIU-MAdo aterro.
'

'E que se coloque sob suspeição eQvelo- A alcunhada capital dG carvão fínalrnen-
pes,pardos à porta de-pacientes em convales- te ingressa na era das telecomunicaçoes, pas-
'cença.

sando a integrar a aldeia global a que se refe:

ELEIÇÕES PARTlDÀRlAS riu McLuhan, parafraseando um capitão-
Praticament� decidido: 'as eleiçães partidá- . lanceiro que 'tomou parte do rapto das sabi-

fias malcadas para janeirQ, março e abril _ , nas, há algum tempinho atrás. Pois ontem

,destinadas 'a renovar os órgãos' de direção, Criciúma'foi ligada a Florianópolis e 'ao res-

através de convenções municipais, r�gionais to dp mundo pelo teletipo'que O ESTADO

e nacionais _ serão adiadas para julho, agos� instalou, naquela cidade especialmente para
to e ,setembro, respectivamente. -Metivo,: pe. dar a me",or cobertl-lra aos Jogos'Ab!litos .

..-

la atual legislação, só poderão participar: das Como dizia o'Q.�ão ôe Cou!Jertin, "o impor-
convenções municipais marcadas inicialmen- t:i�te � competir".
te para janeiro os eleitores que seJ�liarem .o 'ESTALEIRO '

,
, '

aos partidos até o dia 31 dêste mês, e.xàta- "Fat�res q'l,e se imp.õem COmo um desafi(')
mente' 90 dias antes da'Gonvenção. E no mo-

aos' ortópedistas e trauma tologistas do mun""

mento não se conhece tarefa menos atraente do inteiro. De repente todo o time do -t\,vai,
para os par�idos. Agora, o que interesSll é e ;ainda de, quebra um elemento d,o banco;
garimpar IIOtoS.

'

_

foi parar no estaleiro, do clube. É cl,aro que

REDENÇAO "

esSa geração de espmtistas de agora não é ôe
O Embaixador Paul Fouchet encontrou FIo- nada. O que é que tem 4e mais subir eorren-

rianópolis sob um céu de brigadeiro _ o azul do o Morro da Cruz até as instalações do
infinito refletido no espelho da 'baía Sl,ll. E ' Darci Lópds na cruz propriamente dita, des-
como se não bastàsse tanta beleza, capaZ até cer até a Avenida Beira-Mar, fazer cinco ve-

de ofuscar as inúmeras rivieras dê que se ór- zes @ percurso até a encruzilhada da ponte,
gtllha' a França, ainda teve a ,felicida'de' 'de depois 'dar 35 voltas'no campo e fazet mais
ouvir a Marselleise irrepreensivelmente exe- uma hora de aquccimen,to '_ tudo como, de-
cytada pela Banda da Polícia Militar. Corno sint!'lxicação ,antes 'de um coletivo de uma

'diria um locutor esportivo, a banda se udi- horá' paÍa cada lado?' Os jogadores de fute-

,miu da pixotada anterior. boi não são mais aqueles e por ,qualquer coi-
Desta vez agradou a tQdos, de Pétain a,

sinha se machucam,a tOlL' O pasto do bode
De Gaulle, de Sartre a Giscard d'Est«ing. ,qu� o diga.

.

'SAMBAQUIS MUSICA POP , '

Padre' Alfredo Rohr já não sabe ,�âis o que Não é por nada, não, mas este t::estival de
fazer para preservar os monumentos histmi- Música Pop que estápintqndo por aí próme-
cos onde se esconde o �J passado de 'nossa te ser um dos grandes b�ratos da saisGn-. Ele foi
civilização. As indústrias de calcário se apos- feito cem uma grande dó� de, audácia, cora-
saram dá grande maiorJa dos sambaquis na gem e principalment!!' a,tre;vimento. ,O neg&
costa da Laguna, destruindo-os literalmente. cio é que, de repente, começa a aparecer-na
Até agora não houve for�:j terráquea OI! m� Palhoça gente de tu,do.quanto é lugar deste'
tafísica' que sustasse a 'criminosa destruição país e .:. pasmeÓJ.,. p3lhQcense!'! _ até dos
das pirâmides repletas de materiais líticos de nossos queridos vizinhos desta tropical Ame-
grande valia ,para a elucidação de alguns mis- rica-Latina. O que deu ontem de cabeludo
térios da, civilização. l' ,

, argentino transando nas palhocenses para-
" Um tesouro está 'sendo destruído, e nin- '

gens não est!lva no "Capitão América", edj-
guém faz nada. Mas, cOfllo não poderia dei-

'

ção de julho de 1954, Ne,m no "Almanaqut; .

xar de ser, Pad're RehJl ainda acredita em do Ta_rzan" de dezembro de 1949. Agora e

Deus.
'

I
"

esperar para ver no que vai dar.

COQUE IND�STRIAL OS FUTUROS .

O Centro de I;Jstudos e l?esquisas do Carvão, Pois bem; O Senador Antônio Carlos
entidade perte.ncen�e a?)�iO\:e��o f,ranc.ês, vai Konder Reis declarou que SÓ no dia 14 de
realizar pesquIsas cpm �t' carvflo catánoense fevereiro anunciará ,os nomes que comporão
para, verificar a viabjliillítde da produção do a sua asse�oria de primeiro escalão. Isto sig-
coque em escala econôrr,lica. Se for realmen- nifica que durante mais quatro meses haverá

, te admitida essa possibil,�dade, o governo do muitas angústias, ânsias, expectàtívas e a1en-
Estado pretende realizai' projetos visando a ,tadas doses de "Coramina" para fazer com

implantaçã\) de uma indínstria de grandê por- , que alg!lns trêfegos candidatos de soi-même
te na região Sul. As amqstras já foram envia· à futura administração (o cargo não interes·
das a Paris ,e as pesquisas serão supervisiona- sa; o que eles ql!erem é integrar a corte)
das pelo p'rdfessor Boris, Alpern, considerado aguardem o veredito final. El'em ayenturados ,

uma das I11l1iore� auto\ridades mundiais no os lembrados, porque quantb aos <J_emais ha-
assunto. A6 prestar a informação, o Secretá- verá choro e ranger de dentes. '

, I

\
! •
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'CLUBl:\,RECREATIVO' 6 DE JANEIR'O - ESJREITO

E O ,SUCESSO ,CQNTINUA - DIA 19 DE OUTUBRO AGNÁLDO RAVOL
\

.

(Baile das Debutantes)
23 Horas Traje a Rigor

Câmara Federal:
A. •

, ausencla'macIça
A Câmara encerrou on­

tem mais urna semana de es­

forço concentrado com uma

, 'ausência maciça de parla­
mentares: apenas 19 deputa-

.

dos estavam. presentes na

Casa - número. que, regi­
mentalmente, não. represen-

.

ta o. quo.rum mínimo. para a .

abertura das ses;ões, que é
de 32 representantes.

Assim, nove projetos in­

cluídos na ordem do. dia da

última quinta-feira e cuja
votação havia sido. transferi­

da para ontem vão. ficar

mais alguns dias engavetados
até que, passada'a próxima
semana de recesso, seja pos­
sível inclui-los na pau ta no.

outro período de esforço,
.

Também os subanexos

do. orçamento para 1975 e

.Ao encerrar 0.' I Curso-de
.

Direito Internacional, pro­
movido pelo. Comitê Jurí­

dico. Internacional, o. diretor

do. Instituto. de Direito. 'PÚ-
. .

blico. e Ciências Po.líticas,
pro.fesso.r Temistocles Caval­
canti, disse que é irrelevante.
co.lo.c�r "a po.lítica em pri­
meiro. lugar nas' relações en­

tre o.s diverso.s países.
- Teino.s de levar em

co.nta a cooperação. social,
eCcYnônüca, cultural e'
humanitária entre os esta- .

dos, co.m respeito. aos direi­
to.s humanos; co.nfo.rme reza

a carta da ONU e fõrtalecer

do. Plano Plurianual de In­
vestímentos para o. período
de 75/77 vão. ser transferi­
dos para a semana que se

inicia a 28 e termina a Lo,
de novembro próximo,

Na noíte de quinta-feira,
quando. deveriam ser apre­
cíados quatro desses subane­
xos em sessão. do.'Congresso,
o. lo, secretário. do. Senado,
Ruy Santos, viu-se impossi­
bílitado. de realizar a vota-'

ção . diante da presença de

apenas dois parlamentares
.no Plenário, o. que não. per­
mitiu sequer a abertura dos
trabalhos, Ontem, na sessão.
dà Câmara" apenas 'o vice­
presídente Aderbal Jurema

. encontrava-se no. Plenário,
apesar da presença registra­
da no. painel de, 18 outros

deputados,
.

cooperação. mtelecnral nas,

relações internacionais, com.'
. papel relevante, principal­
mente' pela convivência de­
sinteressada". Cito.u que em

1902 fo.ram realizadas. 90
reuniões entre-' intelectuais
de diversqs países; em 1910
este número. passo.u a 258 e

em 1957 pasSo.u para 1380,
e daí em diante ·"cresceu

Nacional

Tuberculose em SP'

é um problema sério
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Getsellanca Programa de

DesenvolvimentoFerroviárioDe cada 100 mil pessoas em São. Paulo, 18 morrem de
tuberculo.se.· Das 8 mil pessoas internadas anualmente nos

sete hospitais para tuberculose do. estado de São. Paulo. -

./

3.500 leitos - 20% abandonam o. tratamento. antes do. prazo. O presidente Ernesto Geisel
necessário. 1 cura definitiva.

.

lançou ontem, no Rio de Janei-

O diretor da divisão. nacional de tuberculose do. ro, o Programa de Desenvolvi-
, . ,. , mento Ferroviário, afumando

Ministério. da Saúde, Jaime Santos Neves, afirmou que "o. que ele porá fim "ao grande
. problema deve ser encarado. seriamente' pelos nossos ponto. de estrangulamento que

édi D -� ó hoje ainda representapara o de-
m cos, evemos, todos n s, motivar O paciente para o

, senvolvimento do país e o maior
tratamento, Convencer sua família que quanto. antes se bem-estar desta população, que
realiza a medicação, mais fácil será a cura. A medicação.' bem o merece e por ele, com

deve ser acompanhada, rigorosamente, por um ano.". jUS�? direito, de há muito recla-
ma.

Em São. Paulo, o. diretor do. Departamento. de Hospitais e
'

,

Tísiología da Secretaria de Saúde, Salvador Morbach,
mformou que o. custo. de um doente no. hospital equivale ao.

tratamento de 10 pessoas pelos ambulatórios. Em 1973, o.

estado. gastou Cr$ 32 milhões, e o. INPS a Cr$ �3 milhões,
com os internados na rede oficial hospitalar. .

Os tuberculosos iniciais tem média d� permanência de

100 dias no. leito. hospitalar, afirmou Salvador Morbach, Os
crônicos demoram de 150 a 180 dias. Nos hospitaís, 0.'
abandono ocorre porque o. tempo. de permanência é longo,
muitos desanimam; outros têm problemas urgentes a'

resolver - família para sustentar e negócios paralisados:
Conforme Morbach, dois terços dos 'tuberculo.so.s são. do

sexo. masculino, e apenas lÜ"A. dos leitos são ocupados po.r

crianças. Ou seja: a moléstia ataca o. grupo. de idade ativa, .

social :e 'eco.nomicamente, com custos sociais impossíveis de

calcular. Para a DNT do. Ministério. da Saúde, é urgente criar
"uma consciência preventiva'; contra o. mal: ou seja,
imunizar a màio.ria da população jovem entre O e 14 anos -

criando. uma barreira sanitária. Por outio lado, curar os já
doentes, reduzindo. custos e racíonalizandç a ação.
ho.spitalar e ambu1ato.f�al.

linhas, com a decisão, assentada
desde já, de ultrapassar mesmo
essa meta se trechos outros ho'u­
ver onde a demanda do tráfego
venha a justificar economica­
mente o .investimento requeri­
do','.

Concluindo, o general €leisel
afumou que "o 'governo da re­

pública espera, confiantemente,
superar tal desafio em tempo há­
bil, com tenacidade e esforço
'perseverante, certo de que não
lhe faltarã J. o entusiasmo, a
I
compreensão e o espírito coope­
rativo que empreendimento de
tal magnitude está a exigirde to­

dos - executivos, trabalhadores
,

e usuários - para que, no mais
curto prazp, possa ele madurar
sem tropeços...

"
,
"Um .sopro de modernização

A cerimônia de lançamento
e dinamismo anima, ..arrebata-

f dor, o povo brasileiro, certo estedo progr�a oi realizada no au-

ditório da rede ferroviária fede- de que superará, por seu esforço
ral, com 15 minutos de antece- próprio, incansável, por seu pa-

.

dê ncía da hora marcada, triotismo muitas vezes compro-

10h30m. Ãmesasentaram,além\ . vado pelo trabalfío dignificante
do presidente, o vice Adalberto e germinador, os desafios da ho­

Pereira dos Santos, o governador
ra presente, as insatisfações que

Chagas Freitas, os ininistros Dir- ainda o assaltam, as früstações.
ceu de Araújo Nogueira, João que .aínda restam do passado",
Paulo 'dos Reis Veloso, Silvio
Frota, Shigeaki Uekí e Hugo
Abreu, o futuro.governador Fa­
ria Lima,e o general Milton Gon­

çalves, presidente da RF'FSA•

RESPOSTA AOS DESAFIOS

Geisel: o fim do "estrangulamen to".

por cento do capital com em­

préstimos' no valor de c-s 8 bi­

lhões, 674 milhões.

.

Cavalcanti e a
pol!tica externa

assustado.ramente". Uma legislação. "mais hl:1mana e racio.nal" referente à
- Hoje não. exis'te mais o.brigato.riedade de :exibição. de filmes nacio.nais sera

uma nação. iso.laqa, o 'que reivindicada pelos sindicato.s de exibidores de tod� o país
teria co.nsequências ini.pre- durante o. 20.. Enco.ntro. do.s exibido.res cinemato.gráficos de

visíveis, mas o. ho.mem mo- Minas a ser realizado.. em, Araxá a partir de segunda-feira.
derno. se emo.cion�· co.m as O enco.ntro. co.ntará corn a presença dos presidentes do.
no.tícias de fato.s distantes, o. INC e da Embrafilme, Alcino. Teixeira de Melo. e Ro.berto.

.

.' .

o. pensamento. co.Jllum co.m que ajuda a acabar com o. Farias, e pretende, segundo. seus o.rganizadóres, estabelecer
base na 'co.nvivência, funda- co.nflitO' psicológicCi de .inte- co.m as auto.ridades do. seto.r um diálo.go. a liespeito. da cri�e
da �o. direito. internacio.nal, gração. entre o.s países. Para '�o.r qué paSsam o.s exibido.res não. s6 de Minas, m� de todo.
afirmo.u o. direito. do. institu� ele a ",unidade (la espécie. o. país.
to., que faz pa�te da Funda- h umana é su·perio.F as De aCOl;do co.m o. presidente do. sindicato. do.s exibido.res

ção. Getúlio. Vargas. exigêilciÍ:lS externas".' cinemato.gráficos de Minas,- Jo.sé Eml1io. Starling a atual
Durante a so.lenidade de Depqis fãÍ�u o. �ep�se�- .legislação., que o.briga todo.s o.s cinemas a exibirem filmes

.

€flce�_r�:�n��<�� �?:��,t��:",..!��:- ,�� c�,o.lívia no. C.o.mitê N3�j?!?-lns,.f!W�te 84 �ias, não. po.de ser m� m,antida, po.is
teve 1.!,,!p�rbcIPa.n�Y�):i'9t}lm J':lr�dico. Interanwn(;iI,Ilq, ,A�se. nas caplt3.1s ela 3.1nda é to.lerada, no. mteno.r, o.nde o.

de cada país sul-americano., Jo.sé Jo.aquim Cas'tilho.,.' que, lÜme nacio.nal nlio. tem> mercado., el� está pro.vocando o.

um de El Salvado.r, um do. �ez um histórico. do. co.mitê.' .�ucessivo. feéham�nto. do.s cinemas". _.

J

México., do.is convidado.s Destacando co.mo po.nto. 'Disse que ser\a ideal duaS legislações - umª para. as
argentino.s e o.s demais brá- principal as' recentes de- capitais e o.utra para·o. interIo.r - e que amb� fossem_mais
sile1ro.s - o. professor Temis- cisões,. co.mo. a q'\)e no. ano. racio.nais que a mantida até ago.ra. "Acreditamos - afirmou­
tocles' Cavalcanti disse qüe' passad6 reco.nhecer o. llinite 'que a no.va direção do. INC po.derá, se quiser, extirpar todas
desde que o. séntido. de in- d� 12 milhas Pllra o. mar ter- as aberrações que at�� ago.ra vêm pro.vo.cando. o. cao.s no.

ternacio.nalização. co.meço.u rito.rial e de 200 milhas para seto.r".
realmente a.se 'desenvo.lver, a zo.na eco.nômica, "apesar Explico.u. ,que no.s', 7,22 municípios de Minas, atuam

no. s�cu1o. XVI, a "unidade de, pesso.almente eu ser a apenas 225 empresas cinemato.,gráficas, e que destas só

do. mundo. e da fami1ia favo.r do. mar territo.rial de cinco. po.dem ser co.nsid.eradas de grande porte. "EXi�tem
humana nunca alcanço.u tan- 200 milhas". médias empresas, to.das no. interio.r, e o. restante, empresas
to. relevo corno ago.ra". Na mesa direto.ra do.s de subsist�ncia que tendem ii ir, pouco. a pouco., fechando.

:_, Assim Ó. sucesso. de trabalho.s estavam os pro- suas casas'\
.

,
,

uma o.rganização. internacio.- fesso.res Luiz; Si,mães Lo.pes,
nal depende do espírito. de direto.r da Fundação. Getúlio.
bem co.mum universal, que, Vargas, Isido.ro. Zanotti, che-
ao. mesmo. tempo., ,deve se fe' da divisão. de co.dificação.
co.nfundir co.m· 0.. bem co- do Direito. Internacio.nal da

mum de cada estado. e' est� OEA, Temisto.cles Cav�cari­
a c i m a do.' cm- ti e Reinaldo. Arlindo. Bo.hl,
ceo.ito de bem comum de presidente 'do. co.mitê jurí­
cada nação. o.u. de cada dico. Inter,americano., aco.m-

�, I

, ho.�em, salientou. panhado. de repres�ntantes
O direto.r do. Instituto de de quatro países Sul-ameri-

Cinema: por uma léi
·humana e racional

CONVITE MISSA

, DE 30º DIA

João Momm e família' convidam parentes e

pessoas amigas para assistirem a Missa de 300.
'gue será cele.brada em intençãe;> de �ua filha
Denise no dia 21 (segunda-feira), as 16,15
horas na Catedral Metropolitana.

r

O programa, segundo o presi­
dente, "mi base de investimen­
tos nitidamente prioritários, tem
em vista elevar o sistema (erro­
viário nacional a nível condizen-

.

te com o atendimento adequado
das necessidades decorrentes da

estratégia maior do desenvolvi­
mento do país, nesta quadra de
sérios desafios, dentre os quais
javulta o problema de escassez e

custos acrescidos dos recursos

energéticos". Envolve dispên­
dios da ordem de Cr$ 30 bi­
lhões e meio de cruzeiros, a pre­
ços estimados de '1975, 'e repre­
senta "um dos maío res'empre­
endimentos já lançados no Bra­
sil".

-E tudo isso representa -

. acrescentou o presidente - nada
menos que a construção de
3.800 quilômetros de .linhas e

variantes de alta qualidade, o

melhoramento de 10.800 quilô-
metros de linhas existentes, o

alargamento de bitola em �.200
quilômetros, a aquisição de cer­

ca de 300 locomotivas, 20.000
.

vagões, 70 trens-unidades e 1410
carros de passageiros, bem como

o assentamento de um milhã.o e

quinhentas. mil'toneladas de tri- ,

lhos.

CONFIANÇA .

>
Visando a economia de co'm­

bustível, "proceder-se ..á a eletri­
ficação de 1:439 quilômetros de

Por sua vez, o ministro dos

Transp z+tes, :_geiieral Dirceu No·

gueir\l, classificou o programa
como "a resposta que damos aos

desafios da hora presente", E,
após afumar que \) doc\Jmento
tra.duz "o vigor de toda uma

equipe de governo, preocupada
exclusivamente, ,em dar soluções
aos problemas que exijam pron­
ta: e decisiva ação do poder )!)ií­
blico", o ministro lembrou algu- .

mas palavras do discurso de pos­
se do general Geisel:'

O atendimento nu Plano Si­
derúrgico Nacional carreará a

maior parte dos investimentos -

Cr$ 10 bilhões, 673 milhões, o
que repre'senta 35,6 por cento
do total a ser aplicado. A seguir
vêm os corredores de exporta­
ções (Rio-São Pa ulo, Santos,.
Paranaguá, Rio Grande e Vitó­
ria) que obterão 18,7 do total

Dobrar a participação ferro- �� re�tirs os. Os s�tores Mod�r­
viária no sistema de transportes" nIz�çao de Fer�ovlas e Maten�l
do país até 1980, ou seja, au-

de Transporte ficaram em terce�­
mentar esta participação de r� e quarto �ugare.s,:com a prev�-
16,2, atualmente, para 32 por

sao de que vao absorver respecti­
cento, é. uma das principais me-

vamente 18,4 e 17,3 por cento

tas do programa de desenvolvi- do total do programa.

mento ferroviário,

SINTESE DO PROGRAMA

.0 programa prevê investi­
mentos de mais de Cr$ 30 bi­

lhões, sendo a maior pa rte des­
te capital oriundo do mercado
interno, sobretudo do Banco
Naci91)al de Desenvolvimento'
Econômico e de Receita das

próprias. ferrovias. Os recursos

externos .contribuirão cóm 28,4

.
Serão desenvolvidos, a partir

deste ano, esforços concen­

trados para a prestação de seJ­
Viços .ferro/viários mais compatí­
veis com as exigências da de­

manda; com a redução prpgressi­
va do defiCit "lperacional, de
modo a alcançar b equilíbrio en­

tre receitas e. despesas até o

exercício de 1978.

LEVE AGORA E COMECE A
PAGAR ,,80' EM JANEIRO !

CART6ES DE CRÉDITO

VENDAS ATÉ 24 MESES,
SEM NENHUMA -ENTRADA!

CREDIPESC
CONDICÓES ESPECIAIS

MÓVEIS CIMO
qualidade internacional

,� '" ,_,�
, �""'1" . II'J''', � r.:.
�'1 *ARMARIOS �iJ
� EMBUTIDOS �
�

ESTANTES

\

�,
�* MODULADAS �
[;\j �

�*. iAPETES'E .

�
B . FORRAC6ES B
� �
�* CORTINAS B
� -

� Sala.copa laqueada �
�:J BRANCO COM AMARELO. �:J
r-"I .

LlLAS OU ��:J CORAL.

� Cr$150,00MENSAIS. �
r-"I Dormitório laaueado �._� COM APLIQUES AM�RElO E r-"I
�"'J NATURAl:.. �:J

B Cr$260,OOMENSAIS. �
[;'] C�nwnto estofado �[;i] COM SOEA: CAMA EM TECI- �"'.J
[;'] DO,OU PLASTICO PQlIVINIl. [;']
[;'] Cr$120,QO MENSAIS. �

.

[;'] OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS�
�'C�$490_,OOMENSAIS, �
�'1 SEM ENTRADA ALGUMA. �'1

FONES:3478/2889/2778-RUA JERÔNIMO COElHO,5-FLORI'ANÓPOLlS_SC
I _

•

.'
.

UTILIZE O

I

NAS BANCAS

ELE. &ELA
VISÃO
Universo 76
Romance Moderno
PLANETA 26
O Cruzeiro 43
A Cigarra
Grandes N/ Epoca

. ...

Prática Comercial
Rist. Revoluções
Atlas Brasil
TELAN

Direito. Público. destaco.u a .' cano.s.

S·TM·suspende pena.
de líder estudan'til'
o ex-presidente da Uni- condido., ludi1;>riando. a Jus­

,ão do.s Estudantes Mineiro.s, tiça, em janeiro do. an.o pa�-
universitário. Antônio. Neto. sado. fo.i preso. -para c':lmp.nr . .-----.-------------------------------------,

Barbo.sa,Jo.i deso.brigadó o.n- a pena que lhe haVia SIdo.

tem pelo Sl:1perio.r Tribunal' impo.sta, o. que já era �rde
Militar, de cumprir a pena devido a extlnção. da valida­
de um ano. e meio. de redu- de da sentença há quase seis
-

Ih 1:'. t meses. Em vista disso., o.
sao que\ e 10.i unPo.s a em

STM o. abs·o.lveu o.ntem, dan­setembro. de 1969, pela 4a.
Audito.ria do. Exército., de do. po.r extinta a punibilida­
Juiz de Fo.ra.

' de em face da irregularidade
-

O estudante - que tam-. da situação..
.

bém participo.u de co.mícios
Em 'o.utra decisão. o. Su-estudantis em Belo.'Ho.rizo.n-

te, em 1968·- fo.i,beneficia- perio.r Tribu_nal co.nfirmo.u
do pela no.rma do. Código. de as co.ndenaç0.7s de Rivaldo.
Pro.cesso. Penal MUitar que Mo.�aes Carneuo. (14 ano.s) e
extingue a validade �a pe_!la.. .Iassl de Casto.. (10 ano.s), p�

,

.Iin caso. de a Justlça nao.
. 10. assalto. realiZado. em !lla�o.

co.nseguir que o. co.ndenado. deste a!l<?' co.ntra a agenci�
a cumpra no. prazo de qua- Vo.hp�tan<?s d� Banco. 11au

. tro ano.s depo.is dela aflUn- Amenca, no RIO. de Jane�r<?,
ciada.

'. . -

de onde for� levaqo.s maiS
.

Em setembro. do. ano. de' Cr$ 60· mil. Durante o.

Pássado. co.m'pletaram-se assalto., do.is o.utro.s'ac�s�do.s
quatro ano.s desde que o. es- fora� I?o.rto.s por �esistuem
t udante fo.i sentenciado.. à po.hcia, na tentativa de fu­
Nesse perío.do. ele fico.u es- =. ga.

I

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A fim de proporcionar meios
as empresas industriais, comer­

ciais 'e de serviços, o Banco do
Brasil abriu mais uma linha espe­
cial de crédito, destinada exclu­
sivamente, ao resgate de títulos
vencidos, (descontados, .caucíoe
nados, e vinculados), no Banco,
até a data de formalização da
operação.

A abertura de crédito poderá
ser feita mediante contrato ou

cédula 'de crédito industrial; pe­
lo prazo de um, ano, 'com garan­
tia de penhor ou caução de du­
plicatas. Esta nova linha de cré-
,dito veio complementar 11 já
existente, de capital de giro, pa-

.
ra aquisição' de insumos básicas
e pagamentos de impostos, ta-·
xas, contribuiçõese encargos se-

melhantes, ,

,.

Além disso, o Banco do Bra­
sil iniciará estudos com relação �
sUl?lementação de outros em­

prestimos, para atender a clien­
tes carentes de recursos quanto
ao capital circulante,

_ .. _----------+----"--'-------------�----

B'B êlbre, linha para 5galar títulosI
, •

EM
BLUMENAU

, /

, I

Ao projetar o Jardim Pomerânia, *­
A. GONZAGA criou para você\

um ambiente de paz, de tranquilidade,
junto a um mundo de flores.
No Jardim Pomerânia,

,

os apartamentos foram projetados
segundo um estudo cuidadoso;
para proporcionar .

a' você o máximo de conforto, ,"

Conheça de perto o Jardim Pomerânia,
Depois venha.morar perto das flores.

I

.j

I
\;

Venha vlsitar' nossa exposição AG.

"

II
l

2

02

L IVIN�
, 8

RÚ'" MARECHAL HOltlANO PEIXOTO

•
DOIS EDlflelOS COMPORÃO
O JA'RDIM "POM:ERÂNIA•. '

.

' , ,,', ,

NUMA' .PRIMEIRA
ETAPA CONSTRUIREMOS
OiSOLAR DAs HORTÊNSIAS. .

OS DOIS 8LOÇOS SERÃO CERCADOS
POR AMPLA. ÁREA: VERDE.

, \

ESPECIFICA1ÇOES T!:CNICAS
,

,

* Entrada social e saguão revestido em placas
de mármore do tipo que lhe melhor combinar
com o projeto arquitetônico.

* Cozinha e banheiro social:
Piso....., cerâmico esmaltado.
Parede - azulejo decorado até o teto..

* Área de serviço e sanitários de empregada:
Piso - cerâmico esmaltado.

,

Parede - azulejo branco até o teto:
* ,�iso do terraço - cerâmico esmaltado.
* Água quente nas cozinhas e banheiros,
toda em tubulação de cobre e conexões de bronze.

( .

* Pia da cozinha com mesa e cuba de aço' inox
sobre armário revestido em fórm ica.

". Dormitórios e living:
Piso - tipo parquet em madeira de lei.
Paredes - em alvenaria revestida-com
massa fi�a e pintura a base de P�V.À.

* Banheiro Social:
louça colorida com -metais sanitários de
latão cromado linha Italiana ou lnterlagús.

* Porta almofadada na entrada social
e porta serni-oea lisa nas divisões interiores:
todas 'com ferragem em latão cromado. ,

* Esquadrias externas em alu'm [nio anodizado
com peitoril em mármore.

* Elevadores com indicador numeral,
.

e comando da porta com célula foto-elétrica.

Governo dá

um novo

alerta aos

, frigoríficos
"Os mercados consumidores

dos grandes centros seião abas­
tecidos de carne frescasomente
se os frigoríficos cumprirem os

r

preços do acordo de cavalheiros.
Caso contrário, o governo entra­
rá com 'seus estoques do produ­
to congelado mesmo durante o

período liberado para a carne

verde, como solução para que os

preços não sofram elevação, e

'não haja falta no mercado".
Esta informação foi prestada na

última quinta-feira, pelo supe­
rintendente da Sunab, Sr. Ru­
bem Noé Wilke, que disse ainda
que os frigorfficos que afirmam
estar comprando a arroba p�)f ,

Cr$ '120,00, quando o acordo
prevê Cr$ 110,00, são aqueles
que também são pecuaristas.

O Sr. Rubem Wilke compa­
rou a situação atual do abasteci­
mento de carne com a do ano

passado, quando o preço chegou
a Cr S 130,00, quando ainda as-.

sim faltava carne. "Com os pre­
ços atuais, entretanto, o governe
garantiu uma sustentação pars
os pecuaristas durante a saí,c,

. quando a tendência é ,uma redu- ,

ção ainda maic- bem como evi- -

tou uma elevaçao durantea en­

tressafra". A formação de esto­

ques também contribuiu para es­

ta garantia, finalizou.
EMPRESTIMOS .

O Ministro da Fazenda, Má­
.rio Henrique Simonsen, autori­
zou o Banco Central a criar uma

I • � linha especial de refinanciamen- .

I 'to, no montante de 200 mí-

i ihões de cruzeiros, para atender
exclusivamente aos pecuaristas
do Pantanal Matogrossense. Os
empréstimos, classificados como
emergência, serão concedidos
em função do tamanho dos reba
nhos e dos orçamentos de cus­

teio das fazendas, até o limite de
400'cruzeiros por produtor, I

Segundo informou o Mínísté­
rio da Fazenda, a liberação des-

'

tes recursos decorre dos estudos
feitos pelo Ministérios da Fazen­
da e da Agricultura, que verifi­
caram a extensão dos prejuízos
causados pela cheia naquela re-

.

gião e que poderão influenciar
na produção de carne do país.

. CRCI 1 - 11 a. Reqião, -

.

Rua Arcipreste Paiva, 11 .Florianópolis - SC.

\

,

Funtec dá

maior .apoio
'a projeto \

sobre xisto
o Fundo de Desenvolvimen­

to Técnico-científica (Funtec),
pretende continuar apoiando os

trabalhos do Projeto Xiste-'
química, que está sendo execu­

tado pelo Instituto de Química .

da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, com o objetivo de
desenvolver técnicas para trans­

formar o xisto em matéria prima
para diversos ramos industriais.
A informação é dos dirigentes
da Funtec, que esclareceram que
o órgão vem dando apoio ao

Projeto desde 67.
Devido aos problemas surgi­

I dos com a crise do petróleo, os

responsáveis pelo Projeto resol­
veram orientar esforços também.

no sentido de encontrar uma so­

lução para o problema dos resf-
.

duos de xisto, criados no proces­
so de transformação da rocha
em 'óleo; que representa um

•

obstáculo para o sucesso da ini­
ciativa. Esse processo vem sendo
desenvolvido pela Petrobrás, na

usina protótipo de· Irati, com vis­

tas ii. produção de ·gás.e óleo pa­
ra serem usados como fonte su­

plementar de energia.
A Funtec já 'destinou ao Pro­

jeto Xisto-química' Cr'$ 3 mi-
, lhões 79� mil, em termos cor­

rentes, e segundo o Sr. Amilcar
Ferrari as equipes encarregadas
dos' trabalhos, formada por 59

pessoas, está contando com con­

dições adequadas de instalações
e equipamentos.

I
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Umaestranha
- norte-americana Elizabeth
Byrd será' outra das excur­
sionistas. Seu último livre

"Descanse em paz" versa

sobre os assassinos de Edim­

burgo no século XVIIi. O
a t o r i n g 1 ê. s, B i u c 'e

Wíghtman, dirigente da, So­
ciedade Drácula, que coor­

dena a viagem, disse que
"nosso roteiro seguirá mi­
nunciosamente a passagem
de Jonathan Harker. Harker
é o jovem inglês da novela
-de Stoker que:viajá ao Cas­
telo "de Drácula para con­
cretizar a aquisíção de uma

residência para o Conde na

Inglaterra, A viagem tam­

,
bém passará pela Pousada da,
Cor o a Dourada, onde

Harker se deteve parainda­
gar sobre o seu caminho. A
Pousada oferece, entretanto,
os mesmos alimentos e ·vi-,.

I

nhos que, saboreou o persa"
na�em.

OUTROS LOCAIS
A comitiva visitará

eutros locais famosos na his­
. tória do verdadeiro C�mde

excursão ao
mundo do

) terror
200 membros da'�xóti�

"Sociedade Drácula" realizarão'
viagem a Transilvanía, na Romênia"
'para melhorar seus conhecimentos

sobre Drãculao "mestre dos vampiros".

Uma singular comitiva de / tanto, a primeira que segue
28 amantes do, terror parte o roteiro de Bram Stoker. O
ainda este mês -para o "sau-

I,

dável ambiente" da Transíl-

vania, - �a Romênia -

onde eSpera melhorar seus

conhecimentos sobre o con·

de Drácula, "o mestre dos

vampiros". Entre eles'háum
nobre' escocês que diz' des·
cende,r do conde romeno do

. século XV, e uma escritma

�orte-ameri��a especializa·. \

da em temas de horror. São
dois dos 200 membros da
éStranha So�iedade,Drácula.
A 'entidade, sediada em

Londres, conta com associa­

dós em vários países. O pre­
sidente é o ator britânico

Christophet Lee, "Diácula"
.

para os admiradores do cine­

ma de terror. Outro, ator

norte-americano, Vincent

Price, é m�mbro de honra
da sociedade.

E ssa exótica viagem a

Transivalnia não será a pri­
meira ".excursão Drácula':. '

A junta de turismo romena
e várias empresas aéreas. já
começaram a explorar

J

o

filão turístico. Será, entre-

novelista vitoriano irlandês,
nascido em Londres, foi

quem iinortalizou o "Prínci­

pe das Trevàs" romeno.

VIad Drácula foi oficialmen­
te "Príncipe de Valaquia"
ao SuÍ da Transilllania, até
sua morte violenta em 1476.

. ,

"

Era conhecido' como VIad,
"o Empalador'��

12 DIAS DE VIAGEM
Os turistas viajarão 12

'dias em ônibus .através/ do>

bosques "da Transilvania,
Qnde imperam os lobos. O

'escocês sir lain .Mocreiffe,
qu e encontra-se entre os

viajantes, vasculhou sua

árvore genealógica até en-.

contrar a �ondessa romeno­

hungara Elizabeth Bathory,
en tJ:e os séculos XvI e

XVII, considerada uma

';verdadeira vllII!piresa'" ,e,
.segundo sif' lain, "banhava­
se i').o, s�gue ,de virgens para
manter-se sempre jovem".
Ela também seria descen­
dente direta do Conde Drá­
cuIa.

A novelista e jornalista

I .• .\
'.

-, e matam
.

*. Lages (S�'Curshl-)' .c; Os carnês' que. 'serViram para ó "Golpe do
Baú", origi naian; agorã, outra �modalidáde: ,Q "Golpe do
Au toínów I'�. Na '-noite de' terça-feira, 'I'em . Lages, Cláudio ,Flor de

,mulher Abreu. Lim�, 20' anós, e Geraldo Curziuma, 23 anos, resi4entes em
. Curitiba e wndedores dos Camês do "jJaú da F,elicidade", foram

'Três hóm�ns ârmados'invadi�'; direto 'a uma 'c�a cuja' prqprietária possuia um camê desSe piano,
ram ls 4 horàs da manhã -de que' estava em âtraso, é apliearam-Ihe iO novo golpe. ,Cientlfiçando,�a'.

ontem ot3Partamento 101 da ".'felizardá" dé 'que o 'caniê estava prt;miado com um automóvel,
rua torquato Tapajós, 64, junto

. 6astando, o pagamento do atrasado, ria' importância de Cr.$
· à avenida Br;lSil, no Rio dé Ja- 1.000,00, para que,'a mesma reeebesse logo o ve{eillo. "Estavam ali
'neiro; onde. re'sidiaÍn o engenhei- para, re�ber e saldo e: entregar ,o prêmio" e a: vítima, entusiasmadaro' AntôlúQ Helio Freire, de 45' com a.notícia, como não dispusesSe d,a qu;mtia total, entregoú Cr$,.'

ános, e sua mulher, M'aria Luiza 500,00, com o que ,os golpistas aSseguiaram que "quebrariam'o
Faria· Freire. O' casal acordou galho". , ,.'

.

\

com �s estnmhos dentro de casa
.,

Saíram p'rome'tendo voltar em seguida com Q carro, ínas tomaram.
�.�' na· luta que (I .enge'nhei,ro tra.-

'

um ,táxi e desapareceram. Mai� �arde, convencida ja de .sua falta de
'vou com Os bandidos, um deles

. sorte, a vítima' resolveu' levar o fato áo conhecimento d\l'Delegacia
.

\ atirou e' mât-0u a, múÍher., atingi- -de Poiíl(ia de Lages que, numa'rápida diligência, lqcaliiQU os autore�,
.', da na cabeça, enquanto ó. mari- do golpe, quande, na Esfação,Rodov,iária',se preparavam para tomai I

do. ficava ferido no tlla�. Os. um ônibus com destino ao Paraná. \ .

· a&s'altantes fugiram levando TRIBUNAL 00 JÚRI .

,.

._

algum dinheiro. Com cinco julgamen.tos em P;luta; será instalada as 13 horas da
'. Agentes dá 3·la. Delegacia próxima terça-feira, a 5a; Séssão Ordinária do TriQumil do Jú,i, na.'. PóliCial,- depois das pr.imeiras in- -

cidade de Lages. No' çlia 22 será julgado, Francisco Chaves, autor da
Yestigaç�es, admitiram" que o cri- morte de Ernêstina' Ri�iro Palhano, fat!) ocorrido naquela cidade

.. me pode ter .sido por vingança:. em 22 de abril de 1973, ,no Bàirio q'entenário. São defensores do réu
• d" 50'

.- ".'

d'"
'-.
:Baseiam-se, no fllt.O dé que em

. os :ulvogados Ne!s!>n R. Campos e Lourival ·Lisboa.
.

,Vlga
.

e. tOfle "a as.
,

janeiro .último houve uqJ assalto' Dia 23 serão julgados Lealdi-no Hilário.Gar�ia t) �S�hastião lvandor
-

.
- ',' .

� empresa Eternit do Brasil, que Garcia, pl'onunciàdos pela morte de Honorato 'Branco de Camargo,
·

fiéa na avenida Brasil; perto da . fato ocor,rido em Sãó :José do Cer,rito, li 4 de setembre de 1973. Será
.

d· L' .

.,.
",,' /, • -' Casa lio engenheiro. Este, na po- defenser dos réus o ,advôgado Cid Couto� \Issisfente da acusaçãl> oesaDa e ma a oper�r�o

.'

lícia, teria reconhecido um dos advogado An�ôni(jAlencar Araújo Fur'tàdo.
. .

,

,
..

-- assaltantes ·na, galeria fofográfi.- Dia' 24 será o julgamentó de Evaldo Carlitp dos Santos, pela
'. '

. ca. A ·outros policiais, porém, autoria da morte de JoSé Maria Pereira Branco, em fato ocorrido 1,1
lIma viga de 50' toneladas" que serviu d� COl'PO de prova parece mais um assalto comum, . 15 de Julho de 1973.' A defesa do féu estará .. éargo do advogado

para a construção. da P�nte-Rio-,'Niterói, desabou. ontem no
já que 'depois de matlll' a mulher Joaquim Furtado.

'

e ferir•.!> engepheiro, os assaltan· No dia :25 será júlgado José. Marfa:Luiz de A"drade; denunciadoRio ,de Janeiro, quando estava sendó desmont�dã no tes procuraram dinh'éiro. Se o pela morte de Quintiho Geliçalves, fato ocorrido em 25 de março de
canteiro de obras da Ecer inatando um -n;ecânic� e ferindo, objetivo foss� apehas vingança, 1973, Sem' defensor o advogado Cid Costa e a assistência da

cin�o, oUtr�s· operárioS. Á viga tiiihà SO<l1lt�tros: e est�va '.;:ri:l!� ����t: ���rn����� acusação sem élé·rCida pelo advoga2'do An!onio Celso Melegadari. Sil' . O 'último. julgamento,: dia: 8, sera de Fernandes va.,apoiada, de um fado, por um, pilar de éoncr�to, e do ou�ro; de. que a mull)er foi àtingida: pr.Qnl!nc;a4o p�la motte41e Gabirel R0sa-de,.Oliveira; fato,ocorrido
presa a uma ruça metálica. Trabillhand<i.com m.arteiet�,�os acidental�e�t�, já·.que o tiro : em QS*de' fevt!teir'{l''cle 19-'73) i nas proxim�ades·..dé(Bates. Sem

, . f"
.

.
.: .... '

"

da'· I'" b
' que a atmgm fOI dIsparado em

. deféÍtsor Ikúéu o advogado Luiz' Ramos. Em todos'Qs'julgamentos ooperanos en raqueceram a est,l'1,Itura .V1ga,:e a prou .S? re
." meio: llilta q!le o. marido, Ministério PúbliCo estará representado pelo. promotor !osé Ivan

seu eixo .longifudinal, entortou a IdÇá. e . esmagou o único travava com os assaltantes. tosta.
.

operário que estava no chão. Os OÜtrO$ es,avani-sobre a viga
)

e ficaram feridos gravemente.' '..
.'

'.
.

r--'__�----....,\-""'------""------'_-"""_"'- -----""'"

" O ,acidente oéot;�U às 10h30m no Cante�'ro � 10 inil
/oetros ,quadrados da· Eé.ex; situado ria avenida Rio de

.

.
Janeiro, onde Se Jimpav;l () terrenQ;iitdusive <ie:smontandoa, .

viga, a fun de serem. preparadas novAA estrutufilS, desta vez
.

'para o prosséguiméllto da avenida,periinetIal. () m:ortofol o
mecânico Antônió. Rodrigues M()raes,. (k

. idade e e,nd,ereço
'não �velados pela Ecex, eo HospitalSouzaAguiaraiendeu .

oS' feridos Manoel Jorge Laurentino de C�alho;'Antôôio ; .

Oliveira, Cardoso; Nilson. earlo.S dos':Santós� NelS91t Bento.
:BaStos e Manoel B_iar.. Um . funcion 'lio -(la : seguranç.à
ind1;lstrial da .�mpreSa,·· que não quj.sj-revelar seu·. nome,' \,

,informou gl;ie. "hauv.e' imprudêhéia'" e "'erro' de'
planejament9" �a cQlocaçãQ da àIça, que bã� SU�)ft01i o
peso da viga, e � orientãç�o do trabalho de desmonté. Um
guindaste que éStava sendo lJsado em apQio,. m�,Coles e '.

Com' lO anos de' ida'de>suporta um peso JtiáxiJilô, d� '10
toneladas: () Corpá do' operário morto foi retinido· uma
hora e:meia depois. '. ,

.

Drácilla, o qual é revere:ncia-
.

do na Romênia como defen­
sor do país cOlitia os invaso-
res turcos. Paradoxalmente,

. "

o homem que .salvou seu

país dos turcos foi confun- .

.

dido com um 'turco e mor­

reu no campo de batalha.
Stoker foi acusado' de
"inau tenticidade". Em seu,

-.livro mata o conde vampiro,
com a ajuda de um holan­

dês, dos ingleses é um norte­
americano. "O processo
adequado para matar um

vampiro romeno ,é o seguin­
te", explica Wjghtma1'!-.
"Para localiz'ar a tumba é

necessária uma viagem, des­
nuda sobre um cavalo bran-

. co". Explica que ao. 'passar
'

sobre o túmulo do vampiro
o cavalo' estaca, "A distrui­

ção deve ocorrer num sába·

do, e só pode ser realizada

po r um -romeno nascido
mun sábado".

HTestemunhas de Jeová" são
': �"""·i ";f)lt;t H·o. i.... .

.

condenadas a 600 an�s de prisão
Quarenta "Testemunhas

de Jeová';, de 'nacionalidade
gre.ga, foram coridênados,
em Ate'tias, a um total de
600 anos de prisão,.por re- .

cusarem-se a participar da

mobilização geral decretada

I.
em consequência dacrise do

Chipre. Os líderes das "Tes-

temunhas de Jeová" disse-
Iam ontem, na capital grega,
que desde a mobilização de-

;
,�cretaàa a 20 de julho, em se­

guida à invasão turca do

Chipre, 55 adeptos do mo­

virnel}to for:un. julgados e re­

ceber:un entre 12' a 20 anos

de cadeia cada um, sendo
�ainda privad�� de seus direi-'

tos civis por um período de tem cerca de 20 mil "Tes-

5 a 12 anos. tenmnhas de Jeová" naGré-

FANATISMO
cia .e sua organização está
sob a supervisão de um orga.-m lí4_eres ac�escentaram nismo intemacional cháma­

que "muitos foram agredi-
dos pelas autoridades numa do "Watch0�er Bible and
tentativa de destruir seu Tract Society of Pennsyl­
moral". Desde a Segunda vania''; representada em 202;
Guerra Mundial, cerca de países.' Os advogados que
200 "Testemunhas de defendem as "teste11lunhas'
Jeováv foram aprisionados de, Jeová" disseram que o

na GrécIa por recusar-se a principal, obstáculo ao reco-
.

servir o exército.. Embora nhecllnento legal de sua po­
vários tenham sido anistia- siçãc> é "o' fanatismo reli�
dos depois e alguns tenham 'gioso e a intolerância preva­
recebido penas reduzidas, lecenteJ, bem como � íntima
hoj!: ainda se encontram identificação entre a Igreja

11� ,em várias pris?e.s mili�a- Ortodoxa e o ',governo gre­
res em toda a Grecla. EXlS-' . go".

ESTA CONSTRUiDo ?
\, .

,

.

Não se afobe na 1 a. ofert,
Veja estu promoç,ões: Chuveiro, COfOna

.Cr$ 44�00, Materiais Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasiiit c/20%, Tintas, Coral é. Ypiraoga
c/15%, Mate�iais de PVC c/20%. Bàéias 69,00

E lembre-se_: sempre o m\llhor preço em

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Encare {) problema

bOlozcma
,

.

'\ -

pomada e soluça0
,

resolve o seu,
problema de pele, .

contra acnes, qavos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples.

,.

/,._-----

/

.

"",

O promotor Antônio' Carlos Biscaia, da 23!l' 'Vara ,. Lavito r-Fortes.. o "Cha-
Criminal' do Rio de Janeiro, pediu a condénaçâodeWilson '- pecô", armado de Uma pá,
.Simonal, do seu -motorista Luiz llogti, dos pOli�í�s Mário, .

..

agredíu 'um .menor, na
,

Borges e Hugo Correia de. Ma�os e.90 "colaborador' do':. . manhã-de ontem, até deixá.'
.. Dops, Sérgio Andrade Gedes; .no processo que . apura lo 'desmaiado. António dos

· torturas praticadas 'contra .�. ex-empregado de .Simonál, Santos, residente na VilaRaphael Viviacl, para que este cónfess.asse:unia apropria5ão. '.

indébita que viria servir para .sua demissão por jústa causa, Espírito. Santo, eompareceu'
- �. ,

• •.•
•
... I· ., �. 'ao: plantão da- Delegacia ,de

. .

, '.
'.

'., ,\,....
. -: ,

..

S,.,e�,. ança Pessoal.para rela,- ..

Segundo o" processo,' 'nà noite ·de �i4. de a$ost9' de 1971,
Vivi.ani foi sequestra'do<d:é seu apartamento, em
'Copacabana, por Ilogti, Hugo e Séí'iiõ;qúé () lévantml?aia o

escritório do cantor, na .avenida Princesa Isabel, 'Lá, na

presença dll Simonal, ele negou-se ii assinar a, confissão de
.

apropriação indébita e por isso foi levado para o :DÓps:'b
transporte de Viviani,· na ocasião;' foi efetuado em carro.·

particular de -Simonal
, que, inclusive, áCblnl'làimou-o ao

Dops. A confissão seria usada como defesa na reclamatôria­

trabalhista. promovida por.Viviani contra o cantor, pa,-17a�'
Junta .de Conciliação e Julgiunento � Justiçà\trabalhis���

. ,
. �.

.' ...
.

,UPi/antragem" pode
condenar $imol1al

ACUSAÇÃO "

,.

O promotor conclui sua acusação salíentàndo 'q�� "os
>l!lementos do processo comprovam, que os' -acusados ,

realmente, .sequestraram a vítima para obrigá�la a assinar a
confissão; o que' acabaram 'conseguindo atravês'devíolêncía

,

e llJlleaças. As' alegações da defesa do's acusádos, segündo as

· quais Viviani foi levado ao pops porque estllriâ énvolvido
em atividades subVersivas nãó procedelll". '0 ·adVogado
Jorge Albedo Romeíro Júnior,' ao Redil: também .·a'·
eondl!na,ção dós �cusados,jâ queé assistente da .promotoria;

.

'.
.

'.
.

..
. � .. ..

salienta que "ó sequestro ocoueu no dia seguinte ao:'em. que
o 'cantor foi notifiçada da ação. trabalhista que Viviàni

.

movia. O cantor se. diz,. com tOdas !iS leti�s. neste prOCesso,
um col�borador 'dos 'órgãos de inforlnaÇõe,s e,sll'a defesa

pro.vou isso. Mas, na \(erdade; de· pósse dli: c:onfissão de .

· apro.pí:jação indébita, Simomil pleitearia â .'demissão de
Viviani, por jus(lI causa na Justiça Ti::abalhi�ta, isentançlo-se
de quaisquer ônus. Poderia até sebeneficiar ind?bitàmmil,l

·
de prêmios de seguros, que, se voltariain tegi:essivamelitê .

contra Viviani. A finoa de Shnonã1 estava "na, pior'';
usando' uma eXPressão .dele mesmo, tanto .. : que não

conseguiu escapar: dafàlência. Logo qualquer pilantragem.
que l!0uxesse ,recursos'seria éometida!'

.ESTADO DE SANTA CATARIN.A
SECRETARIA D�S TRANSPORTES' E OBRAS

'.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES. 1-

EDITAL DE TOMADA' DE PREÇOS NQ 11/74 �',

/ .. :.1�.: I

O Depát;tamento Autônomo de' Edificações torna púbHco�; para 'Conhecimento.
dos interessados, que se acha aberto.o Edital de Tomada de Preços no. 11{74; para a
construção do QUARTEL DA'POllCIA MILITAR da cidade deTOBARÃO.'

O Edital, 'bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser ob,idos na sede do';
(1epartamentp Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edif.{cio das DIretorias, .. '.
à.Rua Tenente Silveira, Floriaoopolis, de 2a. a 6a. feira, I1Qhórárioda$ 14;00 às
18:00 horas..

,'o .. ,.' .

" ....

.
�x

.. ,. .. . .

"CAIXA ECONÔMICA FEDERAL"
J" ,..

•

AVISO,

,AVISO
.. ,' ..

�

.

.: .

.. . . ,
..

A Caixa Econômica Feder-al, Agência de Tubar�Q, avisaaas s(i!ÚS lTIutuários que Q­

praz� para entrega de O'RÇAMEN�O
.

d?s; preju (zos; ci.�sadPs pela:�n�hen.�� ,em .. '.

imóvel' financiados no Sistema Filian�iro,.,(Ie.' .�abi�aÇãC). (l1ABITACIONAL), .•..

encerra-se i�preterlvelmente dia 25 (se�ta�fei,ra) do c9r:renflt rn-ês�
. '. .

.

c '.

.

Assim sendo,. todos os mutuários (.po�tadorés de �arnê' verde) que aindá não,
apresentaram ORÇAMENTO, elevem fazê-lo dentro do prazo ,sUpra-cit�o, habili­

I tando-se, em' consequência, ao recebimento' de indenização' d� acordo com a

Apóli'ce de Seguro Compreensivo.
Tubarão (SC), outubro,de 1.974.

\Lyrio Búrigo Bez
I

'.

, Gerente-"

FIa'rian6polis, e';' 17 de o.utubro de 1974.
Eng. 'Hélio C'ostl! •

.

DIR�TOR GERAl' .....
:

,.

\
I {.
\

, \
.. , ...

..., •• :.".' _. #. "..:. �

apos discutir com operario
".

'. 'tarque ,"Chapecó"; que tra-
.'

"

balha na Olaria, em Barrei­
.. ros;, após uma breve.discus-

.

são, agrediu oTdho menor

40' queixoso; .' Afonso dos

'Santos, de 16 abas.
.

.

D fato ocorreu nas proxi-

.

'. mídades da venda dó "ióão· ., ATROPELAMENto
Cocada", naquelebairro, e

.,
A anciã Maria Pamplona,

depois de agredir omenor a de" '76 anos, 'residente' rio
socos, lião satisfeito, "Cha-

.

.Sacó dós 'ÜmÕés, foi atro-
o

.;. pelada na niWm'ã de ontem."pecô' passou a mão numa '

b 9hlSm"ao atravessar uma
pá e tom eladesferiu viole)l::' rua daqaelebaírro, por umtos 'golpes em Afonso,' pro- Jéep Wmys,' cor amarela,dnzindo-lhe, àlét:íl;de ou tros.

rujo motorista, de. imediato,'ferimentos, 'wn corte pro- �giU do local a grande velo­
fundo na' pem� esquerda, . cidade, A: vítima 'foi socor-
ocasionando mesmo o des- rida pôr outro motorista
maio da vítima, o menor foi

.Ó»que vinha' em direção ao
socorrido 'por: pessoas que centro, 'sendo encaminhada,
�ram o-final do incidente e com fenmentes generaliza-
foi-medicaaa:no'''1h;lspltâ1' dos, . ao Hospital, Celso Ra-
Celso Ramal. trios, ondêfoí medicada..

"

i
I
"

(

.Ladrões
: :

"

_ _.;.

Continua a vendade
.

c�rnê;··talso��;em S'C··,.

" invade", casa

'EDITAL' DE ·.,VENDA ,,'.

� .,:

r .
. .'.) .

EQUIPAMENTOS. P ICONSTRUÇAO ;

DE ESTRAD�S DE RODAGEM'.
. '.

d,f,3ANCO DE DESENVOLVIMENTO DO 'PARA,NA SA - .BA:D�P. d,is�e para vE!I'da;
,pela melhor 'oferta, os' seguintes equipamentos usados: "" .', ,. ,

01 DISCÀIMINAÇAO' 'CHASSIS
.

MOTOR �NO . LÓCALIZ�ÇÃO
oi Caminhão M.Benz 344.041.1502.0139 344.912.150'1.8560 1.971" Hilrval Velho
02 Caminhão M.Benz 344.041.1502.0135, ,.344.912.1501.8239. ,1.971 Herval Velho
03 Caminhão M,Senz 344.041.1.502.0117 ·3M.912.1501.8245 191,1 HerVal Velho.

04 Caminhão M.Benz 344.041.1502,0136 344.91'2.150t:78Hi "1971 HelValVelho
� Caminhão M,Benz. 344.041.l502.01;28· 3�4.912..1501Jj243 1971 Herval VelhO
� Caminhão M.&enz 344.041.1502.0140 344.912,1501.8577 '1971· 'Herval Velho
07. Caminhão M.Benz 344.041.1502.0121 344.912.1501.8241 1971 'Herval Veltio

:. Da Caminhão M.8eoz 344.041,11)02.0127, 344.912.1501.8219 1971 Herval Velho
. 09:Caminhão IIIi.Bent 344.041.1502.0134 344.912.150L7885 1971, H.eivái'Velh.o
", 10 Caminhão M'.Benz 344,041.1502.0130 344.912.1501.8293. 1971 Curitiba·
11 Camirtião M.I;!ê'nz 344�041.1'5Q�.0133 344.9"'2.1501;13223 "'19,71 Curitibà

• '
. 12 Caminhão M.Benz 344.041.1502:0141 344;912.1501:8&91" 1971 Curitiba
13 Caminhão IIÍI.Benz 344.041,1502.0129 344.912.150L8261 197'1

.

Cü�itiba
14 Caminhão M.Bimz 344.041.1502.0138·' 344;912.1501.8604- 1971 Curitiba
15Cami�hãoM.8er{z 344.041.1502.0144 ,-344.912.1.501.8592. 1971 Curitiba
i6 Caminhão FNM' 6-23195'

,

9610-65101
.

\971 Herval Velho
17 eaminh�o FNM '6-23190 961Q-64860 1971· He.rval Velho
18 CamInhão. FNM, 6-23167 9610-65130' 1911 Curitiba
151 Canii�hão FNM' 6-:;23192' 9.6Hi-65127 . 1971 Çuritiba
20 Caminhão FNM 6-23272' 9610':'65026 ,1971 Heival Velho

· .. 21 Cam,inhão FNM 6.,.:23012. .9619-66005 1971 Herval Velho
22 Caminhão FNM 6-23336 9610-649.90 1971 Hel'\(al Velho
23 Vibr; Al:abadóra B�rber Greene, rrod. SA-:35, 'série '2.15. ,s;lmotór Hetval Velho
'.24 Camioneta Ford

'. .',

F_100;"A F10GA-704162' H548s372

\
'

.

'. 1970 ... túri.tiba '

,.t.

.
.

..
.

25 Rolo Pnéumáti�o C'ompattador.RLT-1.3' ..

'

26. ·R·ot� Compactado·r Pé ·de CarneirQ modo P 1· 8 t 12
27 Rolo CompaCtado r Pé de Carneiro mod.;,Pl B' 112.,

,,28 Rolo Compactado.r Pé de'Carneiro modo PJ B' H2 ,

29 Rolo Compactado r Pé de Carneiro modo :Pl B 112
30 ,Rolo ComPactador Pé de Carneiro modo Pl 8 "112"
31 Roio Compactador de Pneus Autopropulsor; Muller, Mod.AP':'21; série

16.00.028 com motor.. ',' ',...

,
...

'. .",
'32 Roló.Compac�lÍdor de Pr1eu"s AutQprópulsei-, Mut!ei,'Mod.AP,,-'21, 5érie

e'

.

16:00:040 com 'motor .. .", .

..
.....

.' � .'
' .

..3;3 Rolo.Compactador Vibtà.tório liso reboeáv,el, Muller, m<xtRV-52, série
'l1.01.962;'sem motor

'

,

, 34 Halo Compressor de 3 rodas 12 a 14 t, Mullér, Mod.TR-'14, série'·.

·,'"31.04.537, com .motor "
,

h'·
;',

'35'.1'1010 Compressor de 3 rodas 12 a 14 t, Muller, Mod'T.R-14; série
.3f.Ó4.538,_ commotor. ....

.

"

36 Rolo COmpactador Vibratória liso rllbocável. Muller. moel.RV-52
série 41'.01,963, co.mmotor,

'

37 TeOdolito Marca Kern 'DKM-2,:c/tripé"
38 Role Compactador Vibratqrio liso. rebocável, Muller.- mod.RV-52,
sé'rie41.01:9'74. com motor ' '.. _'

..

,
.. ·.Curitiba· ,

DaS.: as Caminhões do.s itens 01;.03 a 12, 15. 18 li 19'. encor_1tr�m-se com bascul�riU!s que
pertencem a MasSa Falida Teaga�a. P.ar,tná S.A. Igualmente. o Caminhão s.ob no. ;1 possui
"um tanque· que pertence II Mássa Fali�a.

' ,

Curitiba
Curitiba
'Curitiba
éÚrititia
Curitiba

.

Curitiba

C(lritiba

Curitiba

Curitiba

Curitiba

., Çuritiba

Cu'ritiba
Curitiba

,... :'oas::. a)·Osbens localizàdos em Cui'itib� eni:ontram-�e depOsitados li A�:'siíva Jard'irn. 3()J., .e os
.

;-:
, ..,

:,,_-: locaJizado� em l:1ervill VeJhÓ. no dePósito do �r: L"Uiz Fâv·aro.
bl -Ná apresentaç;i'o das propo.stas dever.á ,ser feita referênciaao número ôe ordem· sendo

. que se dará preterência A'quelas que e;;910bem lotes de bens; .
,."

•

.
'

cl para,'os caminhões que' possuam basculantes ou' tanq�es•. deverão ser �ahtidas
propostas em separado para aqueles,àcesSÓrios. dirigidas à Massa Falida Teagasa Paraná
S.A.; '._ .

I'
. ,_.

di, as propostas, .cuJo prazo de apresentação. expirará 'em 31.10.74. deverão ser
encaminhádas ao Banco de DeSenVolvimento do Paran� S.A .. Av. Vicente Machado, 445.
Curitiba - PR., onde poderão �er obtidas maiores inforinações.

.

"', \

e) O Banço se reserva" no direito de aceitar ou recusar. q",alquer um,a das propqstas
apresentadas. \, ,',,:

..

,

.... 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coletivo
" definiu
Rogeriona

zaga central
Sem contar com cinco titulares, além de algumas improvisações

na equipe, o Avai realizou na tarde de ontem, embora muitos

achassem impossível devido ao excessivo número de jogadores
I�ionados, o coletivo, que' serviu de apronto para a partida de
amanhã contra o Palmeiras em Blumenau.

Por incrfvel que pareça, em face dos sérios problemas em que '

estfve envolvido durante a semana, o Avai acabou. realizando um

bom coletivo, que se não chegou a ser excelente, pelo menos

agradou plenamente ao pequeno número-de torcedores presentes no

Adolf0 Konder. É evidente que deve ser levado em conta a

fragilidade do time reserva, formado com alguns juvenis ainda

inexperientes, mas em compensação, os titulares também tinham
problemas, e sérios por 'sinal.
TREINO

A boa atuação da meia-cancha, formada por Lourival, Zenone
Veneza.lse revezandona hora certa e procurando ocupar todos os

espaços do campo, foi o destaque do coletivo. E por ela jogar bem,
com simplicidade e facilidade, é que o time' titular goleou o reserva

por 8 a 1. Zenon(a melhor figúra do coletivo) marcou 5 e Juti, _

Lourival e Orivaldo completaram o marcador. Balduino, de pênalti,
descontou para: os reservas.

.
'

.Orívaldo jogou na lateral direita e a novidade, improvisado
devido as circunstâncias, foi Rogério na zaga central ao lado de
Vilela; Embora estivesse atuando na posição de Ari Prudente, um
dos jogadores mais regulares do Avai, Rogério não comprometeu,
Fazendo uso mais 'de sua experiência do que propriamente do
conhecimento da posição,' ele atuou com desenvoltura, não, se

complicou com os esporádicos ataques do time reserva e entendeu-se
bem com, Vilela. Apoiou na hora certa e no final do coletivo,
conseguiu'dar um pouco de tranquilidade ao treinador Zezé.

No time reserva, destaque para a boa movimentação de Sabará na

ponta direita, a tranquilidade de Arnoldo (ex-Figueirense) e a

promessa de dois jogadores juvenis: Mirandinha (Jean) na ponta de
lança e Nino (irmão de Toninha) na meia-cancha.'

Zezé não gostou do coletivo e deve ter os seus motivos, mas em
matéria de movimentação e coordenação' em algumas jogadas, foi
um dos melhores coletivos dos últimos tempos.

Apesar de acomodados na fase final, os titulares de Rubens,
Orivaldo, Rogério, Vilela .e Ricardo; Louriyal, Veneza e Zenon;
Paulo Roberto, Juti e Ismael goleram com facilidade os reservas de
Danilo, Amoldo, Miguel, Milico li Caetano; Nino e Edu; Sabará,
Balduino;Mirandinha e Hercílio. \

Por Jestarem lesionados, não treinaram Joceli Ferreira, Joceli
Sllntos, Souza, Jaico, Ari Prudente; Carlos Robertp, .Tóninho, JoãoCarlos, Paulo Garça, Gerson e Ademir. -

, Hoje pela/manhã haverá recreação e definição dos jogadores que
ficarão no �anco de reservas.

'

5 jogadores multados

CARBOllíFERA CRIClúMA
,CIA.CARBOlliFERA SÃO MARCOS

.
,

"

,

, ,

'

Trabalho Catarinense para dotar o Brasil de fontes própri�s de energia e
,

'

Quem estava acostumado a,

ver O' treinador Zezé brincando
com os jogadores e rind� muito
estranhou bastante o seu com- .

portamento durante 6, treino de
ontem. Ele estava calado, fisio-

, nomia triste, preocupado e bem
pouco falou durante o coletivo.

Nointervalo do coletivo, en­
quanto os jogadores entravam,
no vestiário, Zezé falou. E falou
bas tante querendo desabafar.'
Acontece que ele está sendo
acusado de puxar muito pelos
jogadores nos exercícios físicos
e com isso as constantes contu­

sões, consequências do' excesso
de trabalho. Zezé desmentiu e

esclareceu realmente os motivos,
na sua versão,

'Trabalho não prejudica

Caxias
, ,

Embora 'aparentasse
certa tranquilidade na tarde
de 'ontem, talvez motivada
pela vitória da noite ante­

rior, o treinador Vasconcel­
los não escondia sua pre­
ocupação em escalar a equi-'
pe para o jogo de amanhã
contra o Chapecoense; em

Joinville'. Com 'dois titulares
contundidos, Dirmael e Jota
Álves estão entregues ao De­

partiunento Médico, o técrn- ,

co enfrenta o problema de
suspensão áutomática de um
jogo dos atletas yaldecir, e
Romualdo, expulsos pelo
árbitro Zilton Borges na par-
tida de anteontem" '

Seu plantel não é dos
maiores e não existem reser- ,

vas � altura para o próxllno
compromisso. A úrnca chan­
ce, embora, remota, é Jota
Alves, tetirar o' gesso hoje -

dos dedos do pés e atuar
-mesmo após uma ,nativida­
de de 10 dias. Ao que tudo
indica,

•

porém, isto não
acontecerá e Vasconcellos,
dever,á escalar na lateral
direita o jogador Vinho,
numa impwvisação de últi­
ma hora.

A equipe do Caxias mais

provável para (> jogo de
::manhã em Joinville é: Elá­
dio • Jota Alves (Vinho),
Alberto, Pompeu e Silvinho
. Piava e Fontan "Wilsinho,
Rússinho, Piava e Zé Carlo1).
No banco, Vasconcellos terá
apenas o goleiro Tadeu e

Iyw, ,por isso, o treinador
corisidera um compromisso
bastante difícil o jogo con­

tra o Chapecoense.

ninguém, e estão. falando que os

'jogad,otes se machucam ,por

causa disso. É mentira. A verda­

de é que alguns jogadores não

estão se cuidando como devem,
e por isso não podem mesmo se

recuperar. Depois quem leva a

culpa é o treinador.
Lourival, Paulo Garça e Ger­

son foram multados: O primeiro
por indisciplina, porque tinha

jogo no domingo e sãbado foi

para: um baile e os outros dois

porque estavam machucados e!

acho que num baile não é. lugar
para se tratarem. Isto a torcida

precisa saber para tirar as suas,

conclusÕes. João Carlos e Jaico,
por indisciplina, já que estão en­

tregues ao departamento médi­
co, também foram multados,

Amanhã a tarde, no Estádio

Municipal de Lages, em difícil

compromisso, o América enfren­
tará o Internacional, no jogo
mais importante da segunda
rodada da chave "B'�, que vem

sendo liderada pelo América,
com três pontos e seguido do ln­

ternadon�, com cinco. A vitó-
, ria dp time joinviUense garanti­
rá, praticamente, a sua classifica­
'çãO', já que' os três jogos restan­

tes serão <lispufados em seu está­
dio.

A vitória do América - segun-'
do seu treinador Halo Arpino .

deverá ser dificul ta,da ainda mais
pela necessidade de Vitóri� que
tem o Internacional, pois sua

situação não permite a perda de

pontos em casa, o que poderá
reprC$entar a sua desclassifica­

ção. Mesmo assim, Arpino está
confiante e acredita numa gran­
de apresentação de sua equipe,
apesar das ausências de Chicão e
Chico Samara, que cumprem a

pena -de suspensão de um jogo,
devendo serem substituídos por
Nelinho,' na lateral esquerda 'e
Uco na ponta-de'-Iança, que fo­

ram 'as alt.erações introduzidas
no último coletivo.

Desta forma, Halo Árpino já
confrrmou 'a equipe que jogará
em Lages, devendo, iniciar 'o jogo
com Raul Bo�e, Bebeco', Joel,
Expedite e Nelinho; Jorge Can­
celier e Pedrmho; Jru.rzinho,
Lico, Tonho e Ademir.

Chefiada pelo presidente
Luiz Durieux, a delegação segue
na manhã de hoje para ,Lages, le­
vando, ainda, Renato, Edson,
Paulista, qnha e Paulo 'Cesar,

'

para o banco de reservas.
'

Zenon provou que está recuperado. Marcou 5 eols
,

\ ' ,o'

��SÓ falta jogar no gol?
- Acho que no Avai só falta mesmo eu jogar no gol. Nas demais

posições eu já joguei em todas e caso b Ari Prudente não se recupere
até domingo (amanhã) e eu for confirmado na zaga central, vou
procurar acertar e corresponder � confiança do treinador Zezé, O
importante é jogar.

,

E mesmo improvisado na zaga central, Rogério nãq
comprometeu. Fez um bom treino t) conseguiu reduzir os problemas
de Zezé, que não.pre cisarã mexer em muitas posições para escalar o
time. Demonstrando muita garra e en tendimen to com Vilela,
Rogério deixou o cam�o baStante,can,sado e confiante.

- O interessante é que já fui marginalizado dentro do Avai por
aquele treinador carioca e mentiroso (Walter Miraglia), mas nunca

desisti, pois sabiá que ele apenas ,passaria pelo clube. Hoje estou
satisfeito por voltar ii servir o time do meu coração. A posição
pouco-me importa, pois sou empregado e cumpro ordens.

Depois de conversar rapidamente com Janga, Rogério continuou
falando de, sua vida no Avai: "A verdade é que faço parte da história
do Avaí, assim corno Nizeta, Adolfinho, Saul e outros, r.ão só
jogando como or�entando e aprendendo ainda mais."

Internacional Libertadores

O presidente do, Inter­
nacional de Lage1 perdeu a­

"briga" contra o restante de
sua Diretoria e a Direção
Técnica do clube e, em con­

sequência, Gaspar retorna a

equipe já no jogo d�
amÍlnhã, o que será mais

uma atração para a partida
em que se defrontam o líder
e um dos vice�líderes da
Chave "B", devendo resultar
numa boa renda em Lages.

A torcida chilena está .bas­
,tante interessada em presenciar
a, partida São Paulo-Indepen­
diente, que decidirá a copa li­
bertadores .de América. k. equi­
pe brasileira venceu, o primeiro
jogo, em, São Paulo, e perdeu o

segundo', em Buenos Aires. Por
indi�aão da, Confederação Sul­
Americana de Futebol, Santiago
do Chile foi escolhida para a de­
cisão.

A delegação do São Paulo

chegou quinta a tarde na capital
chilena"hospedando-se no hotel

Com a 'Volta de Gaspar Carrera, no centro da cidade. A

ao time, e, tendo em vista o' equipe axgentina chegou ontem,

aproveitamento observado hospedando-se no hotel Shera-

tono Desde a manhã de ontem,
no últimp coletivo, o Inter- já havia filas defronte ao estádio
nacional deverá iniciar jo- Nacional, para comp�a de ingre�,
gando com Amauri; João ,�os.
Carlos, Airton, Eduardo e

Raulzinho; Mário José, Gas­
par e Luiz Carlos� Ademir,
Par,raga, Mirinhà ou Maciel.

, Dirigentes chilenos já anun­

ciaram que não haverá televisa-
menta direto para Santiago, por
expressa determinação do regu­

',lamento do certame. A TV
O treinador Caramuru,

acregita numa boa apresen­
tação de, sua equipe contra o

América, considerando,
principalmente, o 'retorno
de Gaspar, "que dá maior

segurança ao time".'

chilena, entre,tanto; gerará ima­

gem para as demais províncias
do I?aís e para emiSSOras braSilei­
ias e' argentinas interessadas em

transmitir o cotejo.

Darlan, que vinha ren­

dendo bem na ponta esquer­
da', permanecerá de forarnda

equipe por algum tempo, já,
que foi submetido a uma'

,_

operação de extração 'do
menisco' do joelho direifo.

O goleiro Waldir Perez está
com a cabeça enfaixa,da, vítima
de uma pedrada que recebeu no

jogo de Buenos Aires. O técnico
José 'Poy disse que ainda: não ti­
nha a escalação da equipe. O

. preparador assinl!lou que "na

Argentina não jogamos a metade
do que ,podemos. O São Paulo

pretende reabilitar-se em Santia­

go.

\ , Apenas uma
dúvida:

Nelson ou
Jai13on?

Terá mesmo Jailson uma oportunidade no time de cima?

Um conjunto coral muito desafinado, cantando "P�abéns a

você" para Casagrande -e-. completava 24 anos -, assinalou o início
do treino do Figueirense realizado ontem, com vistas ao jogo de
amanhã contra o Próspera.

'

Sob a direção de' Iberê Rosa; o plantei fez 45 minutos de
ginástica, continuando com bate-bola e treinamento especial para os

goleiros. �

Foram poupados Moacir .e Nelson. O primeiro por ter sentido
uma, pancada recebida no tornozelo direito e o segundo pela lesão
sofrida no jogo contra ,o Marcflio Dias. A recuperação deNelson
vem se dando num ritmo lento fi, talvez, não tenha condições de
jogar contra oPróspera. Neste caso, será substituído por Jailson que,
também" não participou do treino de ontem, por estarfazendo
provas na Escola de Engenharia. "

Quanto a Moacir, nada há de grave e é certa a sua presençano
jogo de amanhã.

;
,

'

Ao término do treino, os jogadores foram chamados � secretaria
do clube, onde Cláudio Wagner procedeu o pagamento do bicho de
Cr$ 100,00, correspondente � vitória sobre o Marcílio Dias.
ADAILTON

Na manhã de ontem, por volta das 11 horas,' Adailton,
considerando o término de sua suspensão de 10 dias, e alegando nada
saber oficialmente sobre a rescisão de seu contrato, apresentou-se ao

supervisor Cláudio Wagner, que lhe informou da decisão da
diretoria, indicando-lhe o departamento jurídico para se inteirar dos

,

detalhes 'da situação.
Adailton nada disse, retirando-se cabísbaíxo.

•

! RECREAÇÃO
'

Como de costume; em véspera de jogo, Iberê Rosa comandará
um treino recreativo na manhã de hoje, com início as 9' horas, no
'Orlando Scarpelli.
,

'Em seguida, será divulgada a lista dos jogadores do Figueirense
que deverão, �s 20 horas, apresentarem-se para a concentração", nas
dependências do próprio estádio.

"

. \ ,

Atlético quer Adailton
"E mentirosa e sem qualquer fund,amento a notícia divulgada, de

que eu tenha ido a Curitiba com a finalidade de contratar o arqueiro
Célia", declarou ontem Fernando Viegas, vice-presidente de futebol
dp Figueirense.

E revelou - "Fui até o Paran,á visando uma possível transação
com o Adailton, oferencendo-o para uma troca ao Atlético

Paranaens�. Nós pretendíamos trazer o Liminha, o.que eles não
ac,ei taram ,contra-propondo

-

quatro, opções. O ponta-de-lança
Taquito, o zagueiro central Jucy, Osen, também pohta-de-lança e

Vermelho, que é o terceiro ponta esquerda do time." ,

"Naturalmente - pro,sseguiu - não nos interessamos pelas
opções proposta; incluindo Taquito, que embora seja um jogador de
nome, não agrada ao nosso técnico 'que já trabalhou com ele, em
Londrina".

'

,"Quanto ao caso Célio - ,esclareceu -, realmente eu procurei o
goleiro em Curitiba, não o encontrando. Meu interesse em falar tom
o Célio não era para contratá-lo mas, sim, para que ele, como bom
'conhecedor do futebol paranaense, me fizesse algumas indicações óu
recomendações, nada existin<!o quanto a sua provável contratação.'
REFORÇO

--

Com Da Costa afastado de suas atividades, em vista da lesão na

coluna, surgiu um problema sério para o Figueirense, que passou ,a

contar somente com Nil'son -e Edson" o primeiro em excelentes

condições, enquanto Edson, um juvenil, apresenta-se ainda muito

inexperiente, embora em boas condições Usicas e técnicas:
'

Falando a respeito, revelou FernaNdo Viegas - "O problema de
Da Costa tem concentrado, nos últimos ,dias, tQda a n'ossa atenção,
mas ainda não temos qualquer definição e, nem mesmo, procuramos

'

fazer contatos com goÍeiros que poderiam ser por nós contratados."
E acrescentou - "Nos próximos dias deveremos realizar urna

reunião entre a diretoria, departamento médico' e departamento
técnico, para saber da exata situação de Da Costa. .Somente após
esta reunião, é que faremos'uma tomadá de posiçã,o." ,

'

1

"Se confirmada uma longa ausência,de Da Costa, forçosamente
teremos que procurar mais um arqueiro pat'a substitui-lo no plantel .
Neste caso, ainda não temos nenhum nome em cogitação, mas não

negamos a possibilidade de um futuro contato com o goleiro
Wanderley,' que já foi do São Paulo e-residirl'do, presentemente, aqui
em Florianópolis, chegando, até mesmo, a ,participar uma vez ou

outra de nossos individuais. Wanderley tem passe livre e é um

excelente arqueiro, podendo vir a se constituir, se contratado, numa
aquisição do Figueirense mas, como já disse, nada há ainda de

, positivo na 'questão."
'

garantir o desenvolvimento de nosso parque siderúrgico.
/

empresas do -

. �
GRUPO OIOMICIO FREITAS

a dinâmicado progresso

• Luis Carlos, Alfinete e Joel foram alertados pelo Vasco pois
todos já, estão com dois cartões amarelos e se receberem mais

um, serão automaticàmente suspensos por uma partida.
O técnico Mário Travaglini confirmou que' para 01 jogo de

amanhã contra o Flamengo a única alteração no time será a volta
d� Miguel � zaga. Assim, a equipe iniciará com Andrada, FideÚs,
Joel, Miguel e Alfrnete; Alcir, Zanata e Ademir;' Jorginho,
Roberto e Luis Carlos.

'

João Silva, presidente-interino, finalmente conseguiu falar

pelo telefone com Agathyrno da Silva Gomes, 'que está em férias
na Europa e hoje encontrava-se em Roma, de onde foi feita a

ligação internacional. Agathyrno confirmou jamais ter prometido
a Peres passe livre mas, sim, que facilitaria a sua volta para

Portugal.
João Silva então informou da decisão da diretoria de só

liberar Peres por Cr$ 150 mil e o presidente aprovou a medida,
colocando assim J um ponto final no caso do atleta portúguês,

, Peres entretanto disse que ainda pretende ter uma nova conversa
com os dirigentes, pois apresentará uma nova proposta para a sua

liberação. Ele não quis revelar qual será a: proposta, más o

Superintendente Armando de Abreu mesmo"'assim não acredita

que será aceita pelo clube.,
,

• Jouber não mo,dificará o esquema tático do Flamengo pára a,
.

partida contra o Vasco. Apenas, por considerar este jogo'muito
importante, pois o time derrotado ficará praticamente s,em
chances de conquistar o título deste returno, pedirá um pouco
máis de ca�tela a seus jogadores.

'

Na opinião do treinador, o Flamengo terá de se manter

ofensivo, conforme vem atuando desde que acabaram os

problemas de contusões, marcando sob pressão e procurando se

movimentar da maneira mais 'rápida possível.
Zico treinou em regime de tempo integral, assim como

Cantarelli, Luis Carlos, Humberto Monteiro e Geraldo, além dos

jogadores que não vêm atuando. Os demais se exercitaram apenas

.pela manhã, quando se submeteram a um exercício técnico.
• Todas .as : obras que estão sendo eonstruídas na cidade
universitária e que serviriam para as disputas dos Jogos
Pan-Americanos - que foram cancelados, ontem - continuarão

, em seu ritmo normal, dentro dos cronogramas previstos, devendo
'ser entregues- nos prazos estabelecidos, "sob pena de' pesadas
multas", Inforrnou a assessoria de imprensa da Reitoria da

Universidade de São Paulo.
, O cancelamento dos Jogos Pan-Americanos em São Paulo não
vai influir na continuidade das obras porque todas já estão
-"contratadas e com verbas empenhadas", díz a assessoria. Os'
empresános e construtores têm interesse em entregar as obras
nos prazos certos, porque senão vão sofrer multa contratual,
idêntica pena que seria imposta � Universidade de São Paulo em

caso de paralisação das construções. \',
'. Mesmo sem receber qualquer confumação oficial, Paulo Cesar'
ficou satisfeito�m 'saber que seu nome' está cogitado para'
.íntegrar a seleção brasileira de novos que excursionará pela
América do Sul em janeiro e' fevereirq do ano que vem.

O meio-campo do Internacional, afastado da equipe desde o

/ Gre-Nal do primeiro' turno devido a .urna contusão no joelho,
aprova a idéia de uma seleção de jovens: "É preciso fazer alguma
coisa para renovar o futebol brasileiro, conforme ficou provado
na última Copa.

Atualmente o jogador, com 24 anos, passa por uma fase

difícil no clube. Contundiu-se no Gre-Nal no dia- 29 do mês

passado e ainda não conseguiu voltar normalmente aos treinos,
embora tel'.h�, sido liberado pelo departamento médico que o

considerou clinicamente c,J!rado.
' ,

• O Esporte 'Clube do Recife rescindiu o contrato do técnico,
Daltro Menezes, por achar que ele não tinha mais condições de

permanecer 1 f�ênte do elenco; e hoje mesmo o supervisor físico,
Adelson Vanderlei assumiu o cargo devendo 'permanecer até 31
de dezembro como treinador.

- A saída de Daltro Menezes não foi surpresa, pois já estava

,send,;> esperada, tendo porém, se concretizado após o empate �
com o América, de O aO.

,

Durante 28 partidas em que permaneceu invicto, o treinador

parecia estar muito confiante,' mas, veio um empate com o

Ferroviário, na quinta rodada do segundo turno, e .por fim a

derrota para.o Náutico, duas rodadas depois, iniciando á crise. '

A boa movimentação de Eneas no coletivo de sexta-feira, em

Guarulhos - o Canindé estã em reforma - deixou o técnico Oto
Glória entusiasmado, confiante numa vitória da Portuguesa de
Desportos no clássico de amanhã, diante do Palmeiras. Badeco e

Wilsinho, porém, são dúvidas, já que, estão entregues ao

departamento médico do clube.
'

Devido ao excelente futebol apresentado pela dupla de área
Eneas-Tatá durante os 60 minutos de coletivo, que terminou
com a vitória dos titulares por 4xO, Oto Glória decidiu alterar o

esquema tático da Portuguesa para o, jogo com' o Palmeiras,
alegando que a veloçidade será a principal arma da equipe, "pois
não há necessidade de muitos toques de bola, já que Eneas é um

jo gador de características ofensivas".
'No caso de não contar com Badeco eWjlsinho - contundidos

'-, o técnico-vai escalar Daniel no meio-c�mpo e decidirá durante
o treino tático de hojeentre Antônio Carlos e Maizena quem será
o ponta-esquerda. Ó time mais provável para inicar a partida, é o

seguinte: Miguel, Gali, Mendes, Calegari e Isidoro; Badeco

(Daniel) e Basl1io;. Xaxá, Eneas, Tatá e Wilsinho' (Antônio
Carlos). A concentraçãp ser� iniciada � noite, no Canindé.
• O ponta direita Zequinha, do Grémio, foi op�rado 'dos

meniscos do joelho esquerdo, ontem, pelo médico Paulo,

Eichemberg, que estabeleceu uma convalescertça de apenas um

mês pl/-ra o jogador retornar ao futebol.
À farde, o técnico Sergio Moacir orientou um treino de

conjunto no Estádio Olímpico, sem Carbone, qué continuou o

tratameJto fisioterápico na colURa dorsal. ,Picasso e Ancheta que� ,
'

também se recuperam de contusões, treinaram apenaS na equipe
reserva e dificilmente terão condições de jogar çontra o A tiético,
amanhã._

,
- ,

• O adiamento do jogo Santos x Botafogo, que deveria ser

realizado sexta-feira" em Ribeirão Preto, deixou o técnico Tim

satisfeito, "já que ter!li mÍlis tempo para preparar melhor o time

visandO' a partida de'amanhã contrá a Ponte Preta, adversário "

bastante' difícil, que 'm�rece muito respeito". A noJa data do ' i.

jogo em Ri beirão airida' não foi designada pela Federação
Paulista.
';' Ú grande problema do S�ntos está na defesa, já que Oberdan
ainda não,está .totalmente recuperado da contusão no joelhõ e o

técnico terá de contar com Carlos Alberto, que volta à equipe
após ,longa inatividade: Hoje haverá treino com bola e a equipe
mais provável é a seguinte: Cejas, Wilson Campos, Carlos AlbeJto,
Vicente e Zé Carlos; Leo e Mifflin; Mazinho; Brecha, Cláudio'
Adão (Adilson) e Edu.

'

• O atacante Terto, do São Paulo, expulso no jogo, contra o

Independiente, em Buenos Aires, regressou ao Brasil alegando
que o juiz Ramon Barreto prejudicou sua equipe, "não contendo
a violência dos argentinos e me expulsando injustamente, sepl
qualquer advertênCia anterior". () jogador se apresentá hoje de

manhã no Morumbi. ..t
- A verdade é que não existem' condições para �e 'jo'ga'r

tranquilamente na Argentina. 'Além dó comportamen to airessivo
da tor.cida e da violência do adversário, o São Paulo foi

prejudicado com a lpá arbitragem do juiz. Mas creio que nossa'

equipe terá condições de vencer a terceira partida.
.. O presidente do Sport Clube Penedense, da cidade do mesma

nome - que fica a 100 quilômetros de Maceió -, Severino

fi:amelo, disse que dispensou o técnico Ariston Dias, porque ele

vivia fazendo farra diarillmente com os jogadores. Disse ainda

que "os coletivos do Penedense, eram feitos tendo a mesa dO$

bar�,s como campo e os fósforos (palitos) para apontar quem
deveria pagar a conta.
• A justificativl! da dispensa do técnico Ariston Dias, feita pelo

presidente do Penedense foi em decorrência da torcida ,do 'seu

clube ter protestado a queda do técnico, ,porque ele inclusive
tinha levado a equipe há cerca de 35 'partidas invictas entre jogoS
amistosos e pelo campeonato. Com a queda 'de Ariston Dias,
apenas três clubes - CRB, Guarany e Ferroviário - ainda não

dispensaram os seus treinadores" cnqu;nto que o CSE de

Palmeira dos Índios em apenas quinze jogos pelo campeonato
alagoano mudou de técnico 4 ve;zes e em seguida vem o CSA com

três.
"

'
,
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Presidentes de
fllnda�oes' terGO
curso de análise,
Os presidentes e secretá­

rios executivos das Funda­

ções educacionais, que man­

têm unidades de ensino su­

perior em Santa Catarina,
particíparão de um curso O professor Osvaldo Dela
sobre Análise de Problemas .Guístína, presidente da,
e Tomadas de Decisões, a

/

ACAFE, explicou que a pro­
ser promovido pelaACAFE. moção" além do seu valor in­
- Associação Catarinense trínseco, permitirá o esta­

das Fundações Educacio- belecímento de uma língua­
nais, em convênio' com o gem comum vísando a�análi­

Campi/Fiesc e Idort. O .cur- se dos problemas educacío-
80 terá início no próximo nais do Estado.

Vacina contra
. -

raIva corne�a,

',.
"

A

no prox.rno mes
, \

Itajaí (Sucursal) - O'Es- ·"carrocinha", que percorre­
critório da Cafasc e a Prefeí- rá os bairros com a finalida­
tura Municipal de Itajaí' irão de de prender os cães que
desencadear, a partir da pri- forem encontrados soltos.
meíra quinzena de novem- Assim como no ano passa­
bro, uma campanha de va- do, a campanha deste ano

cinação de cães, que deverá deverá atingir também os

atingir toda as áreas urbana rmmicípios de Ilhota; Itape­
e rural do município. Ao ma e dmboriú, quando no

prestar a informação, o mé- ato da vacina será expedido
I, díco veterinário Antonio certificado aos donos de
Augusto Rod'rígues, da' animais, para que seja mais
Cafasc, revelou que na cam- facilitado o conhecimento

panha realizada em outubro da situação do cão 'em caso

do ano passado, foram vací- deste morder alguma pessoa.
nados quatro mil cães, não Bastante confiante 'no

tendo sido, no entanto, 0'\ ê,qto da ��panha, o, 4,1re.
número ideal, por" falta 'de tor da Cafasc em Itajaí disse
vacinadores e também pelo que na prõxíma semana irá
fato de alguns proprietários se avistar com o Prefeito
terem discordado da vacina- Frederico Olindío de Souza,
ção, afim de ultimar os detalhes
Informou ainda, 'o dr. com relação ao trabalho que

Antonio Rodrigues, que este será desenvolvido, inclusive
ano será dado pela Prefeitu- os locais onde deverão ser

ra todo o apoio A campanha, instalados os. postos de vací-
desde vacinadores até uma nação.

'

domingo no Hotel Maram­
baia, no -Balneãrio de Cam­
boriú, e se estenderá até a

próxima sexta-feira.
'

Lages ina'USlJlra '

nova rodOVIária
':'\em, novembro
Lages' '(Sucursal) - O novo

terminal de ônibus da cidade de

Lages começará a funcionar nor­
malmente a partir da zero hora
do dia 11 de novembro próxi­
mo, com os serviços das linhas

intermunicipais e interestaduais,
a fim de possibilitar uma mu­

dança tranquila para a nova Es­
tação Rodoviária da cidade, ten­
do' em vista que a esta hora o

movimento de ônibus é pequec
no. Para que 'seja facilitada tam­
bém a orientação dos usuários,
esta decisão deverá ser bastante
difuncllda, através dos órgãos de
divulgação.

A inauguração da, Rodoviária
se dara ls 20 horas do dia 9,
quando com a presença de
autoridades, aS empresas inter-­

municipais e interestaduais farão,
transitar seus ônibus, pelo, ter­
minal.
'REUNIÃO

" Com' a fInalidade de acertar
os últimos detalhes a cerca do
funcionamento da nova Rodo­
viária, os representantes' e diri-

'

gentes das e,mpresas de ônibus
que se utilizarão do terminal,
reuniram-se na tlltima quinta-feio
ra, quando demonstraram grano
de expectativa ante a .inaugura­
çãQ, já que passarão a ter melho­
res condições de trabalho, e

P.odendo prestar ulIJ lpelhor ser­
VIÇO aos usuários.

,SERVIÇOS
Tambépl os serviços de in�ta­

lação das fIrmas concessionárias
já foram iniciados, tendo sido
reservado um espaço parlf a

colocação de estandes para ven­
da de revistas. Da mesma forma,
�s serviços de restaurante e lan­

c�onete, que fIcarão' a cargo da
firma Irmãos .Cancian Ltda,
estão sendo providenciados, sen­
do pensamento dos concessioná­
rios manter um serviço ininter­
rupto, durante as 24 horas, visto
que o movimento da 'r0doviária
na madrugada também deverá
ser grande.

I

, Para um maior conforto dos
usuários, será também instal;Wa
Uma farmácia, que terá cOmo
responsável a Sociedade Benefi­
cente 'de Lages, e que funcionam
lituaImente durante 3.S 24 horas,

A Instalação dos últíinos de­
talhes também oontinua em

ritmo normal, já atingindo a-fase
de acabamento a colocação das
luminárias e guichês, fazendo
crer que antes mesmo do dia 9
estará concluída

Os agricultores associados � Cooperativa Agropecuária
Videirense Ltda, passarão, a ter maiores garantias para a

comercialização das frutas produzidas em suas terras. Esta

garantia decorre da unidade de benefiamento de frutas "in
nature" que a Cooperativa está construindo no Município
de Videira, que deverá entrar em funcionamento .no

próximo mês de novembro, e que possibilitará UJIl'maior ,e

melhor aproveitamento da safra que se avizinha, que
promete ser a melhor dos últimos anos. A previsão para a

colheita de,. ano, naquela região, é de mais de dois
milhões de quilos de uvas, !llaçãs, nectarinas e outras frutas.

,

. FINANCIAMENTO'
"

"

,

A unidade de beneficiamento, que. já se encontra em

final de construção, está sendo edificada com recursos

provenientes de financiamento concedido pelo BRDE, no
valor de 4 milhões, 980' mil cruzeiros, sendo o maior já
concedido pelo Banco ao setor rural de Santa Catarina.

O contrato de financiamento foi' firmado na cidade de
Videira pelo Presidente em exercício do BRDE, Professor
Ary Canguçu de Mesquita, que esteve no oeste catarinense

participando dos atos de inauguração.de dois armazéns
. graneleiros que a mesma cooperativa construiu em Videira e
,

Tangará. ...

Furb promove cursos

de aperfeiçoamento
para professores'

Blumenau (Sucursal) - Foi firmado na última

quarta-feira o termo de convênio entre a Secretaria de

Educação e a Fundação Educacional da Região de

Blumenau (Furb), para a realização do Curso de

Aperfeiçoamento destinado a' professores de. Língua
Nacional e Estrangeíras Modernas, em nível de 10. grau. O

Curso, que atíngírã 96 lícenciados.iprovenientes da rede de

ensino público, distribuídos em duas turmas de Língua
Nacional e uma de, Língua Inglesa, serã ministrado, no

período de férias, entre 13 de janeiro e 7 de fevereiro, com
um t,otal de 160 horas de aula. '

) I" ,'.
O Curso, faz parte de um planomais amplo da Secretaria

,de Educação, que objetiva aperfeiçoar os recursos humanos,
já' habilitados, para atuação nos Centros Interescolares (CIP)
e Escolas Integradas (El), a serem implantados a partir do

próximo. ano, os, quais implicam em alterações na

organização do sistema de ensino; do 10.' grau, visando a

racionalização do uso' e amelhoria qualitativa ,e quantitativa
dos recursos empregados.
CO�NIO

\

Segundo o convênio firmado, à Furb caberá o

aperfeiçoamento de 64 professores de Língua Nacional e 32
de Língua Inglesa, num projeto que -custarã 1 Secretaria de
Educação o total de, Cr$ 81:368,00, incluída a

remuneração de professores, administração e bolsas de

estudo para os cursistas.'

De acordo ainda com o convênio, o recrutamento e a

-seleção dos candidatos ao 'Curso ficarão a cargo da SEE,
enquanto que 1 Furb caberá a indicação do' pessoal docente
e administrativo. No final do período, a Furb expedirá
certificado de , aperfeiçoamento aos candidatos que
obtiverem.noventa por cento da frequência.

- ,".""

Cohab entrega OS

termos de quitação
. de três' residências
Em reunião realizada na Vila Costa e Silva, em Joinville,

.a Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina fez,
-_ ,
,\

'entrega dos termos' de. quitação de três unidades
habitacionais. A entrega de termos de quitação a espólios de
mutuários da companhia é possível pelo fato de que todos
os financiamentos habitacionais têm cobertura de seguro no

caso de morte ou 'invalidez permanenté; no qual salda a

dívida do mutuário na data da ocorrência do sinistro.

Com a quitação destes três imóveis, o total de unidades
habitacionais quitadas alcança o número de 69, distribuídas
em 17 conjuntos construídos pela Cohab/SC.

CATARIN'ENSE
,

NA VICE

PRESIDÊNCIA
,.

DA CNI'

ao lIo. PND, enfatizou a. crença da indústria
brasileira 'de que "mantido o clima de paz so­

cial, apesar das dificuldades conjun turais", as

previsões otimistas do Plano Governamental

recém aprovado, deverão,concretizar-se.
A PRESENÇA CATARINENSE

A presença' de dois' industriais do nosso

Estado na Diretoria da CNI é fato auspicioso ,

para a classe empresarial e para o futuro <fu
, Santa éatarina.
I

Pela primeira vez, industriais catarinenses

se fazem presentes na Diretoria da Confedera­

ção Nacional da Indústria, entidade máxima

da classe industrial do País e, com eno�mes'

influências no processo � desenvolvimento

brasileiro. .

'Em sol'enidádes realizadas no deconer' des­

ta semana, foram empossados na qualidade de

Vic�Presidente, e Suplente do Conselho Fiscal

da CNI, �espectivamente os in_dustriais
MILTON FE'IT e BERNARDO WOLFGANG

WERNER, membros ,da atual Diretoria da Fe­

deração das Indústrias do Estado de Santa

Catarina. .

O' acontecimento teve lugar em Brastlia e,

contou com a presença do Vicé-Presidente da

. República, General Adalberto Pereita dos San­

tos; dosMinistrosArnaldo Prieto, do Trabalho;
Mário Henrique SimoIisen, da Fazenda;
Ármando Falcão, da Justiça; Severo Gomes,'
da Indústria e Comércio; além de autoridades

do legislativo nacional, do Executivo e Forças
Armadas, empresários e industriais de todo o

País. '

"
'

"

Na ocasião,. o, Eng. Thomás Pompeu de

Souza Brasil Netto, reconduzido 1 Presidência
da CNI; fez uma prospectiva sobre o futuro da
indústria nacional e salientou" a importância
da união de esforços EMPRESA/GOVERNO.
Garantiu que "a indústria não se esquivará 1
'sua parcela de ,responsabilidade". Referindo-se

Ha multo se vinham empenhando os em·

presários catarinenses, no sentido de alcançaI,
uma participação mais permanente e. ativajun­
to ao orgalÚsmo que representa o setor da �n·
dústria, 1 nivel nacional. Avoz e o voto que a

, presença catarinense na Diretoria e no Conse·

lho representam; é um poderoso instrumento
de comunicação para colocar em pauta os pro­
blemas pertinentes, ao nosso' Estado, bem

como para reivindicar a justa parcela de bene·
fícios que merece.

O extraordinário desenvolvimento indus­

trial de Santa Catarina, bem como a reconhe­

cida capacidade de nosso empresariado' esta­
vam a exigir este reconhecimento. A partir de
agora podem ser esperados melhores e maiores

facilidades para a expansão da nossa indústria,
formação e qualificação de mão de obra, trei­
namento de recursoS humanos para a área ge·
rencial, e para o bem estar dos nossos traba·

lhadores.

, ,',,;,
Obra's,evilarao cheias
à,marg,em do Ribeirão

erosão e inundações deverão ser con- outro -lado, a Prefeitura - cláusula
c1uídos. PaÍa, a execução do projeto. terceira � a liberação, das faíxas de

orçado em Cr$ 1.200,000,00, a Pre- terra necessárias 1 perfeita execução
feitura contribuirá com Cr$ 300 mil das obras.
- 25% -, sendo o restante-Crê 900 A Prefeitura fará a entrega de sua

mil, cdmplementado pelo DNOS. participação em três parcelas; a pri-
Pela cláusula primeira do contrato nieira, no valor de Cr$ 50 mil no

o DNpS se compromete a realizar o prazo de trinta dias do início dos ser-

revestimento de-margens com gabiões viços; a segunda, de Cr$ 15,0 mil, no
e outro tipo de material, visando a prazo de 90 dias e a terceira, no valor
defesa das margens dos ribeirões de Cr$ i09 mil, em 150 dias do iní-
existentes no município. Caberá, por cio das obras.

Blumenau (Sucursal) --:- O convê-.

nio firmado entre a Prefeitura Muni­

cipal
.

e Departamento Nacional' de
Obras e Saneamento para aexecução
de obras de proteção do Ribeirão

Garcia e outros da cidade, foidefini­

tivamente auto�izado através da Lei

no. 2.032, aprovada pela Câmara

Municipal e sancionada e promulgada
pelo PIef�ito Félix Theiss. Sua dura­

ção é de' 8 meses, prazo em que os

trabalhos de prevenção contra a
. .

. I .

Sec de Blumenau dá
.

. ...-..' '"

nova orientaçãoas
matrículas este mês

,

,

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Educação e

Cultura da Prefeitura Municipal de Blumenau está

chamando a atenção dos pais para o prazo estabelecido pela
rede Municipal de Ensino, destinado As matrículas
referentes ao ano letivo de 197$, que será de 21 a 31 do
corrente, para os alunos do 10. grau.

'

\

No ato da matrícula deverão ser apresentados 00

seguintes documentos: certidão de nascimento, atestado de
vacina anti-variólica e duas fotografias 3x4. Os- alunos que
desejarem obter transferência para outro estabelecimento
de ensino, deverão comunicar � direção da escola em que,
ainda estão matriculados, dentro do prazo estabelecido para
as matrículas, para que suas .inacrições não sejam' feitas
automaticámente.'

.
.

Informa ainda o Secretário de Educação e Cultura, que
as crianças que completarem sete anos de idade até o mês
de agosto próximo, deverão fazer suas matrículas agora,

I pois após es te prazo as escolas só aceitarão est�s alunos caso,
ainda haja vagas.

Itajaí (Sucursal) - Os municípios de Itajaí e Balneátio

Camboriú; acabam de receber da firma Planepar Ltda, de
Curitiba, os projetos dos 'sistemas de abastecimentod'água,
devendo, agora' iniciarem-se os contatos .com o Banco

Nacional de Habitação com vistas a-obter o financiamento

para a realização das obras; Os .relatórios técnicos destes

projetos já foram estudados prelíminarmentepela Casan e

pelo BNH, que mostraram-se satisfeitos com os dados
contidos nos mesmos.
",

€) projeto para o abastecimento d'água de Itajaí está
orçado em Cr$ 44.885.212,92, dividido em duas etapas,
sendo, a primeira em C�$ 30.205.850,57 e a segunda Cr$

14.679.362,36, com a execução deste projeto Itajaí passará .

a contar com uma capacidade de 500 litros por segundo em .

sua estação de- tratamento. Para' a construção, deste

reservatório serão utilizados materiais como ferro fundido,
'aço e PVC rígido .. Para Camboriú o orçamento é de Cr$

65.739;329,80, devendo ser dividi�o em. duas parcelas
iguais.

Cidades têm planos
\ 'de sistema' de água

(
,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
,

. DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES'

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em 17.10.74.

APE'(,AÇÕES ClVEIS -,

No. 9.950 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Aptes. Álvaro
Lemos Assis e/sim Maria M. Assis. Apdos. Angelo Fíametti
e Flávia Fiametti. ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 10.198 - (S�ARiSSIMO) - JOINVILLE - Apte.
Amandiu Deretti. Apda, Papelaria Príncipe Ltda. ReI. peso
Rid Silva - "Nãb conheceram do recurso ,POF intempestivo,
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 9.920 - CURITmANOS - Apte. Edgar Ferreira de
Almeida. Apda. Indústria e Exportação de Madeiras F.
Luersen. Rei. Des. :íUves'Pedrosa - "Deram provimento ao

recurso para isentar o apelante do pagamento das custas e

honoréríos de advogaão ..Unânime". . .,

No. 9;977 \
- BRAÇO DO NORTE - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Comarca. Apda o Estado de Santa
Catarina. Apdos. Paulo de M�eiros e sua mulher. Reli Des!

.Ivo SeU - "Negaram provimento. Unânime".
'

, No. 10.Q97 - PONTE SERRADA - Aptes. Manoel
Martins Ribas e sua mulher, Apda. Madeireira Stella- Ltda,

Rel. Des. Ivo SeU - "Deram provimento ao recurso para
'julgar improcedente.va ação, fixados os honorários de

\ advogado em 20% sobre o valor da causa. Unânime".
, No. 10.115 - JOAÇABA - Apte. Coméreio e Indústria
Saulle Pagnoncelli. Apdo. Edino Grassiani. ReI. Des. Ivo
SeU - "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.907 - BRU�QUE - Aptes. e Apdos. José Carlos ;

Leprevost e José Pereira. Rei. Des. May Filho - "Negaram
proviment9 1 apelação' do réu e proveram à do autor, para
elevai: os honorários de advogádo a 15%., Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

APELAÇÃO DE DESQU.TE
No. 4.245 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte . .o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio. Apdos. Amoldo Raulino e

Albina Selmira Raulíno, ReI. Des.' Ayres Gama -

"Cohvêrteram � 'julg\ll1lento em diligência. tJnânimê"�
Acórdão publicado na sessão.

"

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor.

,:)
, -

"

A REUNIDAS. TEM· UMA
NOVIDADE PARA. VOCÊ!
'TRANSPORTE DE ENCOMF.NDAS,'

FLORIANÓPOLIS -

.Av. Hercílio Luz
(Est. Rod�viária)
Fone:3727
Rua Fulcio Aducci, no. 10'16'
Fone: 6279 \

SÃO PAULO- agora
também

com frete a
.

'

,p,agar.

Rua Guaianazes, 1081
Fones: 221-2152

220'·9662
220'·390'5

..

CUHITIBA -,

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24·3071

BLUMENAU -

Rua Dr. Ama'deli da Luz, no. 132
Fone: 22·1996

'

Estação RGdoviária - Fone: 22·1432

JóiNVILLE -

Estaçãó Rodoviária
Fone: 2140'

,
,

REUNIDAS - a encomenda
que supera tempo e distância.

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(>Oe) MrlimAutCITÓ.€ls
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSÔ
PENA fone 659'7

'. I

ESTREITO - FPQLlS..
'

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO
VpLKSWAGEN 1500 - VERDE ..

VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ...

· VOLKSWAGE:N 1500 - VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500-AZUL .

VOLKSWAGEN 1300 - PÉROLA
SP 2 - PLATI.NA MJZT.
VARIANT - AZUL ..

TL -AZUL .

CHEVE;TTE - BRANCO
OPALA -:4P9RTAS "':'BRANCO .

Veicules OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

'.'
.

i r

REVENDEDOR

AUTORIZADO

. \OK
1974
1972
1972
1972
.1967 .

H)72 .

1971
'1970

. ClK
1972

marca

� ..

Fuscão ,
� 1974

Fuscão
• 1973

Fuscão ............••..... : � '1972

Opala 1973

TL :: ./ : 1971

Oodge Darte � � .. 1974

OK
KOMBI .......•. '.' ..

' :' Azul Caiçara
BRASfLlA ," : .." Marro� Caravela

1500 ( Verde Mistico
1300 J

••••••••••••• :.. Branco Lótus
TL ; .. , Branco Lótus
TC . , Branco I!.ótu�
USADOS

� 500 - Verde Guarujá --: ó • • • • 72'
1500 - Branco Lótus '

...•..................... 72
KOMBI - Branco Lótus 69
SP 2 - Amarelo Safari ' 73
OODGE DART RT - Branco e/Preto

,

; 73

POSSUIMOSyEICULOS VOLKSW�GEN OK

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R.-GAS'pAR DUTRA - '90 ESTREITO

.

FONES - 63T2 - 6628 - 6632
Florianópolis.

.

e. RAMOS.' S.A.
COMÉRCIO E AGÊNC •.

Revendedor Autoriza do Volkswage
Rua: CeL peàro Demoro no. 1466

.

FONES: Dep. Veadas: 6381
Peças: 6244

. Oficina: 6585
Administração: 2250

'VE I'CU LOS USAQOS
TIPO COR ANO;'
l50<;l Verde Hippie 1973

\ 1500 Branco , a: _. ,--'19:7e ,i'

1500 Azul Diamante
s

, 19'1'2
, 1300 Vermelho 1971
1300 Amarelo Safari

.

1973
1300 Branco, 1973
Variant Azul Diamante 1970·

Dispomos de motores 1;300,:1500 ê 160Ó�.
fKNOS ou recondieionados à base de 1'r')�ã .:

"'__-_..._...._..._...--__..--_-....riiIIil.i

�CARIºNI COM. 'AUTOMOVEIS .LTDA;,'
, l�Av. �Rio Bránco.L,53 .

- Fone 3966.
CORCEL CUPE .. ��' . .- .. -:-,

_ -

· vaLKS SEDAN 1300.
KOMBI LUXO .

· VOLKS $EDAN 1300
VARIANT BRANCA .

BRASILlA a(';Rj: MARAJÓ '

.... , ....
..

CARIONI - Tradiçâo e conceito
no ramo de aufomóvçis.·

1972
.

1968
.1970
.1972
1972

1973.

GATÃO AUTOMOVEIS
. Francisoo TOlentino;--13 - ...'one 2980
VOLKS 1500 AZUL PAVÃO 1.972

VOLKS 1500 AMARELO COLONIAL 1.972
V,OLKS 1300 BRANCO LÓTUS. . 1.973
TL ÓÇRE I\1ARAJÓ ' , : 1.973

RURAL WILLYS '
.• ; 1.966

COM!'I'lAMOS SEU CARRO A VISTA

1974
1974
1974 r

1974 .

1973 '

1973
1973
1972
1971
1971
1970
1969

r' .

I(l
.

� BIEIrRA' lMLA\R']
COMERCIA'l a,EIRA M,AA Y.,fICULOS oE REPRE'SENTAÇÓ.E"S LTDA.,

.-�' .'

Av. �ubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377

MAVERICK SUPER EQUIPADO .....•.......... 197:4

BUGGY BRANCO E pRETO JÓIA '

1972

VOLKS 1'500 VERMELHa ',' 197:;2
VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL ; 1971

VÔLKS 1300 BEGE CLARO ; 1971

VOLKS 1300 BRANca LÓTUS ' '. 1970

VOLKS 1300BEGE .'. 1 1969'
VOLKS 1300 AZUL ,1,969

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.. ,. i

,

,

li'
�
.,

�

J.
"

t'

�

i
<.;

CORCEL - 1915: - OK
, \

.Pronta entrega. Cr$ 15.000,00 para transferir consórcio
sorteado. Tratar pelo fone 4727.- entre &.:00 e 12:00 horas.

. '- "

P----------�-------------------------------.

.o LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM - /Rio de
Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodore 1'10. 22 -. sala 3'3/­
diariamente das 14 às 19 horas.

I,

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ ,JORGE

GASTROENTEROLOGIA
'Curso de. especialização na Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro - ·GB.·

\

UNIDADE INTEGRADA DE CiRURGIA PLÁSTICA
E RFPARADQ.RA DE SANTA CATARINA

CIRURGIOES PLÁSTICOS .

DR. JaS� ELlOMAR DA SILVA
OR.-EDUARDO DANTAS

. DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE: SOUZA SCHIVIIDT /

PSIQUIATRA
.

.
.

DR. ANTÓNIO CESAR L. LEITÃO
BIOQUIMICO

.,.

DR. LUCINDO PEREIRA FILHO

QRrODENTISTAS. _

.DR. NIVALDO NUREMBERG
DR. JOS� GAR_LO� GAMAHA' BAS TOS
HEM:ATOLOGISTA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS
DR. ANTÓNIO-CARLOSSILVEIHA
DR. AMILCAR FERREIRA .'

"DR. BR.UN.O 13.0SS, .

,

CIRURGIAS PLÁSTICAS _. EST�TJCAS - REPARA­
DORAS - BUSTO - ABDOME - NAHIZ - RUGAS:"" DE­
.FEITOS DA ,"ACE - SeQUELAS DE QUEIMADURAS -

I�PLANTES DE CABELOS -.CONSULTAS E OPERA­
ÇOES NO' HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÁRia
CAMBaRlú

. ."

. QUARTOS - APARTAMENTOS - SUITES":' HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS - ITAJAf.

.
.

. .' -. ,.

TIPOGRAFO
GRÁFICA NATAL precisa de um Tipógnifo Pro­

fissionaLTratar. � rua �oaquim Càrneiro, 55 -'Capoei.• ·

ras,

,I ,

�------------��----------�------�---
, .

PRECISAMOS'
Balconistas p/loja de ferragens com prática,
boa caligrafia, quites c/o serviço militar:
André Maykot & Cia

-,

R. Dr ..Fúlvio Aduccl, 1117
. Estreito - Fpelis ' ...i.

I.

C. RAMOS S.A. -' p·REeISA:
/

'

. .

Auxiliar de Contabilidade
Auxil iar de Esc�ifório

Secretária
Tratar à rua: Coronel Pedro Demoro - 1466
- com Sr. Nazaréno.

IN�TITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCI'A SOCIAL,
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM

.

SANTA CATARINA'

.
EDITAL

f

,Objetivando oferecer oportunidade aos empreitei­
ros de obras e considerando o memorial da sua entida­

de de classe dirigido ao Sr, Presidente deste Instituto,

convocamos as empres�s devedoras para comparece­

rem nas Agências d,a Instituição, em tOdo Estado"a
fim de formalizarem pedido de parcelamento de suas

. ,

dívidas, na fase administr�tiva,. e.m. até sessenta (6.0)'meses, COm o pagamento. da primeira parcela.em d�­
. zembro vindouro.

.' Os esclarecimentos ':1ecessários serão fornecidos pe-'
los ,setores de Arrecadação dos órgãos do INPS. '

!
.

I DECLARACÃO
,

Pela presente o Sr. Luiz Butkoski, vem .declarar ao

, poyo e comércio em geral, que extraviou s/carteira de

,Identidade de no.821.579, emitida pela S.S.P. dQ'
Estado do ,Parªná, e que· a mes!T!a foi encontrada em

poder do detido e acusado de roubos, Sr.·Anizio
Femandes, alterada, /sendo qUe o referido fazia-se

passar 'pelo declarante, que é pessoa conceituada em

todos os meios ond'e milita. O decl.arant'e não se

responsabiliza pelos\f)tos que tenham sido cometidos

enquanto a' referida' carteira encontrava-se em' poder
de Anjzio F.ernandes. '

,
,

'

Criciúma-SC, 19 de autubro de 1974..

. DEPARTAMEN'TO eENTRAL,DE COMPRAS
TOMADA DE P-REÇOS No. 74-0?22

AV ISO
O DEPAR'TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos' interessados'. que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarrperite. no�' termos do Decreto GE..

8.755 de 15.12:69, até as "15 horas no dia '31 de 'OUTUBRO de

1974, para o forl'lecimento de "D U 'p L I C A D O R E S"

O Edital encolCltra-se afixadô 'na sede do DEPARTAMENTa
CENTRAL' DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no: 212, em

Florianóp�lis, Estado' de Santa C'átarina, ond,e. serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 17 de outubro de 1974.
JO;ã.o JORGE DE LIMA

.

Di retor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido b oert'ificado 'de Propriedade do v'erculo marca

Willys, ano 1961. placas S)(-0811, motor no. BL-080988, perten·
.
cente ao sr. Ivo Vilvert.

i
l

APTO. 2 QUARTOS CENTRAL
CONTENDa 2 QUARTOS, BANHEIRO soe I.AL COM
AZULEJOS, DECORADOS AT� a TETO LlVING
OOZINHA (AZULEJaS DEeaRÂDOS ATÉ o TETO)'

·

ÁREA DE /SERVIÇO (AZ ULEJADA), W.C. DE EMPRÉ.
. GADA, ABERTURAS DE ALUMfNIQ. .

L QCALlZAÇÃO: EDF. ,VISCONDE - ENTREGA EM
NOVEMBRO/� '.

'

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537

,' .

REGIS IMÓVEIS - CRECI142.

I
.,

I ' .
.

,

-

APARTAMENTOS AtUGAM-SE
De dois e três quartos 11 rua F.elipe Schmidt, 85, ,

Edifício "A. Coelho". 'Tratar com Dr. Simões Fone

2777 - Ruá Pedro Ivo no. 3.

. , \ ;

VENDE-SE CASA 'COM 3 QUARTOS NA TRINDADE;.

AO LAD() ÓA UNIVERSIDADE COM 31 QUARTOS,
.

AMPLA SALA, COPA COZINHA, 2 'BANHEfROS,
ÓTIMA CASA DE ALVENARIA COM 8 MESES DE
CONSTRUÇÃO, COM TERRENO DE 456,00m2.

, PREÇO Cr$ 150.000,00

�����:3��E�{GI�I�Ó'(,EE����:2t1�;.e 17 OU

DEPOSITO DE ALVENARIA
Procura-se para alugar um depósito de alvenaria com apro-

'

ximadamente 1,000ril2 que tenha fácil acesso, próximoa BR
101, Campinas' ou Capoeiras. Telefonar para 6461.

VENDE-SE CASA '"

de material, com 160m2, localizada nutn belíssimo
recanto da Praia das', Palmeiras - Itaguaçu - Coquei-
ros. Tratar � rua Padre Roma, 90.

.

,

"

CASA NO 'C'ENTRO VENDE -SE
·

NA RUA ALMIRANTE LAMEGO EM LOCALlZA'­
çÃO PRIVILEGIADA,' CONTENDO 2 PAVIMEN­
TOS,4 QUARTOS (1 COM CLOUSED), 2 BANHEI­
ROS, AMPLO LlVING-ESTAR, SALA DE TELEVI­
SÃO, COZINH�, COPA, ESCRITÓF,UO� LAVANDE­
RIA, DEPENBENCIA DE EMPREGADA E T'ERRA-
ÇO�

.

�

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO S�LAS 16 e 17
· OU FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142. \

�CONS.TRUTORA ,� JO-WI
.

/

,

,

-'o '

� DESPACHANTE SONAGLIO:.,-.
HE,RMINIO SONAGlIO & CIA. LTDA.
R.'CEl. PEDRO DEMO�O, 2157 - ESTREITO

AO L.A,DO DO DETRAN
. ,.

encaminhamos carteira de motorista', «íentidaoe

I'"passaporte, reqs. no DNER, imposto sindical, atestado,

cebrtidõets:-fotocóPlias, tOftogra!iaSnegUros to!aJ,. incÚ'r" / .,.
'0 r i qa orla; p ras ts rcaço es. i ns t r u

ç

ô

es. "": ")'...
�

.•...,"MPLACAMENTOS, etc,

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA
�'���......--........�..........� ......--..--......�

,

c... §.:gJlo.Mm�_. ,._".•,�. ,,�.--:::.7 RUA DEODORO •••CJ,,· FONE .... • FLORIANÓPOLIS' se.

CRECI- 316

Aplique para valorizar
IMÓVEIS À VENDA

.

-

.
-

. \_

)24 - AVENIDA IVO SII..,VEIRA Área com 7.777m2., já
"'possui I'llanta para 14 fotes de'diferentes' tamanhos. .'. .

021 - CHÁCAR'� DA ESPANHA, rua Lacerdà Coutinho, 16
.... EDF .. DONA LlLA - AparMmentos de fino acabamento, 3

'. quartos, 2 banheiros' sendo um priva�ivo, living com sacad,!,.
demais dependências, com garagem. '

'

016 - EDIFfcIO' DONA MARTA: Apartamento com 3
.

quartos e demais de·pendências.' 120m2. de' área, com

garagem.' ._

014: - TIJUQUINHAS - Area de 15.367.169,40m2.,.
quantidade de madeira avaliada em Cr$,1.000.000,00, (hum
.milhão de cruzeiros),' abundância de água, casa para
trabalhadores, área ideal para criação' ou para'
retlorestamento, acessô .fácil para a BR,-l 01.
012 -,PRAIA Da JU RE RÊ - 1 lote com 450m2.
007 - CANASVIEIRAS - Zona rural -'1 área de terra com

280.0QOm2. junto' a0 asfalto, com 112,2 metros de frente.
042 - CANASV IE IRAS - Área com 1.080m2., próxima da
Praia, área representada por 3 lotes de 360m2. cada um.

.045 - NA LAGaA'DA CONCElçÃ'a: Unia casa que poderá
pwporcienar-Ih� um verão aprazível junto aos seus familiares.
039 - CaQUE I ROS: Rua Fritz Müller, terreno com 520m2.,

.

zona residencial, último lote disponível nesta rua. .

046 -.Na JARDIM SANTA MÔNiCA: Área com 720m2.,
representada por dois lotes com 360m2. cada um.

043 - NO JARDIM SANTA MÓNICA: Residência de

alve,naria, �a Av. Princiga.I, com 3 quartos, duas salas, demais'
dependências� asfalto pâssará em ,frente rio prazo máximo de
60 dias,. cbnd�ções excepcionais. .'

032 - EDIFICIO DANIELA - Apartamento cem 2 quartos,
démais dependências, podendo inclusive ser adaptado para
·três quartos. Com garagem. .

'
,

030 - CONSELHEI,Ra MAFRA: 1 prédio co'm dois

'pavimentÇls no. -140, 142. IA parte superior possui 2

apartamentos, na infe'rior com 2 lojas, área do terreno

553,35m2.
006 - CONSELHEIRO MAFRA: Loja comercial, tom 64m2.
e sobre-loja com'a mesma área, dand.o área tota.1 util izável de

125m2., instalações completas, próXima ao,Mercado Públic;o,
ponto- nobre para Comércio.
031 - JARDIM ITAGUAÇU: 1 terreno com 805,OOm�.,
terreno de esquina, frente para o aS'falte, posição priVilegiada.
Q44 - NA AVENIDA Ria BRANCO, 185 uma casa de
alvenaria com 3 quartos, sala, copa, cozil'lha, sala de costura,

depend�l)cia de empregàda. .

049 -

-

Uni Pré,dio na rua FELIPE SCHMIDT, '119,
Construção nova com 3 pavimentos, 800m2. de área
constru ída, disponível mais 11 Om2. para ·cons�ruir. O imóvel,
possui 1 loja, 1 sobre-loja, 2 apartamentos sendo 1 com

140m2. e outro com 110m2., local próprio para
estacionamento, cálculo de fundação para m'JIis 8 pavimentos.

Temos Qientes para seu Imóvel Compra e·Locação.
Também Administra!llos o seu Imóvel.

"
,

I
-,�.

I

. A VENDEDORA DE APARTAMENfOS.
EM FLORIANOPOLl S

- NEGÓClb URGENTE:' resido de' 400 mil por 350, no Es:'
treito, ,c/4 quartos, (1 ,,/WC privativo), WC social, copa-cozi-
. '':1l20.?5mt) 'sala 12,25m2, living 27AOm2, bar, garagem,'
área; e terreno Í:/360,OOm2 ..

·

'

AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebastião'<- Colégio
Men'ino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep, completa de .

empregada, lavabo, ,WC social, coz-cepa, área de serviço,
.
s/jantar e estar, garagem.

.

Apartamento -no Edifício Daniela, com todas as dependên­
cias. "

Casa fia Lagoa da Conceição com 182,25m2..
Casa de alvenaria situada em Capoeiras. Preço
Cr$ 120.000,00

. .

'

COQUEIROS -'- It�gl:laçu. Resid. de fino acabamento, região
selecionada, construção de gaearito. Comprove.
.BOM ABRIGO - resi� c/'5 quartos (1 c/WC privativo) e,
demais dependências.

- ..

AGRONÓMICA - 2 finas residências, sendo Vê/piscina. Mais
detathes em n/escritório. .

.. i' "­

SÃO JOS� - ótima resido c/todes depend.' para farnüia mé-
dia.. l

ALUGAMOS - 3 epartarnentos O KM - Cr$ '1.500,00 men-

s�. I

ASSUMIMOS A, SUA PREOCUPAÇÃÓ DE: COMPRAR,
VENDER ou ALUGAR SEU IMÓVEL. .

,

Predioens Imobiliária Ltda.
.

.

Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

.

','Floria'nópolis

ALUGAM-SE
APARTAMEl'liTOS
.1. Rua Felipe Schmidt, Ed. Dias Velho, Apto. 1301.
.2. Quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
2. Rua Anita Gar.ibaldi, E�. Daniela, apto. 705.
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. , (_;(
3 •. Rua Des, P�dro Sitva, Ed. ltajubá, apto. 202, Coqueiros.
2 Ouartos. sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
4� Rua Oes. Pedro Silva, 112, Ed. Normandie, apto. 15.
1 quarto, sala, sala, cozinha, banheiro.
CASAS
1. Avenida Rio Branco, 142
4 quartos, safa, cozinha, banheiro, área serviço, garage.
20. Avenida Hercflio Luz, 78
3 Quartos, sala, cozinha, banheiro, áreâ, garage.
3. Rua José do Valle Pereira, 131, Coqueiros.
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área.
4 ..RuaAntônio Carlos Ferreira, 88
4 quartos, sala, cozinha, banheiro, área, garage.
5. Rua Presidente Coutinh 0,69

.

3 quartos, sala; oozinha, banheiro. área, garage.
6 Rua André Weodhausenn, ·125, Coqueiros.
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, quintal.
CaNJUNTQS E SALAS' ..-

,

1, Rita Felipe Schrnidt, 58, 'salas 201, 104, 607, J 09 ,,'
2. R�a Saldanha Marinho, ,24, 10. andar n

3.. Rua CeI. Pedro Demoro, 1612, c/4,salas II
4. Rua Núnes Machado, 20, c/5 salas,
5. Rua Tte. Silvei ra, 56 ,salas 6 e 7

6. Rua-Trajano",16· 50; ando
LojM;'

.

1. Galeria Jacqueline, Rua Felipe Schrnldt, lojas S e 5
2. Rua DOI1) Jaime Câmara, 7. <,
TRATAR A.flUA FELIPE SCHMIDT, 42,A, 10. ANDAR,I
- FO!,!E: 4056.

-

: :VÉN'DtE�SEft�j�., -, .-
CRECI - 31 Fones 25,,"48 e 20..:..82
Rua Marechal Guilherrne.lno. 5

(horário comerciel]
"CENTRO: Casa de alvenaria com terreno. ,Zona comercial

com duas, frentes. Preço: Cr$ 150.000,00.
.

ESTREITO:Área privilegiada com duas frentes, e 980m2. Pre-
ço: Cr$ 150.000,00.

.

COQUEIROS:Apartament0 OK. C0m garage. Área total:

( ,100m2. Entrada Cr$ 15.000,00,- Saldo financiado.

CACHOEIRA DO BOM JESUS: \3 lotes perto do mar. Árear
G87,40m2 -' preço: Cr$ 20.000,00. Área 506,06m2 _.:. preço:"
Cr$ 18.000,00. Área 628,90m2 - preço: Cr$ 30.000.00.

JUR�RÊ: Lote com área de 450m2. Preço: Cr$ 25.0GO,00.

BÁRBADA - CANASVlEIRAS: A 50 metros do mar, área

927,OOm2.

CAMsORI(J - PRAIA BRAVA: Lotes a 'partir de

Cr$ 20.000,00 financiados até 20 meses ..

COQUEIROS: Praia da Saudade. Área de 420m2 parte cons-

tru rda �om frente para o asfalto:
- .

COQUEIROS: Praia das Palmeiras: Casa mista, frente �pio mar
c/70m2. Terreno 10 x 33 m. Preço Cr$ 55�000,OO.

/.

RUA FRANCISCO TOLENTlNOAS-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DJ: CHAVE

"'Me.RÊS-;Y SANTO ANJO DÀ.GUARDA LTÇ;,'.

H a R AR lOS..
Estação Rodoviária de Florianópolis
_' Fones: 21-72 e 36-82

�De Florianópolis para Perto Alegre:
·

Passando .por Laguna, Tuba�ão, Criciuma. Araranguá
Somb�io - Sta. Rosa e Osório.
6:00 "':8:00' -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00- 20:00hs.

: De Florianópolis para Tubarão: . '..
'

6:00 .- 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 - 17:30 - 18:00 - 20'00 e

24 horas.
'

I ,.,

De Florianópolis para Criciúma:
.:Q.;00··1:Oô - 8:30 - 12:00 )J4:15 .15:00 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a LàgÜna:

'

.

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e'
20:00 h..oras.

· De Florianópolis para Imbituba:

;6:30 - 9:40 - 10:00 -14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:

·

às 1 6 :45 horas.
.

De Florianópolis para Lauro Muller:
às '14:30 horas Via Tuearão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00 .

.horas .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PALItA 'STOCK PRÁ CARETA
NENHúM BOTAR DEFEITO·

Prá quem go,sta de reclamar (e eu

entre esses) que Florianópolis n0fmal-.
mente não ap'resenta programinhas en­

g raçados e diferentes nos finais de sema­

na, neste é prá ficar com o bico fechado.
Motivo: começando hoje é continuando
até amanhã à noite (serão 30 ínínterrúp­
tas horas de som), acontecerá na Palho­
ça, logo ali, o Festival de Música Pop,
uma transa absolutamente da pesada e

. que CORtará com a participação do que
há de melhor e mais ouriçado na música
jovem dos três estados 'do sul. De Curiti­
ba virão dois conjuntos: A Chave, dos
mais conhecidos e importantes e Movi­
mento Parado. De Portinho Gay estão
anunciando a vinda do Rixo ela Seda,

Khaos, Almondegas e Cogumelo. E de
Florianópolis, que não poderia deixar de

. dar o ar de sua graça, participação 0/
bom Luiz Henrique, Erico e Tuca (na
foto montagem devidamente acompa­
nhados de Peninha, o' arauto do Festi­
val) .

e mais os conjuntos Capuchon,
Siddharta, e Comunidade. De Blumenau

,

virá o Bananeira, e nenhuma banda típi­
ca, e nenhum poema. '.'

, A E!0moção é. de três rapazes da pe-
sada (Edgar Scheidt, Baldicero Filome­
no Junior e Jacob Carlos Silveira) que
,não receberam' apoio. de praticamente
ninpém - como sempre, aliás. E eles
estao desempenhando'com a.cara e a co­

ragem, E na maior. Prá frente, rapazes ..

�
Mas o. som deste fmal de semana n�o se restringe à Palhoça. Na Associação dos

Engenheiros, no Lm:ga J3 de Maio (ou Pra� da Bandeira) Tresom está
promovendo, para hoje, sabado, o Baile dos Magrinhos (e gordinhos), intercalado
c�m, l!m desftlt; de m?das da boutiq�e Flor. O preço do ingresso é de íO cruzeiros e
o InICIO do ounço está previsto para as 11 da noite. /

,
�

Já os mais antigos poderão curtir uma de nostalgia. No Tubulão tem Angela
Maria, a Sapotí de saudosa memória. Hoje também. Muitas das mais conhecidas
senhoras do nosso soçaítchí não poderão deixar .de ver como é que está aquela que
as inspiram no mo�o de se vestir, pentear e maquiar... Todas, pOIS, ao Tubulâo.

.

;,

\

E�ta menina é absolutamente

linda. É Lisia Saudade.
Ela é de Florianópolis.
Foto de Paulo Dutr.a.

.

..

,

'

\

As artes, do A/2, agora,
são realmente financiadas

A Galeria de Arte do Stúdio A/2, na
última quarta-feira, recebeu a visita do
senhor Feiz Nagib Bahmed, diretor da
Companhia Real de Investimentos (que
pertence ao grupo do Banco�Real) e que
se encontra emFlorianópohs _para o No­
no Encontro de Financeiras. Como cole­
cionador e 'profundo conhecedor de

artes, o dito senhor fez questão de co­

nhecer a única Galeria da capital catari-
nense. E corno consequência dessa visi­
ta, as obras-de arte em exposição no A/2
passaram ii ser financiadas pelo Banco
Real o que, sem dúvidas, é uma notícia
das mais alvissareiras.

Estamos.que nem maridos

enganados, somos os últimos a saber

c \

Continuo insistindo: enquanto -Blu­

menau, que nem sequer tem aeroporto
(ou melhor, tem o Quero-Quero), recebeI .

os jornais do Rio e São Paulo por volta
de três da' tarde e Buenos Aires, às qua­
tro, já está sabendo o que acontece no

Brásil (e na Argentina, já que os jornais.
portenhos não publicam a metade do

que lá está acontecendo), Florianópolis I

,recebe os jornais lá pelas sete da noite.
Isso é, quando chegam. O que é que há?

pergunta uma cidade ávida em notícias.
E mais: eu não leio O Globo. Mas

quem lê (e pelo que parece muitos o

lêem) tem 'andado muito aflito. É que o

dito jornalão tem sido visto pelas inúme­
ras bancas da cidade. E, pelo que con­

tam, a distribuidora local estaria corr

"probleminhas" a, resolver com o se­

.nhor Roberto Marinho.
A Abril já resolveu o seu problema

instalou Sucursal e ela mesma está fa­

zendo sua própria distribuição. Enquan­
to as outras empresas jornalísticas não

. se decidem, temos que nos conformar
com retardatárias informações.

An tigamen te, e isso fá é nostalgia; Florianópolis parecia San Francisco; a .da
Califórnia, com a nossaHerctlio Luz fazendo �� vezes de Golden Gate. .

Hoje, com a nova ponte, mais parecemos TlJucas. .. .

.

.

.

homenagearam q Governa-
.

dor do Estado e senhora
Colombo Machado Salles,,

com um jantar.
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Mac1uu16:

Sra. Zilma Goss será a

patronesse das debutantes
'

do Clube 6, logo
mais no Baile' que contará
com.a presença do cantor

Agnaldo Rayol.

O Sr. e Sra. Francisco sentando a comédia "Seria
,

Evangelista em Blumenau Cômico se não fosse Sé-
rio" _.participaram de um jantar

no Moinho do Vale, jantar
que foi regado a vinho e

uísque da Importadora
Kurt Koch.

Chegando de uma viagem a

São Paulo, as sras. Dra.

Maria Aparecida Barbosa e

:Dra. Walkisse M. Passos,
proprietárias do Ambula-

Casamento - MariaThere- Destacamento da Base Aé- que Nataliê, está nós ínfor­
za Colaço e o médico Cel- rea, dia 23' próximo; para mando que sua boutique
so Cesar Carneiro hoje às as solenidades comemora- La Bella' Mamrna, agora
18 horas na capela do Me- tivas a Semana da Asa., está na galeria do edifício
nino Deus,

.

receberão a Dahil, loja no. 7.

bênção do casamento. A Teatro - Hoje e amanhã
recepção dos, �onvidados Fernanda Montenegro, Jantar - No Manolo's o

será no salão de' festa do Fernando Torres e Zenoni Embaixador da República
Clube do Penhasco. "Ferrite, estarão no, Teatro Democrática Alemã e se-

Alvaro de Carvalho, apre- nhora Günther Severin,

tório Clínico instalado no Financeiras, foi feita pelo
edifício Centro Executivo decorador Dico,

Miguel Daux.

horas reàlizar-se-á a ceri­

mônia do casamento de
José Carlos dos Santos, Nilza de Souzà e 'Beryan .

presidente do Grêmio da de Oliveira. Os convidados
'turma 217 da Universidade serão recepcionados no 'ia­

Federal de Santa Catarina, te Clube Cabeçudas.
ontem recebeu convidados
no DCE, para_uma reunião
dançante.
No Palácio da Agronômica
o Governador e senhora

.Colombo Machado Salles;
receberam o mundo oficial

coronel Aviador José Pom- concordância com o Proje­
peu de Magalhães Brasil, A sra. Natalina P. Macha- to Catarinense de Desen­
recebem

/
convidados no do, proprietária da bouti- volvimento, prevêem a me"

lho ria do Sistema Peniten- .

ciário em Santa Catarina.

Os industriais Flávio .Bcen­
dalisa e Ivan Bonato, fo­

ram' vistos na l�/a "Hoff

Projetos e Decoração", pa­
lestrando com o proprietá­
rio da loja, arquiteto Geor­

ge VonHoff.

O Clube 6 de Janeiro, hoje
recebe seus associ�os para
a tão esperada noite de

gala, com apresentação de
. .

Debutantes. Também esta-

rá no clube 6 para um

show, o aplaudido cantor

Agnaldo Rayol. Nossos

agradecimentos a Diretoria

daquela sociedade pela
gentileza do convite que
nos foi enviado.

para um almoço em home­

nagem ao' Embaixador da

República Democrática
Alemã e senhora Günther
Severino

RESTAURANTE - PIANO.,... DRINK
r:SPECIÀLlZADO EM PRODÚTOS DO MAR
TODAS AS NOITES: --o SHOW INTERNA­
C,IONAL, COM: MEDEIROS FILHO:- O últi-
mo seresteiro da ilha

.

NORMA Y GILBERTO:- Los Bronces dei
Chile

.�

TRIO SERENO 'VOCALlSTAS:- Diretamente
de S. Paulo ,\
Almoço- e Jantar com MIRANDINHA ao

piano. \
'

"Passe tioras agradáveis no mais lindo recanto
do Brasil".

\ - LAGOA DA CONCEiÇÃO, - Em frente ao

Posto.

O comandante da Base Aé­

rea de Florianópolis e sra.

A bonita decoração do Pa­

lácio Barriga Verde onde

se realizoú a abertura do
IX Encontro Nacional de

Cinema /

Na capela Santa Terezinha
de Cabeçudas. hoje às 18

Em sessão solene do Con­

selho Penitenciário Esta-
.

/

dual, realizada com a pre­

sença do Secretário da Jus­

tiça, 74 setenciados rece-
\

beram seus/certificados de
conclusão do curso de For-

parei Costa

mação Profissional.
'--- ,

Estes cursos profissionali-
zantes desenvolvidos em

institutições penais, em

Corretora e \Adrninistrado­
ra de Imóveis Ltda., da
cidade de ftajaí, ontem,
com um-coquetel inaugu­
rou seu escritório a rua

Hercílio Luz, 10. andar do

edifício JulietaLins.

Volta a ser o show da
noite de hoje omovimen­
tado . Tubulão, conhecido
como ponto turístico da

cidade, a cantora Angela
Maria.

Maria Thereza

Collaço é a

linda noiva de

hoje.

--_.._--_j

Anthony Quinn e Frqneo Nero: Rápidos, Brutos e Mortais,
pseudo western, de Paolo Cavara.

'

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM AOS 30
Segundo a publicidade é "o conflito sexual de um homem
que descobriu o amai muito tarde". Sem outras informa­
ções. Eastmanculor. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45
horas.. .

'

RÁPIDOS, BRUTOS E MORTAIS (Deaf Smith e John­
ny 'Ears)Westem híbrido feito na Europa, com uma história
.que se liga ao movimento iniciado pelo Presidente Sam

, Hoúston, do Texas, para livrar-se da ameaça de invasores em
seu solo. Espetáculo mal recebido, face ao clima de mau

gosto; diffcil compreender a participação de. Anthony \
Quinn em filme de tal estirpe; a autorida das arruaças é
dividida com Franco Nero. As mulheres no filme são
Pamela Tiffin e Ira Furstenberg. O diretor é Paolo Cavara
quê, ao que se informa procura fazer a caveira do western.

Technícolor, Censura 18 anos': Ritz 5-1,45-�,45 horas.
LIZA - Uma: estranha história de amor, onde, numa ilha

deserta, Cathereni Deneuve, toma, ao lado de Marcelo
Mastroiani, o lugar de seu cão que havia morrido. Insólita
situação dirigida por Marco Ferrerí, Eastmancolor. Censura
18 anos. Coral3-8-10 horas.

AS DELICIAS DA VIDA, com Vera Fischer e Betty
Mendes.

I
O DESTINO DF, POSEIDON, com Gene Hackman.

Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
MATANDO SEM COMPAIXÃO (Bi11y Two Hats) de Ted

Kotcheff, 'com Gregory Peck e Desi Amas Jr. Censura 14
anos. Jalisco 8 horas. ,

.

,'\ FUGINDO DO INFERNO, de John Sturges, com Steve
McQueen. .'.

.

UMA RAJADA DE BÃLAS, de Arthur Penn, com

Warren Beatty e Faye Dunaway, Censura 18 anos. Rajá 8
horas.

'H' ,,'
! oroscopo

:Omal: Cardoso

ÁRIES - Dia que promete a você muita felicidade ao lado
do cônjuge, dos famãíares e de pessoa de sua estima. Estará .

também, um tanto quanto cuidadoso, precavido e com

muita autoridade, o que influirá de modo benéfico. Pode
viajar.

. .

TOURO - Evite a negligência e a incerteza, pois muito boas

oportunidades de.,êxi;t9_ft_nanceiro, profissional e social
poderão ser perdídàs. A saúde estará em franca ascerrção e

terá muito êxito nos passeios e na vida amorosa.
.

Gâ1EOS - Alguns atrasos em seu campo profissional
poderão aborrecê-lo. Mas não se preocupe, pois conseguirá

,

muito êxito em outros setores principalmente o financeiro,
Sucesso amoroso, em viagens e favorabílidades Boteria.' .

c,

CÂNCER � .Dia em que terá muita capacidade para levar I

seus negócios á um resultado mais feliz. Contudo, terá
alguns. obstáculos em sua vida familiar e no campo
profissional. Com, calma tudo será resolvido. Pode,viajar,
amar e divertir-se.

,J
-

LEÃO - Alguma tendência 'mental às tristezas e ao

recolhimento está prevista para você logo às primeiras horas
do dia. Todavia, isso não impedirá você de conseguir o que
está pretendendo do campo profíssíonal e' financeiro. Pode
amar, ..

. .'
VIRGEM - Estando o.Sol e Saturno em signos favoráveis
ao. seu, hoje devera elevar suas fmanças e obter muito êxito
em seu campo profissional. Aja com firmeza, confiança em

si e' ebjetívidade, porém. Bom ao amor âs diversões e �
viagens. .

LIBRA - Estando o Sol rios últimos dias e graus de seu

signo, você agora poderá esperar melhores resultados
. profissionais, financeiros e sociais. Fl1,iXO dos melhores h sua I

saúde, âs �versões, prática de esportes, h loteria é ao amor.

ESCORPIAO'- Bom dia ao retiro e as ocupações quietas e

laboriosas. Por outro lado, deverá evitar a pressa, os

inimigos declarados e a alta. velocidade ao dirigir veículos.
Neutro ;tO amor e só viaje se for de muita necessidade. .

SAGITARlO --Dia em que fará poucos amigos, mas fiéis e

sinceros. Lucrará também pela influência de pessoas' mais
velhas que você e será bem sucedido em novas associações
com nativos de Aquário e Libra. Excelente ao amor e às
viagens.' '

.

.

CAPRICÓRNIO - Dia em que terá muita ambição e

consciência para conseguir chegar onde pretende e realizar
os seus mais Caros sonhos e desejos.IA influência também é
das mais benéficas à sua vida amorosa, familiar; às diversões
.e hs viagens. ' "

.

AQUARIO - Sua atitude mental neste dia será cientifica e
. muito-calculista, o que ínfluenciarábenefícamente em seu

campo profissional, nos negócios e demais atividades
comerciais, Pode amar, viajar e fazer novas amizades.
Loteria favorecida:,

---

PEIXES - Dia em que seus pensamentos serão lentos e

pouco produtivos devido.ao mau aspecto de Saturno e do
Sol em seu Horóscopo. Deverá evitar acidentes e tomar
maior cuidado com o seu dinheiro e com sua reputação.
Neutro ãs v�agens. .

COR-UJÃO

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·_�----,-,------,-4 Cidade )1-,�-_::__---��---'------------";___------­

A'langorosa Palhoçanunca viu gente, t50 estranha e 'tão
sortidamente trajada.Há quem vistajeans, mini-saia, casaco de

pele de cabrito, ou uma refrigerada, tanga. Um palanque
. , i í

foi erguido ao ar livre, e igualmente livre será o som à partir
"

. ,;-" .

das 16 horas de hoje.. Vai começar a
I,

, I
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A flauta e a música soul são gênero e instrumento.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE 'SANTA CATARINA S.A.

SETOR -FlORIANÓPOLIS

� 'COMUNIC�ÇÃO -

A CENTR�IS ELÉTRICAS DE SANTACATARINA,S/A - CELESC - AGÊ�101A
FLORIANOPOLlS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia 20/10/74,
haverá' falta de energia elétrica nos seguintes locais e' horários:

' '

; I

Das 6,30 às'9,00 hora� - CENTRO - LINHAS 1 e 2:- Trecho cQmpreendido entre
Alameda Adolfo Konder; Ruas Conselheiro Mafra até Padre Ronia, Duarte Schutel,
Felipe Schmidt até rua 7 de Setembro. ,

- Das 6,30 às 11,00 horas: -CENTRO - LINHA 3: - Trecho compre!)ndido entre

as Ruas Almirante Lamego, Rafael Bandeira, Alves de Brito, Coronel Melo Alvim,
Altamiro G.uimarães, Germano Wendausem e Bocaiúva;

,
'

Obs: - Os desligamentos acima visam Ipossibilitar os trabalh�s dos nossos

empregados n'a construção da LINHA 7 e Conserva e Manutenção da Rede de

Distribuição Primária. \, '
.' , ,

.

,

- Das 6,30 às 12,00 horas:,- ESTREITO - LINHA 2: - Trecho,'compreendido,
entfe S'ão Miguel e Tijuquinh'as. I"
Qbs: - O desligamento acima visa possibilitar os serviços dos nossos empregadQs.na
constru_ção da Eletrificação �ural - Tijuquinhas. i

; Florianópolis, 18 de 04tubrode 1.974
, ,

- A Empresa"":' (\

��, ,',

7� BANco DO.BRÁSIL: S. A.,
DIRETORIA, ADMINISTRATIVA

Inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes so� nQ 00.000.000 ,

'I
' _

AVISO �OS\ ACIONISTAS -"AÇÕES ,ORDINÁRIAS NOMINATIVAS,

-BonificaçãO e Subscrição - AGE de 9.10.74
• I. ,.

•
'

I

Comunicamos que, em cumprimento ao deliberado pela Assembléia Ger<;il Extraordinária

re\llizada em 9.10;74, a partir de dia 25 do pr6xi.fTlo mês de novembro, estarão � disposição.dos
, Sel'lhores Acionistas, nas Agências ondé estejam cadastrados, as cautelas correspondertes �s :,

ações" ordinárias nominativas, resultantes da bonificação' na proporção de 75% das ações
possuídas, e os respectivos bofetins de habilitação correspondentes à chamada de capital de 25%

.

- independentemente de,qualquer pagamernto no ato,
' ,

. ".
,

2. A partir Glo prazo de 30 dias da data' em que firmado o boletim de habíl'itação, e até

30.4,74, poderão ds ,AcionistA� integralizar o capital subscrito - cOl'ltra entrega das respectivas
cautelas,

3. O pagamento do dividendo no: 137, que vier a ser distribuído relativamente ,)la '20,
sem�tre de 1974, inelusive' do "pro·rata", por ação resultante de bonificação, será efetuado a

partir de' data a ser oportunamente divIJlgada, também através das Agências onde os Acionistas
estejam cadastrados. \

' '

4. As habilitações para o exercício da direito de subscriçãá serão acolhidas até o dia
31.3.75, devendo 'sua integralização' con�retizar·se até õ dia 3D ,de abril de 1975; a não
observância desse prazo implic<)rá decadência do direito do Acionista,\transferindo·se as ações
auiomaticamente, como'sobras, ao 'tesourõ Nacional.

'

5, O, atendimento se, fará conforme �rientação a ser oportunamente divulgada pelas
Agências. I' '

Brasília (DF), 12 de ou,tu'bro de f9'74.
Oswaldo Roberto Colin'
f' :retor·Admi ni'strativo ,

'

--·_·--1--'--

Entre os vaivéns dos funcio- Acampados bem proxtmos, Schek1t, 24 anos, Jacob Silveira,
nários da Prefeitura Municipal já dentro do, estádi9' embora, as 27 anos e Baldicéro Filomeno
de Palhoça" .que

: continuam entradas no valor de Cr$ 15,00, Júniorde 29, fazem questão de
trabalhando na construção do que eles acham uma "caretice", frisar.
tablado, central das torres de ilu- ainda não tenham sido cobradas, Ontem estavam sendo aguar-

'

minação e som; e dos sanitários já iniciaram o entrosamento pró- dados os técnicos da TVRecord
em volta do tampo, alguns assis- prio da personalidade dos que se que irão instalar o equipamento

, tentes mais apressados já come- interessam por esse 'tipo de pro- que deveria 'chegar até o final dá
çaram a instalar suas barracas e moção, demonstrando o relacio- tarde de ontem Segundo decla- '

circular no estadia, com suas namento extrovertido o sufi- rou Edgar, "o aluguel do equipa­
-roupas exóticas e o linguajar ca- « ciente para que se anteveja a menta vai ser Cr$ 40 mil",

" racteristicamente -carregada de "curtição que vai ser este [esti- "TUDOAMIL"
gírias, na 'tarde -de ontem, a espe- val".· , -, . 'Conforme dec{arc/U o trio

.

ra do 1 Festival de Música Pop, ,Luisinho, veio de "Grava- "

promotor do festival, "embora
com inicio previsto para as 16 tão", nome carinhoso com que houvesse 'gente que não acredi­
horas de hoje, em Palhoça. chama a cidade de Gravatat-R'S tasse, tudo esta indo muito bem,

São osprimeiros de uma ava- .e explica por que "não tá com dentro do previsto". '

lanche de "malucos" que está nada cobrar ingressos" assim: Após, três meses de prepara-
circulando nas estradas que con- - A gente vem na batalha, ção, 90 dias de divulgação' feita
vergem ao Estado, segundo Isac, chega aqui sem dinheiro. espontaneamente através de
um' pernambucano que chegou Samanta, muito 3 vontade, emissoras de rádio e TV, princi-
Ontem após três dias e três, noi-" aproveitando, de biquiní, o' sol- palmente do sul do pais, e com

'tes de viagem a pé desde, Curiti- da tarde' de .ontem, arrumou. cartazes patrocinados pelo Dea-!
ba, onde viu O cartaz de propa- uma carona, direta de Porto Ale- tur, um único seniío intimida o

ganda do festival afixado "em gre. Chegou anteontem "Soube sucesso do festival: o tempo.
'algum lugar". . do festival por uma amiga que Mas, conforme disse sorri-

Marcos, da turma de gaúchos também veio " ' dente Edgar,' "segundo Seixas
, que veio de ônibus mas pretende Todos estão ansiosos a espe- Neto, tem uma transação ai do
voltar de carona, está encantado .ra dos "15 mil watts de som" sol que garante bom tempo",
e impressionado, com o pre- que os 15 microfones, a mesa de ,A iniciativa do certame é
feito, "um cara muito leiql que som com 12 canais, as 12 caixas particular, 'tentretanto a nossa

fez um .troço que eu nunca vi, acústicas, e os quatro amplifica- prefeitura, que é pobre, está
sentou com a gente pra comer. dores vão gerar. o mesmo equi- dando todo o apoio que tem
churrasco, trouxe cigarro e pas- pamento que foi utilizado para a' condiçõesde dar", disse o As· \
sou aqui uma boa parte da noi- exibição de Alice Cooper, con- sessor do Prefeito, Murilo Viei­
'te. Era um de nós"; forme os promotores, Edgar. ,'ra, 'de pé sobrei o tablado inaca-

bado, ao' iado de Edgar.
Toda a mão-de-obra está sen­

do oferecida pela prefeitura que
também colaborou com a, divul-
gação da festa. ,

- O objetivo . acrescentou

Murilo, .' é divulgar. o nome do
munictpio e fazer com que o

festival, se tiver êxito; se repita
anualme,:te. Este é o labo{atório
para muitos outros:
-

- Não fizemos mais porque,
não pudemos, concluiu Murilo
enquanto Edgar assentia afirma-

, tivamente com a cabeça,
'

,
- 'A Celesc também está co-

, laborando- muito, ,disse Edgar
apontando para um carro da em-

'

presa presente ao estádio para
ultimar os preparativos de instá­
lação da parte elétrica que per­
mitirá IJ iluminação e os 15 mil
watts de, potência de som

Orgulhosamente Edgar escre­
veu num papel. os nomes dos
conjuntos musicais que já con­

firmaram suas presenças no [es­
tival e estão sendo, esperados a

qualquer momento: Khaos, Bi·
cho da Seda, Almôndegas e -Bi­
za17'O [dePorto Alegre); ACha·
ve e Movimento Parado, que
apesar do nome tocará uma mú­
sica de 43. minutos, (de, Curiti­
ba); Som Nosso de Cada Dia, A
Comunidade, Luiz Henrique,

Sidharta e Capucham (de F7;ria.
nópolis); e 'Bananeira (de Blume-
nau).

,

'

"

A segurança do festival esta.
rá a cargo da Policia Militar de
Santa. Catarina, que, segundo o ,

assessor do prefeito de Palhoça;
"terá trabalho apenas preventivo
e para alguma eventualidade que
porventura venha a ocorrer",

Os comerciantes já, estão pre­
parados para o abastecimento da
massa humana que se espera pa­
ra a participação do festival. Os
preços serão normais, segundo
.os organizadores, é a julgar pelo
que está sendo preparado, acha-

. mos que nada vai faltar. ,

'

Quanto � água, uma rede es­

pecial foi instalada a volta do
'campo, com torneiras espalha-
das por toda, sua extensão. !

Para os que já chegaram,
alguns anteontem, outros ontem

,

(que até foram recepcionados
pelo prefeito e pelo juiz),_ para
os organizadores e também para
.a prefeitura de Palhoça, as .previ- "

sões para o I Festival da Música
Pop está definido por uma frase
de um dos que já sf? instalaram
para' assistir: "isso, vai ser uma '

loucura".

Sinaleira trifásica foi

concebida pelo Detrán
sensível me,lhoia n", maneira Iução, já estudada, mas hão leiras utilizadas são de regu· maior movimento registrado
de distriburra passagem de considera<la mllito conve· 'lagtlm fixa, não havendo, nos verões, a Polícia Militar
ve'Ículos pelo cruzamento, o mente para Os motoristas portanto, ,POSSibilidades de ácrescentaàí entre 15 e 20
resultado não é o desejado sob o ponto de vista distân- uma sinaleua dar dois sinais elementos efetivos' no poli· .

pelo Detran. O tempo, rela· cia e tempo. 'Seria o st;guih- difer�ntes, conforme as 'n.e'· ciamento do ,tráfego. '

cíonado com. o fluxo de veí· te, explicou o Coronel Ali· ces�idades. E necessitarão' também
culos de .cada rua, deve ser nor:. os ve,ículos provenien· de mais viaturas pequenas.
ainda melliorado" de manei· tes do centro, pela Rua O,s· Mas' tudo o que está se�- As ID8tos adq!lir�das tiveram
ra a dar oportunidades mar Cunha, 'para ir áté a do feito tem carater provisó- u� bom ren�IDlent�: eco�o­
iguais a todos.' Segundo o Ponte, teriam que atravessar rio ou semi.provisório. So. fiIZam gasolma e dao maIOr ,

que foi constatado, ,os que a Avenida Rio Branco, en· me�te quando a nova ponte ,v�Isatil�d�d€ ao policial.,
vêm do centro têm mais trar "pela Rua Presidente estiver em fblncionamento' é 'Plante dISSO, o Detran pode·
chanc�s, enquan�o· que os C outính?, .

no.vamente do- que se poderá 'pen.sar em so- rá adquirir
\

Qut,ras, para selJ

que. vem da A.yemda Ruvens brar a dlTelta, entrando !la lu�ionar defmItivamente os trabalIio no próximo verão.
de Arruda Ramos ficam um Rua Nereu Ramos e salT, problemas do trânsito de
pouco prejudicados,' ocor· por, fun, na Aveni�a, Rio, Florianópolis, pois então to-
rendo um pequeno amon- Branco. Esta soluça0, po- das as necessidades ou ten;
toarnento de carros. ' rém, implica e.Ii1 �ois outros dências do. trânsit� estarão

pr�blemas: pnmeuo, o {fiO· morlificadas e" possivelmen·
fonsta fem que dar um ba· te, terão caráter permanen"
Ião" e, segundo, onde de· 'te.
semboca na Avenida Rip
Branco, li Rua Nereu Ramos
é muito íngreme. Finalizando, disse o Co·

ronel Alinor, !iue:as necessi·
Quanto à mudança de dades do polIciamento dci

sentidó ou direção do maior trânsito exigem constantes
afluxo de 'veículos, confor· -acréscimos de pessoal e de
me a hora, a ,solução viável meios: "pessoal nunca é 'de­
ainda não existe, ao menos mais". Mas Q Detran sempre
compensadoramente. "Te- tem sido átendido em suas

mos um aparellio transistori· reivindic.:ações; satisfatoria·
zado, que pennite uma pro- mente.
gramação dos sinais, mas

que não deu resultadQ", dis·
se o Coronel Alinor. As sina·

Prefeitura
acha inviável

,

"'-

.
. construção

,

.

de elevados

Atualmente os elevados são verbas superiores ao totàl previs- - Florianópolis - prosseguiu
apontados como, uma solução to para o orçamento municipal, - necessita não somente de' ele­

para os problemas, viários, de 'dependendo de sua-extensão. vados, mas por se tratar de uma
uma cidade; mas no caso espccf-

'

-Há algum tempo, a Prefei- -cidade cercada .de morros, preci­
fico de Florianópolis, no mo- tura elaborou um projeto pa ra .

sa de túneis que facilitem o trá­
menta eles são inviáveis. Segun- a constuçâo de um elevado so- fego para os' bairros situados do,
do o, Secretário de Obras da Pre- bre a rua Gaspar Dutra, no Es- outro lado do morro. Está pre­
feitura, Mário César Campos, 0S treito. Essa obra viria a melhorai visto, no 'plano Diretor, a cons­

.élevados serão uma solução para sensivelmente e tráfego para a trução de túnel ligando o centro

o futuro, uma vez que esse tipo ponte Hercflio Luz, pois eviaria da cidade, com a Cidade Univer-
<

de empreendimento tem um que oscarros que se dirigissem l sitária. Segundo projeto, deverá
custo muito elevado, \

Avenida Ivo Silveira, tives'se)1l ser construído próximó ao

-Ódades densamente povoa· que parar na esquina com a Gas·· Hospital. de Caridade, saindo no

das, - disse o Secretário - n e· par Dutra. A obra não chegou a Pantanal.
cessitam não apenas de elevados ser executada, tendo em vista as O .acesso li. Rija Arno
para solucionar os ptoblem,as d0 possíveis alteIações que o local Hoeschel, através de um:viaduto
trânsito, mas também de túneis, sofrerá com a construção dos sobre a �venida.Rio Branco, es·
quando Se trata de uma cidade acessos l nova ponte. tava para ser executada com re­

cem topografia muito acidenta· O Secretário citou alguns cursos do empréstimo dó Banco
da. Sem dúvida alguma, a cons- locais, onde a construção de ele· do Brasil - 10 milhões de cru·

trução de alguns elevados \':ina vados dariam condições do trân· zeiros. Mas a Prefeitura achou
'a benefi,éiar o trânsito dll Capi- sito fluir melhor. Além do via· melhor não exe'éutar aquela
tal, maS no momento a'pr\)feitu· �uto na rua Ga,spal' Dutra, pode· obra' Í1este 'exercício· e incluí·la
Ia, não dispõe de verbas para riam, ser construídos outros na no orçamento para o próximo
serem' ,aplicadas nesse tipo ele Avenida Rio Branco, esquina aba'.
obra. com "a rua Othon Gama D'Eça, e � ,Com o aumento de 130%

Explicou o engenheiro Mário na Avenida ',Ivo Silveira, con· no orç�ento municipaf'para o

Cesar Campos, que dado o custo fluên,cia com a J;Ua Max de próximo ano; em relação a este

d0s materiais de éonstrução, a SOuza, no Estreito; 'Este J1ltimo, exeIcÍcio - de 18/, para 42

implantação de somente Um segundo o técnico poderia inclu-- miíhõés de éruzeiros - a capa·
elevad0 ,talvez necessitasse, de sive ser 'uma pass�em de I\Ível. cida4e de indivi<!-amento da Pre-

,

\

A instalação de' uma si·
naleira trifásica na conflblên­
cia da rua Osmar Cunha

, com AveIÚda Rio Branco foi
a mellior solução para evitar

,

",os acidentes de trânsito no

local; segundo o, Coronef
Alinor Rufues, diretor do
Detran. Informou que o sis·
tema foÍ conçebiôo pelo
próprio Detran, a' menos

que já teNha sido utilizado
em outras cidades sem que
se tenha conhecimento dis·
so, está dando boqs resulta­
dos, se bem que ainda não
tenha a regulagem de tempo

" fmal, que está sendo estuda­
da enquanto funciona.

_ .
"Pode demorar um po�·

.

'

�dvertiu, porém, que a co mais a passagem de cve�·
sinaleira trifásica, enquanto culos::" di�se o. C.oronel AlI·
pennite um mellior desafo- nor, ,porem, maIS vale a se·

gamento do .trânsito, ofere· gurança com um I?ouco dr
ce maior perigo. aos motoris, ôemo'ra dd que maIOr mob!­
tas que tent� desobedecer, lida�e ,a7ompanhad� de m��s
"se o motOrIsta entender o posslb�Idades de aCI�ent�s .

seu funcionamento e obede· Tambem, outr�s smalelras
cer, a coisa dá resultado", trifásicas' estjio sendo testa·
acrescentou. O cuidado, no das.
entanto,' é um elemento que
sempre deve estar presente
em quem dirig�. ,

apesar de

OUTRAS SOLUÇÕES
Se ,por acaso a· sinaleira

trifásica não v.ier a ser uma

solução definitiva, o Detran
poderá valer·�e de outra so-

Para cruzamentos complicados, sã resta a solução do etevaao.

feitura 'terá condição de triplicar préstimo,' disse Paulo Rocha.
e 'dessa forma obteremos finan- Os financiamentos são oriun­
ciarnentos. :A Prefeitura está in- dos do BNH e podem ser empre­
tegrada não apenas no Fundo de gadosem obras de infra-estrutu­
Desenvolvimento Urbano do Ia para a recuperação' urbana,
Banco do Brasil,' mas também como' água, luz, e financiamen­
'no Projeto Cura do G6verno tos' para o comércio, desde' que a

Federal, destinado 1 urbaniza- .obra tenha retorno imediato de

ção de áreas.
'

. I
capital. Em Floriariópolis exis­
tem três áreas inclufdas no pro­
jeto. Uma é Canasvíeiras, com

obras e infra-estru.tura, para 'dar
condições de desenvolvimento
urbano ao ldcal. Obras de infra·
estrutura na encosta do Morro

da'Cruz, com o lançamento de
uma via de acesso ,prevista nó
Plano Diretor, para um lotea­
mente de alto padrão.

O terceiro é no 'Estreito,
Bi\Ía Norte, desde a ponte até a

Ponta -da Leal. Seria um, aterro'

com' a impiantação de um pé-'
queno distrito industrial, mais

ligado a manufaturas. lsso daria

condição de expansão do comér·
cio do Estreito para aquela á,rea,
pois, compreende não só a 'área
do futuro 'aterro, mas 'I sua' in·
tegração com a rua Gaspar
Dutra, até o mar. I

,

I

PROJETO CURA
Por sua vez, o arquiteto

Paulo Rocha, da Divisão de Pia·

nejamento da Prefeitura", fez
uma explicação sobre os objeli·
vos do Projeto CUlra, destinado a

sanear urpan'isticatu'ente uma

área. •
.

- Trata·se de um projeto de

recuperação urbana, para elevar
o padiãe de uma região e criar

áreas para' novos investimentos.
Por .exemplo, se em determina­
do bairm da cidade existe uma

b�a zona residencial <'lU comer­
cial� e ao lado um' 'terreno de

mangul!, que impede 'o ptogres­
so, -o projeto financia a fecupé­
ração, dessa' área, o que' vim a

elevar' a 'feéeita da Prefeitura,
permitiJ;ldo o pagamento. do em-

Já que este' fim de lano,
para 'o atendimento ao

"
,

\

----------�----------------�----------�--��----------------��-----------------

'I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




